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15 56-59 Ramusio N . G. Battista, Nav iga t ion ! e V i a g g i Vene-
t ian i . 
1643 Jannequin, Voyage de Lyb ie au Royanme de S é n é -
gal, etc. 
1702-03 Dampier, Reise u m die W e l t , Le ipz ig . A l l g . H i s -
torie der Reisen (Viagem á roda do mundo , his tor ia 
geral das viagens) VOL. I e 11. 
1840 S. Brunner, Reise nach Senegambien u n d den I n -
se¡n des G r ü n e n Vorgebirges (Viagem á Senegatn-
bia e á s ilhas do Cabo Verde) Berne. 
1841 de Chelmick i , J o s é Conrado Car lo e Francisco 
Rodoipho de Varnhagen. Corografia Cabo-Ver -
diana, ou d e s c r i p ç ã o geographico-his tor ica da p r o -
vincia das ilhas do Cabo Verde e G u i n é . Lisboa, 
TOMO 1. 
1842 i d . TOMO 11. 
1844 Lopes de L i m a J. J., Ensaios sobre a e s t a t í s t i c a das 
p o s s e s s õ e s portuguezas na Africa occidental e or ien-
ta l . Lisboa. 
1846 Kurzer Auszug des vorhergenannten Werkes i n 
'den M ü n c h n e r Gelehrten Anzeigen (Breve extrapto 
da obra precedente no moni to r dos eruditos de 
Munich ) n."8 8, 9, 10 e 11 . 
1848 . Deville Sainte Claire Ch. , Voyage g é o l o g i q u e aux 
iles de Ténér i f fe et Fogo. Pavie. 
1852 Schmidt , Dr . Johann A n t o n , B e i t r á g e zur F lora der 
Kapverdischen Inseln (Subsidios para a flora das 
ilhas de Cabo Verde), Heidelberg. Erns t M o h r . 
1852 Vis i ta , ao V u l c ã o da I lha de Cabo. Verde em M a r ç o 
de 1852, Bolet im Official da P r o v i n d a de Cabo 
. . _ . Verde, n.0 85, pag. 345- . 
1856 Fel ix A n t o n i o de B r i t o Cape l ío , R e l a t ó r i o sobre o 
v u l c ã o da i lha do Fogo. Bolet im Official da P r o -
. vincia de Cabo Verde, n.0 205, pag. 9 5 1 . 
.1863 S t ü b é l , Á . , Briefliche M i t t e i l u n g ü b e r die K a p V e r -
2 PUBLICAÇÕES RELATIVAS ÁS ILHAS DK CABO VERDE 
den. Nenes Jahrbuch für Mineralogie, etc. (Com-
m u n i c a ç ã o epistolar sobre as ilhas de Cabo Verde. 
N o v o annuario para a mineralogia, etc.) 1863. 
pags. 561-63. 
18Õ9-70 Friebsch, Berichte ü b e r die ostatlantischen Insel-
gruppen (Re la tó r io s sobre os archipelagos do a t l â n -
t ico oriental) . 
1S76 Barth, R e i s e b e r ¡ c h t , « A n g o l a f a h r t » A u s l a n d (Re la tó r io 
de viagem, viagem a Angola , estrangeiro), 701-5, 
9 2 1 . * 
1882 Doe í t e r , Dr . C , Hauyne der Capverden (Hauyna 
das ilhas de Cabo Verde) . Tschermaks M i n . und 
petr. M i t t . iv. pag. 4 6 1 . 
1882 Doelter, Dr . C., DieVulkane der Capverden und 
ihre Produkte. (Os v u l c õ e s das ilhas de Cabo Verde 
e os seus productos.) Graz. 
1883 O v u l c ã o da i lha do Fogo . B o i . Of. (Anonyrr .o ) . 
1884 Doelter, Dr . C , Ü b e r die Cap Verdea nach detn 
Rio Grande (Pelas iihas de Cabo Verde a caminho 
do Rio Grande), Le ipz ig . 
1891 Mart ins , J o ã o Augus to . Madeira, Cabo Verde e 
G u i n é . Lisboa. 
1892 de Senna Barcellos, Chr i s t iano J o s é . Roteiro do 
Archipelago de Cabo Verde . Lisboa. 
'1895 M e l i k o w , Ü b e r einige vulkanische Sande u n d Aus-
w ü r f l i n g e von der Inseí S. A n t ã o (Sobre algumas 
areias e dejectos v u l c â n i c o s da i lha de S. A n t ã o } . 
M i t t . nat . Ver. Steiermark, pag. 256. 
1897 Challenger Report, VOL. I , pag. 303-14. 
1898 B o y d Alexander, Birds o f the Cape Verde Islands 
Ibis . pags. 94-118 e 277-285. 
1899 Fea, Leo Leonardo, Isole del Capo Verde. Bo l l . 
Geogr. I ta l iano, x x x m . 
1902 Reinisch, R., Gesteine der At lant ischen Inse ln Santa 
Helena, Ascension, S ã o Vicente (Kapverden) und 
S ã o Migue l (Azoren). Deutsche S ü d p o l a r E x p e d i -
t ion 1901-1903. (Rochas das ilhas a t l á n t i c a s Santa 
Helena, etc. E x p e d i ç ã o a l l e m ã ao polo sul 1901-
190.3). VOL. II , Geographia e Geologia. 
1906 Leila, A n t o n i o J o s é . A l b u m de S. Vicente . 
1907 Harper, Notes on the Rocks o f the « B e a g l e » . Geo-
logical M a g . v. VOL . i v , pags. i o o - i o 6 . 
1909 Doelter, Dr . C , Os v u l c õ e s das ilhas de Cabo Verde 
e os seus productos. B o l l . Soe. Geogr. Lisboa (Tra -
d u c ç ã o do l iv ro publicado em 1882 em Graz). 
1909 Phi l ippi , E. , Die Capverdische Insel S. Vicente . 
( A i lha de S. Vicente , do archipelago de Cabo 
Verde). Verõffent l . des (pub l i cações do) Inst i tuts 
PUBLICAÇÕES RELATIVAS ÁS ILHAS DE CAP.O VERDE 3 
fur Meereskunde (oceonografia) u . d. geogr. In s t i -
tu i s A . U n i y , Ber l in , i , pag. 25. 
1909 Stelzner, Ü b e r Gesteine v o n den Cap Verden. 
(Sobre as rochas das ilhas de Cabo Verde) . Berg-
u n d - H ü t t e n m a n n i s c h e Z e i t u n g (Gazeta mineira e 
meta i lurgis ta) , 26, pags. 47 e 142. 
N i 9 i o Gagel, Die Mi t te ia t l an t i schen í n s e l n . (As ilhas do 
a t l â n t i c o medio). Handbuch der Regionalen Geolo-
gie (Manua l da geologia regional), vn . VOL., X . 
A b t e ü . 
1911 Evele igh, Rev. G. S. C , T h e Cape \rerde Islands, 
S. V incen t (para touristes) . 
1912 R i k l i , Lebensbedingungen u n d Vegetat ion der M i t -
t e l m e e r l à n d e r und der atlantischen í n s e l n . (Condi -
ç õ e s de vida e v e g e t a ç ã o dos paizes do Medi ter -
r â n e o e das ilhas a t l â n t i c a s ) . Jena. 
1912 Friedlaender, I . , B r i e f an E . Suess ü b e r das V o r -
k o m m e n á l t e r e r Gesteine, darunter K a l k s t e í n e n m i t 
A p t y c h e n au f den Kap Verden. (Carta a E . Suess 
sobre a existencia de rochas antigas, entre ellas 
c a l c á r e o s com aptyches, nas ilhas de Cabo Verde). 
Akademischer Anzeiger x i x . W i e n . 
1912 Friedlaender. I . , Os v ú l c o e s de Cabo Verde. Voz de 
Cabo Verde, 24 Junho 1912. Reproduzido n'O Jor-
nal do Commercio e das Colonias de 10 de Julho de 
1912. Lisboa. 
1913 Hennig , E d w . Ap tychen von den Kapverdischen 
Inse ln . Zeitschrift (Revista) der-Geologischen Gese!-
Ischaft. VOL. LXV , lase. n. 
1913 Hennig , E d w . Aptychen von den Kapverdischen 
Inseln. Zeitschrift der Geologischen Gesellschaft. 
VOL. LXV , fase. n . 
1912 Friedlaender, I . , A s aguas de Cabo Verde. (Con-
forme ouv i durante a i m p r e s s ã o , o meu re la tór io 
aqui publicado em-appendice, e que havia sido en-
viado ao governo portuguez, foi.impresso no Bole-
t i m Official da Provincia de Cabo V e r d e ! ) . 
1913 Bergt, W a l t e r , Die neuere k a r t o g r a p h í e der Kapver-
dischen Inseln. (A moderna cartographia das ilhas 
de Cabo Verde). Petermanns Mit te i lungen. Junho 
1913, pag. 3 0 1 . 
Cartas d.as linas cLe OaTDO "Verde 
Cartas da comissão de cartografia 
C a r t a s g e o g r á f i c a s 
A r q u i p é l a g o de Cabo Verde 1:1000000 1903. 
Ilha Brava 1:100000 1881 
Ilha Brava 1:100000 1891 
Ilha do Fogo 1:100000 1894 
Ilha de S. Tiago 1:165000 1910 
Ilha da Boa Vista (esgotada) 1:100000 1888 
Ilha da Boa Vista - 1:150000 1911 
Ilha do Sal (esgotada) , 1:100000 18S7 
Ilha de S. Nicolau (esgotada) 1:100000 1887 
Ilhas de S. Vicente e Santa Luzia (esgotada) 1:100000 1887 
Ilha de Santo A n t ã o 1:150000 1911 
C a r t a s h idrográf i cas 
Porto do F a j ã o de A g u a (Brava) 1:3000 1890 
Porto da Furna (Brava) 1:2000 1901 
Portos da Furna-e F a j ã o de Agua (Brava) 1:4000 1905 
Portos da Furna e F a j ã o de Agua (Brava) 1:8000 1905 
Portos da Furna e F a j ã o de Agua (Brava) 1:10000 1905 
Porto de S. Filipe e Nossa Senhora da E n -
c a r n a ç ã o (Fogo) 1:5000 1901 
Porto da Praia (S. T i a g o ) 1:10000 1907 
Baía do Tarrafa l (S. Tiago) 1:5000 1890 
Porto do Tarrafal (S. T iago) i : 10000 1907 
Porto de S. T iago (S. Tiago) 1:10000 1903 
Porto Ribeira da Barca (S. Tiago) T: loooo 1905 
Porto Ing lês (Maio) 1:10000 1902 
Porto Sal Rei (Bôa Vis t a ) 1:20000 1905 
Porto de Santa Mar ia (Sal) 1:10000 1902 
Porto da P r e g u i ç a (S. Nicolau) 1:10000 1904 
Porto Grande de S. Vicen te 1:20000 1900 
Porto da Ponta do Sal (Santo A n t ã o ) i : 10000 1 9 0 ° 
Porto dos Carvoeiros (Santo A n t ã o ) 1:3000 190S 
CARTAS DAS ILHAS DE CABO VERDE 
Cartas inglesas do Almirantado 
-N." 1226 Strai t o f Gibral tar to River Gambia. 
» 3Õ6 Cape Verde Islands by Vida l & M u d g e R . N . 1819-21 . 
» 3Õ9 Plans i n the Cape Verde Islands. 
> 370 Porto Grande. 
» 369 Compreende, entre outras, cartas das i lhas : S. V i -
cente 1:89000 (apr.) Santa Luzia , Razo, Branco 
1:93000 (apr.) S. Nicolau 1:162000 (apr.). 
Crist iano J o s é de S ô n a Barcelos, publ icou no seu Roteiro 
•do A r q u i p é l a g o do Cabo Verde, 1892, e s b o ç o s de cartas de 
todas as ilhas do a r q u i p é l a g o , na escala aproximada de 
1:100000. 
St. Claire Devi t le : Carta da ilha do Fogo 1:200000. I m -
p r e s s ã o da : Voyage g é o l o g i q u e aux lies de Ténériffe et Fogo. 
Paris, 1848. 
Cartas manuscritas de A. Stuebeí. 1863 
1. S. Tiago , apr. 1:200000. E s b o ç o a lapis com o i t ine-
.rario da viagem. 
2. B ò a Vista, apr. 1:150000. F . sbôço a lapis. 
3. S. Nico lau , apr. 1:107000. Desenhada á pena. 
4. S. Vicente , apr. 1:80000. Fotografia segundo u m dese-
n h o . 
,5. Santa Luzia, Razo e Branco, apr. 1:93000. Sem letra. 
6. Santa Luzia , apr. 1:93000. C ó p i a em papel transpa-
rente, com letra. 
7. Santa Luzia, apr. 1:93000. Desenhada á pena. 
8. Santo A n t ã o , 1 folha apr. 1:50000. E s b ô ç o do contorno. 
9. Santo A n t ã o , 1 folha apr. 1:100000. A t in t a da china, 
•esbôço por acabar. 
10. Santo A n t ã o , 1 folha apr. 1:150000. Desenhada á 
^ena com o i t inerario da viagem. 
Os originais em poder do Museu de Geografia — Leipzig . 
A . Stuebel, carta de S. Nicolau, apr. 1:162000. Original 
•em poder de I . Friedlaender (oferta do sr. c ó n e g o Manuel T e i -
xeira, S. Vicente) . 
Outras cartas não impressas 
B a r t h : E s b ô ç o da i lha de S. T iago , apr. 1:200000, i 8 ; õ . 
•Original provavelmente em Lisboa. R e p r o d u ç ã o em poder do 
.Museu de Geografia — Leipzig. . . 
Lu i s Delgado Freire: Planta da p o v o a ç ã o da Furna . 
J o ã o Eduardo de B r i t o Carvalho: I l ha do Fogo, 1912. 
J o ã o Eduardo de Br i to Carvalho: I l ha de S. T i ago , 1912 
Joaquim da Si lva Caetano; I lha de S. Nicolau, 1878. (Or i -
g ina l na posse dos herdeiros em S. Nicolau) . 
CARTAS DAS ILHAS DE CABO VERDE 
Eduardo Lopes: S. Vicente, 10-1-2. 
C a p i t ã o Vi r i a to Fonseca, S._ A n t ã o , 1912. (Indicada por 
engano, no desenho, com 1:50000). 
O b s e r v a ç õ e s sobre as cartas das Ilhas de Cabo Verde 
As cartas marítimas inglesas servem exclusivamente para 
a n a v e g a ç ã o . O interior das i lhas, em regra, sp e s t á m u i t o 
superficialmente representado. Apenas as ilhas de S. Vicente e-
S. Nicolau, na folha 369, foram u m pouco melhor desenlia-
das. Na mesma folha se encontram t a m b é m planos menos satis-
fa tór ios da ilha do Sal e do grupo Santa Luzia , Branco e Razo^ 
As cartas portuguesas s ã o de data sensivelmente mais-
moderna, e assentam em grande parte nos trabalhos o u ind ica -
ções do c a p i t ã o - t e n e n t e Cristiano J o s é de Sena Barcelos. 0 i n -
terior das ilhas e s t á representado de f ó r m a extremamente de-
ficiente. A s i n d i c a ç õ e s das alti tudes das montanhas s ã o , quasi1 
que sem e x c e p ç ã o , erradas, e mesmo os contornos das costas-
deixam mui to a desejar. Este caso d á - s e m u i t o par t icu la r -
mente na carta da i lha Brava. 
A carta da ilha do Fogo d á como conservada, em f ó r m a 
de circulo, a parede da cratera do Somma, e indica 32oom de 
"alti tude para o Pico. Da parede da cratera do Somma só se 
conserva metade, e o Pico só tem uma al t i tude de 2850™ fi-
cando, a l ém disso, mu i to mais a leste do que e s t á represen-
tado na carta. 
A pequeña carta da ilha do Fogo, de St . Claire De-
v i l l e , do anno de 1848, d á a s i t u a ç ã o do Pico, e toda a c o n -
figuração do terreno da ilha do Fogo, bastante melhor do-
que as cartas portuguesas mui to mais modernas. 
As cartas manuscritas de Stübel s ã o de valor muito-
desigual. Eminentemente bé las , e em geral t a m b é m exactas, 
s ã o as cartas de S. Nico lau ; a de S. V icen te t a m b é m e s t á 
feita com felicidade, e bem assim as de Santa Luzia , Razo & 
Branco. A s cartas de Santo A n t ã o , S. T iago e Boa V i s t a não-
s ã o mais do que e s b o ç o s feitos á pressa e incompletos. 
. O mesmo se aplica ao e s b o ç o de car ta de S . Tiago, de-
senhado por Barth. 
Os e s b o ç o s de cartas de J o ã o Eduardo de Brito Car-
valho só fixam algumas pos ições de montanhas, em pequeno 
numero, e compreendem, além disso, i n d i c a ç õ e s sobre o curso-
de estradas e a s i t u a ç ã o de nascentes. 
A carta da ilha de S. Vicente, de Eduardo Lopes, é,. 
na essênc ia , uma a m p l i a ç ã o da carta m a r í t i m a ing l ê sa , c o m 
alguns dados sobre as c o n d i ç õ e s de cul tura . 
A mais valiosa das cartas manuscritas portuguesas, que 
amavelmente ' foram postks â m i n h a d i s p o s i ç ã o , é a 
Carta da ilha de Santo Antãój desenhada pelo c a p i t ã o 
CARTAS DAS ILHAS ÜE CABO V E R D E 
Viriato Fonseca, que t o m o u por base numerosos levanta-
mentos de i t inerar ios . 
A ca r t a da ilha de S. Nicolau, de Joaquim da Silva 
Caetano, foi essencialmente uma c o m b i n a ç ã o da carta m a r í -
t i m a ing l ê sa com os levantamentos leitos por S t ü b e l , mas 
c o n t é m alguns a p e r f e i ç o a m e n t o s , part icularmente pelo que diz 
respeito a nomes. 
Vi o or ig inal , que se encontra em S. Nico lao , e dele t i r e i 
a lgumas notas. Infelizmente, n ã o pude obter u m a copia, n e m 
t ã o pouco saber se a carta foi publicada em qualquer par te . 
Neste logar deixo expressos os meus melhores agradeci-
mentos ao sr. professor Bgrgt, por me haver tornado a c e s s í v e i s 
as cartas de S t ü b e l , que se encontram em poder do Museu de 
Geografia de L e i p z i g ; ao sr. c ó n e g o Teixeira , pela c e s s ã o da 
carta or iginal de S. Nicolau , de S t ü b e l , e aos srs. L u í s Delgado 
Freire, J o ã o Eduardo de Bri to Carvalho, Eduardo Lopes e C a p i -
t ã o Vi r i a to Fonseca, pelas copias das cartas por ê les preparadas. 
As cartas aqui publicadas 1 foram o-'ganisadas por m i m , 
tomando para base as cartas i n g l ê s a s e p o r t u g u ê s a s , e u t i l i -
sando os levantamentos dos i t inerarios percorridos, emprego 
de b ú s s o l a e m e d i ç õ e s b a r o m é t r i c a s . 
A r e p r e s e n t a ç ã o do interior das ilhas fo i , na maior parte 
das vezes, desenhada completamente de novo , enquanto que, 
em geral, tive de adoptar as linhas de costa dadas petas car -
tas, porquanto, a n ã o ser na Brava, n ã o t ive o c a s i ã o de as 
tornar a levantar. . Como essas linhas de costa, com e x c e p ç ã o 
talvez da ilha de S. Vicente, e s t ã o m u i t o defeituosas em todas 
as cartas existentes, teve naturalmente de resentir-se t a m b é m 
desse facto a r e p r e s e n t a ç ã o do inter ior das i lhas. A s de te rmi-
n a ç õ e s das alt i tudes fòram feitas com varios b a r ó m e t r o s ane-
r ó i d e s bons, sendo as dos cumes das montanhas mais al tas 
obtidas por meio de u m a n e r ó i d e do sistema Goldschmidt 
(fabricado pela firma Usteri-Reinacher de Zur i ch ) , que desde 
ha mui tos anos se tem afirmado, por diversas experiencias, 
como mui to constante e seguro nas suas i n d i c a ç õ e s . E m v i s t a 
das pequenas o s c i l a ç õ e s b a r o m é t r i c a s , creio pois que as de te rmi -
n a ç õ e s das a l t i tudes de Fogo, S. T i a g o e Santo A n t ã o , devem 
estar exactas, com u m a a p r o x i m a ç ã o de uns 20 metros. As a l -
t i tudes das montanhas que n ã o e s t ã o no meu i t inerar io , f ò r a m 
apenas avaliadas. 
Claro e s t á que as curvas de nivel d e v é m apenas ser t o m a -
das como um meio de r e p r e s e n t a ç ã o do terreno, e n ã o t ê e m 
p r e t e n ç õ e s a merecer conf iança . 
1 As cartas a que se refere o auctor serão oportunamente repro-
duzidas p.eia comissão de cartografia com as correçôes necessárias. 
"Viagrexxi 
Uma viagem á s ilhas de Cabo Verde c, hoje ainda, coisa 
bastante rara; na realidade, um grande numero de vapores 
em transito da Kuropa paia a America do Sul passa por estas 
ilhas, e a t é os d'algumas empiezas param no porto de S. V i -
cente, por causa das e s t a ç õ e s de telegrafo c de c a r v ã o ; mas 
s ó um pequeno numero dc passageiros vai a terra, e esses 
mesmos nfto com ideia dc se demorarem na ilha, mas apenas 
para tomarem quaesquer refrescos em algum dos dois pequenos 
ho té i s o u no bar italiano, e para fazerem uma ideia do aspe-
cto que oferece a p o p u l a ç ã o negra na sua labuta diaria. Nos 
serviços da es t ação telegráfica ocupam-se uns 100 empre-
gados europeus, na maioria ingleses. Os diversos estabeleci-
mentos de ca rvão contam ao todo um pouco mais de 30 em-
pregados inglôses. A estes brancos adicionaremos os que 
c o m p õ e m a pequena g u a r n i ç ã o portuguesa, as autoridades 
deste pais, o consul inglês, dois padres ing léses , o consul 
francôs, e um escasso numero de outros colonos europeus, 
que na sua maioria s â o commeremntes. Todos el les pouco 
mnis conhecem do que o por to de S. Vicente, e quando 
muito fazem e x c u r s õ e s pela ilha ; raras vezes visi tam as -ilhas 
vtsinhas. U m vapor p o r t u g u ê s deve fazer mensalmente duas 
viagens circulatorias; mas estas viagens nem sempre se fazem 
com regularidade, porque n ã o s ã o raras as medidas de qua-
rentena e as avarias, e quando eu lá cheguei, havia alguns 
méses que na maior parte das ilhas se n ã o via vapor algum. 
Assim sucede que o a rqu ipé l ago é atualmente quasi t ã o 
desconhecido como o era ha t i i n t a anos, por ocas i ão da visita 
do professor Doelter. Quem na realidade quizer visitar as 
ilhas deve, ainda hoje, conliar-se aos pequenos barcos de 
vé la dos negros, o que, decididamente, como j á foi desc r íp to 
por Doelter, n ã o constitue um encanto da vida. 
Embarquei em Nápoles , no principio dc abril de 1912, 
com o meu antigo guia do Vesúv io , num vapor da Deutsch-
Ost -Afr ika- l . in ic , com destino a Lisboa, onde fiz a minha 
visita de cumprimentos ao presidente do ministerio Dr. A u -
gusto de Vasconcelos, e onde recebi uma carta de apresen-
t a ç ã o para o governador das ilhas. X o dia seguinte pa r t í 
num vapor inglés para S. Vicente. 
VIAGEM 
Logo â chegada ao porto de S. Vicente soube por u m 
mu lati to* que veio a bordo, que o meu compatriota professor 
Bergt, que eu esperava ainda ali encontrar, partira alguns 
dias antes. K m terra recebi uma carta dele, na qual me re-
comendava o pequeno hotel Brasileiro, onde de facto estive 
perfeitamente bem, embora tosse o mais pequeno dos dois 
que se encontram na localidade. Frequentado por autor ida-
des portuguesas e por comerciantes, era absolutamente sa-
t is fa tór io quanto a limpeza e passadio, para quem n ã o t i -
vesse exigencias requintadas. 
Pude tomar conhecimento do interior da pequena ilha por 
uma série de e x c u r s õ e s diurnas, sem que tivesse nunca de 
pernoitar em qualquer ponto fora da cidade. 'Cambem me n ã o 
foi difícil alugar um pequeno barco de véta para visitar a i lha 
vis inha de Santa Luzia e os ilheos Razo e Branco. O c a p i t ã o 
era u m mulato que vivera mui to tempo em Genova e que ha 
umas dezenas de anos se ocupam com os italianos na indus-
tria da pesca do coral , hoje tornada impossível pela concor-
rência dos japoneses. Quando, a p ó s duas semanas i ncom-
pletas, tinha quasi concluido as minhas i n v e s t i g a ç õ e s na ilha 
de S. Vicente e no grupo de Santa Luzia, ofereceu-se-me 
o c a s i ã o de seguir de S. Vicente para a ilha do Fogo no vapor 
de emigrantes For tuna . Kste vapor era completamente t r i p u -
lado por negros; cap i t ão , oficiais e marinheiros ou eram m u -
latos o u pretos de Cabo Verde. S ó o medico e o maquinista 
eram americanos. 
O vapor teve algumas d i l í cu ldades no porto de S. Vicente, 
por n ã o poder pagar a agua e o c a r v ã o ; mas houve um comer-
ciante, que adiantou o dinheiro, mediante hipoteca sobre o 
navio para garantia do seu credito. O vapor dirigiu-se p r i -
meiro para a Praia, na ilha de S. Tiago, onde se demorou 
um pouco mais de u m dia, de modo que pude desembarcar 
e ver os arredores da cidade. T inha varias cartas n recomen-
darem-me na Praia ao governador, ao vice-consul ing lês e 
a l e m ã o (empregos reunidos com alguns outros numa mesma 
pessoa) e a varios comerciantes. Entretanto o maior auxi l io e 
o mais amigáve l acolhimento recebi-os dum comerciante po r tu -
g u ê s , o sr. J o s é Costa, com quem travei conhecimento ao des-
embarcar, embora para ele n ã o tivesse r e c o m e n d a ç ã o alguma. 
Logo na tarde do dia seguinte tornei a embarcar, e obser-
vei na noite, com alguma inqu ie t ação , as manobras bem 
pouco hábe i s com que o c a p i t ã o pretendia sair do porto. N ã o 
t inha a menor n o ç ã o da maneira de virar um vapor de duas 
helices como o I 'o t tuna, e de como é c ó m o d a a viragem se, 
•em vez de fazer trabalhar sempre as duas maquinas s imul ta-
neamente avante o u á ré, se põem a trabalhar em sentidos 
contrarios. Por um lado por causa do m á u ar e da falta de 
aceio, e por ou iro em vista do manifesto perigo, preferi pas-
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sar a noite no c o n v é s do navio e estender-me jun to dum 
carregamento de madeira, para estar precavido contra qual -
quer eventualidade. As manobras n â o eram, a l iás , de molde 
a inspirar inteira conf iança aos outros passageiros; tanto 
quanto por alto pude contar, uns 16 passageiros haviam 
subido á ponte do comando para darem os seus avisadissimos 
conselhos ao comandante. C a p i t ã o , oficiais, marujos e passa-
geiros, em grande parte, estavam um pouco quentes. N a noite 
p a s s á m o s em freme das costas escarpadas da ilha do Fogo. 
O cap i t ão encarregou-se de fazei' com que pudesse o b s e r v á -
las, tanto quanto o luar m'o permittia, porque me acordou 
ao som dos temíveis apitos com q ú e avisava da a p r o x i m a ç ã o 
do vapor os habitantes da ilha, desejosos de emigrar, afim de 
í e reunirem no porto de S. Filipe. Como sc n ã o podia pen-
sar num desembarque neste porto, de noite, seguiu o capi-
t ã o a té á ilha Brava, que ííca apenas a 9 milhas maritimas 
mais a oeste, e aí se fez igualmente notar á força de apitos. 
N ã o conseguiu porem p ò r - s e em c o m u n i c a ç ã o com a terra; 
havia vaga alta, e a corrente arrastava o navio para o norte, 
para a ponta Jafunga. Urn bote vindo da costa aproximou-se 
a certa distancia, e trocaram-sc gritos diversos, alguns dé les 
talvez compreens íve i s apesar da bulha do mar. 
Sabiam em todo o caso os habitantes da Miava que che-
gara finalmente o vapor, e que em breve seguiria do Fogo 
para as almejadas terras da America. Depois de partir da 
Brava t a m b é m eu subi á ponte do comando, e encontrei no ne-
gro cap i t ão um cavalheiro extraordinariamente a m á v e l e cortez. 
Estava con ten t í s s imo de se safar da costa da Brava e de 
poder levar o seu navio para o Fogo, onde receberia u m outro 
cap i tão e t a m b é m , em grande parte, g u a r n i ç ã o nova. Era v i s i -
vel que se lhe tornara absolutamente inquietador o comando 
do navio, com uma tal t r ipu lação . Pelas 8 horas da m a n h ã 
a n c o r á m o s em frente de S. Filipe, e p o d é m o s observar de 
bordo o belo mas pouco convidat ivo e spec t ácu lo da rebenta-
ção das vagas colossaes. Só passadas algumas horas se deci-
diram alguns botes a aventurar-se fóra dum local abrigado 
da costa. Eu preferi, porem, principalmente para s e g u r a n ç a 
da minha bagagem, esperar ainda algumas horas mais, e só 
pelo meio-dia confiei a minha pessoa, o meu companheiro 
italiano e a minha propriedade, a um dos botes. O meu com-
panheiro mostrou algum medo á passagem da r e b e n t a ç ã o ; 
mas eu devo confessar que, apesar das formidáveis vagas,, 
me sentia muito mais á vontade e em mais s e g u r a n ç a neste 
barquito, tripulado, a l iás , por remadores extremamente hábeis , 
do que no. vapor que acabara de deixar. O bote correu sobre 
a areia preta da costa e foi rapidamente varado. Na cidade 
encontrei para quartel, a p ó s algumas diligencias, uma habita-
ção vasia que foi mobilada com o auxil io de alguns habitan-
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tes hospitaleiros, e n u m pequeno restaurante permanente que 
ali existe, achei a l i m e n t a ç ã o mui to abundante e bòa . T i v e de 
empreender a viagem para o interior da i lha em burro o u 
mula. Com o auxi l io de cartas de r e c o m e n d a ç ã o da au to r i -
dade administrat iva e doutras pessoas, encontrei em todos 
os pequenos loga rejos do interior acoiJiimento hospitaleiro : 
e foi-me particularmente favorável que ao pé do Pico, na p la -
nicie da cratera denominada o C h ã o , se estivesse a fazer un ia 
c a n a l i s a ç ã o de aguas, encontrando, em reg ião t ã o selvagem, 
acolhimento hospitaleiro e boa a l i m e n t a ç ã o , j un to do condu-
ctor de trabalhos Lu iz Delgado. Infelizmente, o guia, que p r i -
meiro me fòra recomendado pela autoridade, era absoluta-
mente incapaz, desconhecendo os nomes das localidades e os 
caminhos, e aproveitando as ocas iões para me roubar cor-
reias e outras insignificancias. 
Numa das minhas primeiras excur sões com este guia, fui 
ter á choça de um cabreiro, que habitava á beira das altas 
montanhas da Serra, e pelas suas falsas in fo rmações constran-
gido a lá pernoitai , em vez de poder regressar ao meu quar-
tel. Na verdade a noite ali passada n ã o foi absolutamente 
nada ag radáve l , porque, abstraindo do frio, ainda fòmos m o -
lestados por i n ú m e r o s persevejos; encontrei, porem, no imundo 
cabreiro uma pessoa de grande utilidade. K m primeiro logar, 
era possuidor de um soberbo burro, muito superior ao animal 
que na cidade me haviam alugado, e que logo tomei ao meu 
se rv iço , juntamente com o dono. Além d'isso t inha, como 
pude apreciar no decurso da viagem, grande conhecimento 
dos caminhos das montanhas e dos nomes dos sitios, a lém de 
bons amigos em todos os locaes da ilha. K m quatro ou cinco 
logares diversos t inha éle, em cada um, uma mulher e filhos. 
Isto é costume nas ilhas de Cabo Verde. A s familias s ã o m u i -
tas vezes n u m e r o s í s s i m a s . U m dos meus conhecimentos destas 
ilhas t inha ao todo 62 i r m ã o s , porquanto o velho pai deixara 
Ó3 filhos — evidentemente n ã o todos iegitimos. U m propr ie-
t á r i o de quem fui hospede, interrogado á mesa, na p r e s e n ç a 
da mulher e de filhos semi-adultos, sobre quantos filhos t inha, 
respondeu: quatro de minha mulher e cinco fóra. 
A i lha de S. Vicente oferecia de facto, sob o ponto de 
vista da paisagem, alguns bonitos panoramas, que nada t inham 
entretanto de extraordinar io; no Fogo pude, todavia, admirar 
uma das inais surpreendentes paisagens que tenho vis to . 
A vista da crista da Serra (ou seja do Somma) ( '} para o 
vale em hemiciclo do C h ã o e para o Pico é de uma i m p o -
(') JV. do 'Jr. — Por Alíalo*;'' ' com o Vcüuvin, dá este nume 
grande cone rjuc fórma o massiço prmci]>;i) rio grande VLilc¡if> da ilha 
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nente beleza, e num passeio pela planuia do C h ã o , borde-
jando a parede da Seira, cuja crista se eleva a mais de i :ooo 
metros, com o olhar fito no cone central erguido a mais de 
1:200, goza-se de um panorama tão grandioso, que pouca» 
paisagens v u l c â n i c a s se lhe podem comparar. N ã o p ô d e cer-
tamente negar-se a s e m e l h a n ç a com uma e x c u r s ã o pelo 
A t r i u m do Vezuv io ; mas, no Fogo, a grandeza de p roporções 
é t ã o superior, que inteiramente se esvai a i m p r e s s ã o que 
possa ter produzido uma e x c u r s ã o peio At r io do Cavallo no 
Vezuvio, por proveitosa e bella que em todo o caso tenha 
sido. Quando foi da a s c e n ç ã o do Pico, fiz o circuito da ilha, 
e executei ainda diversas e x c u r s õ e s curtas partindo de S. F i -
lipe, entre as quais uma ao M. Nhuco onde se encontra uma 
famosa caverna, a gruta G h ò n - G h ò n (uma e x p r e s s ã o dos ne-
gros que significa qualquer coisa como alma dos mortos ou 
espectro); com as mesmas palavras G h ô n - G h ò n sâo t a m b é m 
designadas umas aves de uma especie pequena, que vivem 
na obscuridade ( n ã o s ã o morcegos) e que dantes ali devem 
ter existido. 
A caverna é u m túne l de lava ordinario, acessível numa 
e x t e n s ã o de mais de 800 metros, e obstruido nessa altura 
por alguns blocos de lava. A o sahir oferece bela ocas i ão de 
nos enganarmos, porque o túnel parfi o lado de baixo se 
divide em t r ê s b r a ç o s , dos quaes só aquele por onde e n t r á -
mos tem c o m u n i c a ç ã o com o exterior; além d'isso, ha em 
dois pontos bifurcação e reun ião de ramos do braço princir 
pal. O c h ã o da gru ta é em parte coberto de lodo, e foi inte-
ressante o reconhecermos neste lòdo pegadas de c a l ç a d o de 
senhora, indo encontrar ao fim da gruta dois bilhetes de visita 
amarelecidos. Comprovou-se que ha mais de 12 anos ali 
t inham estado duas raparigas. T ive ocas ião de conhecer uma 
das duas damas, como é natural já casada ha muito tempo, 
e de a fazer falar da sua visita á gruta. 
Do Fogo queria eu passar á ilha Brava, e esperava impa-
ciente um barco de vela que o consul inglês ficara de man-
dar-me da ilha de S. Vicente. Finalmente decidi-me a partir 
para a Brava numa grande barca portuguesa, embora o estado 
desta barca n ã o oferecesse grande conf iança. C h e g á m o s neste 
navio e n g u i ç a d o a t é perto do porto da Furna ; mas fomos 
repelidos para o Sul , de modo que o cap i tão teve de virar, 
para de novo, passado algum tempo, tentar a entrada 110 
por to . N ã o o conseguiu, e algumas vé las fôram d e s p e d a ç a d a s . 
Repetida por t r ê s vezes esta scena, resoh eu-se felizmente a 
retroceder para o Fogo antes de perder todas as vélas , e no 
porto de S. Filipe conseguimos fundear na noite, depois de 
22 horas de viagem. Ancioso espreitava o aparecimento de 
qualquer navio de transporte, quando finalmente surgiu a leste 
u m a pequena véla branca. Fra uma escuna da ilha da Boa 
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Vista que trazia cal para a do Fogo, e aqui procurava ou t ro 
frete. 
Como o meu barquito de S. Vicente cont inuava a n ã o 
chegar, fiz, com o auxi l io de secretario da Camara da ilha do 
Fogo, um contracto em forma com o c a p i t ã o do navio da 
Boa Vista, chamado Manlio, mediante o qual fretava este 
navio por t r ê s meses. K s t á - s e vendo que nessa mesma tarde 
chegava a e m b a r c a ç ã o que o consul de S. Vicente me havia 
arranjado; era a mesma que me t inha levado a Santa Luz ia . 
O c a p i t ã o confessou que se demorara no caminho por varios 
negocios particulares e assim nada tive que pagar pelo barco. 
O Manlio era u m barco de 29 toneladas; o c a p i t ã o era m u -
lato da Boa Vista e a t r i pu l ação , composta de um piloto e 
cinco marujos, toda t a m b é m de ind ígenas da mesma ilha. 
O navio fôra construido por u m carpinteiro italiano em 
S. Vicente, t inha uma cabine pequena, mas sofrivelmente 
aceada, milagrosamente livre de persevejos e apenas, como 
de costume, povoada de baratas sem conto. Com vento fraco 
me transportou o meu barco no dia seguinte, em hora e 
meia, ao porto da Furna na ilha Brava. Do porto subi a 
cavalo para a cidade e aí encontrei a autoridade administra-
tiva em preparativos de grande festa, que devia realisar-se 
nesse dia (domingo) a expensas comuns de varias familias e 
em honra das mesmas. Desculpou-se de me n ã o poder hos-
pedar em sua casa, assim como ao meu companheiro, mas 
rogou-nos que a s s i s t í s s e m o s á festa, alojando-me numa bonita 
casita, h a b i t a ç ã o rea'mente genti l , que mobi lou com moveis 
seus e de pessoas amigas. A tarde e a noite p a s s á m o - l a s na 
festa, que se realisou na maior parte no j a rd im da casa men-
cionada. E m grandes mesas colocadas no j a rd im se serviu 
um jantar verdadeiramente soberbo. Depois houve musica e 
d a n ç a , e p u d é m o s admirar as numerosas raparigas bonitas da 
Brava. Esta i lha é, em todo o caso, de todas as do a r q u i p é -
lago, a que tem mais bonita p o p u l a ç ã o . Os habitantes s ã o , 
com e x c e ç ã o de poucos mulatos e negros recentemente i m i -
grados, puros portugueses, brancos da ilha da Madeira, estando 
t a m b é m representado o sangue de outros europeus. A viagem 
pelo interior da pequena ilha Brava n ã o ofereceu poucas d i f i -
culdades, n ã o obstante as boas montadas que encontrei, o 
amistoso acolhimento em todas as localidades, e os excelen-
tes abastecimentos que recebi em casa do administrador. 
Os caminhos s ã o em geral absolutamente maus, e na esta-
ç ã o do ano em que visitei a i lha ( f im de maio) as partes mais 
elevadas estavam na maior parte mergulhadas em névoa , de 
fórma que se me to rnou difícil obter uma vista de conjunto e 
t raça r um e s b o ç o de carta. 
As cartas portuguesas das ilhas assentam sobre os traba-
lhos de J o s é de Sena Barcelos, que é natural da Brava, mas 
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que justamente representou esta üha peor c mais incompleta-
mente l io que as outras. U)gu no começo tía minha estaçAo 
nn Brava, fiz a c i r c u m n a \ e g a ç ã o da ilha no meu barco, d i r i -
gido por uní velho piloto italiano, quo é atuaimentc guarda 
Jo porto, visitando t a m b é m o mnis ocidental dos iiheos do 
Rombo. Os resianlcs iiheos visitei-os mais tarde, partindo da 
Kurna, num grande barco de remos, ("aracteristico dos habi-
tantes da ilhn é, alem da sua grande amabilidade, o seu a m ô r 
pelas llores. Nfto ha casa que n â o tenha um pequeno jardim, 
e u ñ o se passou um dia sem que cr ianças me olcrecessem 
ramos de llores. 
Knquanto estava na Hrava, chegou ali um comerciante de 
Hamburgo, que em breve ult imou o* seus negocios na ilha e 
ambicionava ocas ião de poder retirar-se: cedi-lhc a minha 
escuna, de que n ã o precisava na ocas ião . Depois de quatorze 
dia** de demora abandonei a ilha, sempre no meu barco de 
vela. Na verdade, havia alguns dias que o vapor do correio 
p o r t u g u é s , depois de uma in te r rupção de alguns mêses , devia 
ter chegado: mas n ã o havia meio Je aparecer, e, naturalmente, 
n inguém sabia porqin*. Por M o , mais uma ve/. aportei á ilha 
do Kogo, com o tim de liberlar o meu compatriota da sua 
p n s ã o involuntaria na i l ha ; mas tanto èlc como o p o r t u g u ê s 
que o acompanhava t inham tomado tal respeito aos ba l anços 
inlernais do barco, que nunca mais iá quizeram pôr os pes, 
julgando além dis^o que o vapor p o i t u g u ê s deveria chegar a 
toda a hora. Ksta agradável c rença \nleu-lhe uma demora de 
mais de um mé* na bonita ilha do Fogo, e assim teve o meu 
compatriota ocas ião de travar conhecimento com a grandiosa 
paisagem do ("hão. 
Do Fogo -segui para a üha de S. Tiago, onde jazia, com o 
veto da hélice partido, o vapor esperado naquela ilha. O 
sr. Costa proporcionou-me de g r a ç a dois soberbos muares 
para a viagem no interior, c orranjou-me a l ém disso um 
óp t imo e honesto guia negro. Na parte mais elevada do vale 
dos Órgãos-, em Pedra Janela, possu ía um socio c parente do 
sr. Costa, o sr. Kaul Barbosa, uma bonita p lan tação de café ; 
01 pude fazer o meu quartel permanente para a a s c e n ç ã o do 
Pico da Antonia. As nossas boas muares levaram-nos a té 
perto do cimo desta montanha; mas na ul t ima meia hora 
tivemos de caminhar a pe, e nos ú l t imos dez minutos de tre-
par rochas sofrivelmente incomodas, para atingir u a g u ç a d o 
cume da montanha. O golpe de vista em torno dela e extia-
ordinariamente grandioso. A leste, a muralha de nir.i;. de Coo 
melros, que cae para o vale encaixado dos OrgAos; ao norte, 
o planalto de Santa Catbarina, e por detraz déle a comprida 
cadeia dos momes Malagueta; a oeste, o terreno em declive 
suave, mostrando ainda aproximadamente a forma e o declive 
primitivos do antigo cone vulcânico , cortado por profundas 
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ravinas onde, nalguns pontos, se podem distinguir 30 e ate 40 
correntes de lava sobrepostas. Mais longe, para o sul, os ter-
raços planos dos arredores da Praia e o porto. 
Da Pedra Janela fui a cavalo para Santa Catarina, e daqui, 
atravez dos montes Malagueta, para Ta r r a l a í , onde estacionei 
por alguns dias, visitando o monte Graciosa e arredores. 
A viagem de regresso !i-la em barco de remos, pela costa 
oeste da ilha, a t é â Praia. Da Praia me transportou a minha 
escuna, numa noite, á costa sul da ilha de Maio, e ainda antes 
do meio-dia seguinte podemos fundear em frente da capitai 
da ilha, 
A ilha de Maio é consideravelmente mais plana do que 
as ilhas do a rqu ipé lago a té agora mencionadas, e a sua vege-
t ação ainda mais mesquinha do que a de S. 'Vicente. Cansa 
uma i m p r e s s ã o de deserto, absolutamente desoladora. A pro-
d u ç ã o principal da ilha é o sal, e á minha chegada encon-
trava-se justamente uma escuna grande a carregai- aquele 
producto. Isto era uma operação realmente dit ici l , porque o 
local dos embarques é extremamente incomodo. Os barquitos 
b a l o i ç a m - s e de 4 a 6 metros para cima e para baixo, j u n t o 
de rochas ca lcáreas completamente polidas. Quando eu, para 
voltar para bordo, quiz saltar da rocha para um botesito, 
escorreguei e caí á agua; o mesmo contratempo sucedera no 
anno passado ao c a p i t ã o do meu navio, e n ã o é de forma 
alguma coisa rara. Por qualquer melhoramento que facilite os 
embarques e desembarques, h a v e r á ainda muito que esperar. 
O meu principa! protector e hospedeiro nesta ilha, foi o h o -
mem mais rico da terra, um,negro inteligente e amáve l , trajando 
de maneira bastante elegante, coberto com um grande capacete 
dos que se usam nos t rópicos , e que justamente iiscalisava o 
carregamento do sal. K* a todos os respeitos o homem mais 
cons ideráve l da i l ha ; a sua estatura de uns 2"' , lo parece-nos 
tanto mais prodigiosa, quanto é certo que é excepcionalmente 
magro ; pesa, ao que diz, apenas 55 kgr. Com o seu amistoso 
auxil io encontrei bom quartel, um guia perito e montada 
capaz. 
Esta ultima exigencia n ã o é facii de satisfazer nesta ilha 
oriental. Km c o n s e q u ê n c i a da raridade da vege t ação , os an i -
mais e s t ã o na sua maior parte t ã o cheios de fome, que a 
custo p o d e r ã o servir para um passeio de uma hora, e nunca 
para viagem mais longa. Ü meu p a t r ã o r icaço podia, p o r é m , 
permittir-se o luxo de uma muar forte e bem alimentada que 
pòz â minha d i spos ição da forma mais desinteressada. 
O governo p o r t u g u ê s pensa recentemente em renovar as 
tentativas de cultura do a lgodão na ilha de Maio, e por este 
mot ivo aqui se encontra um engenheiro, com mulher e filhos 
Além disso ha u m funecionario da alfandega p o r t u g u ê s , e é 
toda a p o p u l a ç ã o branca. O engenheiro sr. Fonseca aux i l iou-
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me de todas as l ó r m a s e foi êle que, numa e x c u r s ã o , encon-
t rou o primeiro fossil em bom estado de c o n s e r v a ç ã o no ca l -
careo antigo da ilha, quando eu já no mesmo local t inha 
encontrado alguns restos rifai conservados. Os fosseis por m i m 
reunidos mostram á era mesozoica dos c a l c á r e o s em ques tão . . 
N u m a curta c o m u n i c a ç à o á Academia de Vienna, indico que 
a era mesozoica destes c a l c á r e o s , assim como o b s e r v a ç õ e s 
t e c t ó n i c a s , significam que as ilhas devem ser consideradas 
como uma p o r ç ã o destacada de continente e, c o m as maiores 
probabilidades, como um prolongamento da cadeia do At las , 
A minha descoberta despertou a a t e n ç ã o , sobretudo dos 
eruditos t r a n c ê s e s , e pretendeu-se t a m b é m , naturalmente, 
c o n s i d e r á - l a como um argumento em favor da antiga exis-
tencia da A t l â n t i d a , continente submergido. Embora este 
assunto desperte sempre interesse geral, n ã o quero aqui pro-
fundá - lo , pois que, a meu vèr , por enquanto apenas se t ra ta 
de h i p ó t e s e s mu i to vagas. 
A ilha mais p r ó x i m a , que visitei , foi a Boa Vista. C a p i t ã o 
e tripulantes do meu navio , oriundos desta ilha, estavam 
radiantes porque a p ó s longa ausencia vo l tavam aos seus 
lares, ao menos por duas semanas. A q u i conheci o dono do 
barco, um j u d e u p o r t u g u ê s . Quasi todo o comercio da i lha é 
monopolisado por poucas familias, todas aparentadas e liga-: 
das por casamentos. Os arredores da capitai produzem a mes-
ma desoladora e triste i m p r e s s ã o da i lha de Maio , mas a Boa, 
Vis t a é consideravelmente maior e mais variada. Os oasis de 
coqueiros s ã o aqui maiores e em maior n u m e r o ; a fome e a 
penuria n ã o s ã o t ã o duras como na i lha de Maio . A l e m das 
familias dos comerciantes brancos j á mencionados, que al iás , 
em parte, teem mulheres mulatas, s ó ha mulatos na ilha. 
Nesta ilha t a m b é m se explora o sal, exportando-se, a lém 
disso, ca l cá reo . U m a tentativa de e x p l o r a ç ã o industrial de 
uma existencia de kaolino, n ã o sem importancia, malogrou-se 
infelizmente, e apenas se conserva como industria locai uma 
olar ia , muito p r imi t iva . U m a serie de productos mineraes não 
vulgares, como cristal de rocha, espato-fluor, espato c a l c á r e o 
e enxofre despertaram grandes e s p e r a n ç a s entre os i nd ígenas , 
n í a s infelizmente parece que nenhum merece ser explorado, 
O mais valioso que v i foi um espato duplo claro, sem ma-
cula. Conforme o u v i , uma analise feita em Londres acusou a 
existencia.de o u r o ; mas. com certeza, em quantidade absolu-
tamente sem valor. U m a industria propria desta i lha é a explo-
r a ç ã o dos s a r g a ç o s do mar. Na Camara Munic ipa l existe uma 
lista de uns 70 navios de maior l o t a ç ã o , que nos u i t imos 
tempos teem naufragado e cujos nomes fôram conhecidos. 
Mu i to s , p o r é m , sossobram nos escolhos e recifes da parte 
or ienta l da Boa Vista , sem que se chegue a saber-lhes os 
nomes. A lenda de u m desvio da b ú s s o l a a leste da i lha , 
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segundo todas as probabilidades, falsa. N a verdade existem 
na Boa Vista, como em todas as outras ilhas do a r q u i p é l a g o , 
montanhas de bastante intensidade m a g n é t i c a ; mas a a lguma 
distancia da terra deve em geral a agulha acusar a verdadeira 
d i r e c ç ã o . O» desastres dos navios encontram fácil e x p l i c a ç ã o 
em que a Boa Vista é baixa e difícil de vêr , e em que os es-
colhos e recifes e s t ã o erradamente marcados nas cartas, e 
mui to mais desviados para nordeste da terra do que o i n d i -
cado nas cartas m a r í t i m a s . 
Da Boa Vis ta tui para o Sa í , a mais feia e desoladora das 
t r ê s ilhas baixas. O caracter de deserto da paisagem e x p r i -
me-se aqui na sua maior pureza; os montes pouco elevados 
e s t ã o largamente distanciados uns dos outros , e erguem-se 
acima de uma planíc ie de milhas de e x t e n s ã o , coberta de 
pedregulhos irregulares. Apesar disso possue a i lha do Sal 
riqueza n ã o para desprezar: as duas salinas e u m vasto e 
excelente porto. Enquanto nas ilhas a t é aqui mencionadas se 
exploram as salinas á maneira usual, pela e v a p o r a ç ã o da 
agua do mar, tem esta ilha puros jazigos de sal. A salina ao 
norte da cidade assenta sobre um jazigo de sal situado no 
inter ior , mas abaixo do nivel do mar. A agua do mar entra 
por canaes, satura-se rapidamente a t é ao estado de uma l e x i -
via concentrada, e é aspirada por meio de moinhos de vento 
para caldeiras baixas onde, sob a a c ç ã o do sol , se faz a evapo-
r a ç ã o e o sal se deposita em cristais. O sal é levado por u m a 
pequena l inha férrea a um moinho a vapor. A segunda salina 
ñ c a mais ao norte, perto de Pedra Lume. N u m a ant iga c ra-
tera de mais de goom de d i â m e t r o se encontra uma camada 
de sal gema de alguns metros de espessura. O bom porto n ã o 
é de fó rma alguma o dep lo r áve l e pequeno ancoradoiro na 
extremidade sul da i lha, que agora é uti l isado, mas sim a 
vasta bahia da Mordeira , a oeste da mesma. N a bahia da M o r -
deira n ã o se encontram estabelecimentos de qualquer especie, 
de alguma importancia , e por falta de qualquer mov imen to 
n ã o é uti l isada como porto. Conseguissem, porem, os e m -
preendedores p rop r i e t á r io s das salinas desenvolver mais o 
comercio do sal, e ao mesmo tempo explorar a enorme - r i -
queza piscosa do mar situado a leste da i lha , e a. baía da 
Mordeira poderia mui to bem tornar-se um dia o entreposto 
do sal e peixe salgadp. Mercado remunerador para uma 
e outra coisa se encontraria facilmente em Afr ica . E , assim, 
poderia ainda estar reservado u m melhor futuro á mais deplo-
ráve l e mais triste i lha do a r q u i p é l a g o , que é t a m b é m segu-
ramente, sob o ponto de vista pitoresco, a mais feia das i lhas 
tropicais que eu tenho visto. 
A i lha mais p r ó x i m a , que eu vis i te i , foi S. N i c o l a u . T a n l o 
geologicamente, como . pela paisagem, é m u i t o diversa das 
outras t r ê s ilhas de i e s t ê . Ñ a p a r t e ocidental a t ingem as m o n -
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tanhas v u l c â n i c a s uma al tura superior a hsoo"' , e nos vales 
abundantes de agua desenvolve-se uma v e g e t a ç ã o luxur ian te . 
Na capital ha p r o / u s ã o de fructas, legumes, galinhas e porcos, 
e a a l i m e n t a ç ã o aqui, contrastando com a da i lha do Sal , é 
mu i to variada e m u i t o a g r a d á v e l . 
• S. N ico lau é desde tempos antigos o centro espiritual das 
i lhas, e possue u m seminario l igado a u m liceu secular. N o 
professorado de ambos predominam, como se compreende, 
os padres. U m velho comerciante inglês , qije ha 40 anos a l i 
v ive , ensina a Hngua ing lêsa . A r r a n j o u na i lha uma boni ta 
e valiosa propriedade, casou com uma mulata , e tem nume-
rosa pró le . A pouco mais de meia hora de caminho da cidade 
encontra-se a residencia episcopal, Ca l e j ão . Como se sabe, 
o novo governo republicano formou-se contra a resistencia 
do clero. Assim, naturalmente, t a m b é m nestas ilhas existe 
uma o p o s i ç ã o pouco a g r a d á v e l entre os padres e as au to r i -
dades do g o v ê r n o . E m S. Nicolau gosa o clero, como bem 
se p ô d e compreender, das boas g r a ç a s do povo; em todo o 
caso, digamos, aa.ui as tem ganho, mais do que nas outras 
ilhas. Nesta, p o r é m , a p o p u l a ç ã o mantem-se extraordinar ia-
mente alheada das autoridades do g o v é r n o *. Para percorrer 
o inter ior da i lha, gastei, ao todo, pouco mais .ou menos, duas 
semanas. Os caminhos eram notavelmente maus, verdadeiros 
quebra-costas; mas as mulas, bem alimentadas e dextras, 
passaram por muitos pontos que, a quem não fôsse experi-
mentado trepador de rochedos, ter iam oferecido dificuldades. 
E m Maio e S. Vicente, existem ainda algumas e s t a ç õ e s 
de pesca de baleia. E m S. Nicolau conheci dois pescadores; 
mas ambos e s t ã o velhos e em breve a b a n d o n a r ã o o oficio. 
A ' pesca da baleia j á h ã o é rendosa, porque os animais se 
tornaram raros, e os pescadores mui to poucas e s p e r a n ç a s 
t ê em de bom êx i to , pelo menos com os meios pr imi t ivos que 
aqui s ã o usados. 
A agricul tura em S. Nico lau é relativamente remunera-
dora ; o ca fé e frutas de toda a especie prosperam bem, e, 
especialmente as belas laranjas, encontram u m b o m mercado 
em.S . Vicente . De S. Nicolau segui para S. Vicente, passando 
defronte das pequenas ilhas do grupo Santa Luzia . E m S. V i -
cente me conservei ainda a lgum tempo para fazer a minha 
correspondencia, pois que, desde que s a í r a de S. T iago , só 
uma vez t ivera noticias directas da Europa, e essa mesma" 
porque mandara o meu barco de p r o p o s i t ó a S. Vicente, para 
• JVota do I r . — Gegen die Regierungsbeamten... ausserorden-
tlich ablehnend. 
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trazer o correio. Fiz e n t ã o ainda algumas e x c u r s õ e s , p a r t i -
cularmente ao pequeno e bem conservado conesito v u l c â n i c o , 
.situado a íes te da i lha . As e r u p ç õ e s do M . Calhau s ã o v i s i -
velmente de mui to recente data, mas n ã o ha nenhuma t r a -
d ição dé las . Is to, a l i ás , n ã o é de admirar, porque a i lha ficou 
•durante mu i to tempo inteiramente deshabitada a p ó s a sua 
descoberta, foi depois utilisada como logar de degredo para 
•condenados, e s ó por vol ta do ano de 1855 ! c o m e ç o u a t o r -
nar-se mais conhecida e a servir de e s t a ç ã o de c a r v ã o . 
Passados poucos dias, pa r t i de S. Vicente para a i lha de 
Santo A n t ã o . E m hora e meia, pouco mais o u menos, me 
t ransportou a minha escuna, com bom vento, para o por to 
de Carvoeiros. Como, p o r é m , aqui n ã o podesse arraniar a n i -
mais de sela nem de carga, t ive de l imi ta r -me a pequenas 
e x c u r s õ e s nos arredores, e no dia seguinte fui no meu barco 
para Ponta do Sal. Com vaga e vento contrar io , l e v á m o s 24 
horas. A q u i recebi, pela amabilidade da autoridade adminis -
t ra t iva , c a p i t ã o Vi r ia to Fonseca, c ó p i a da sua carta manus-
cri ta da ilha, duas boas muares, u m burro e dois guias rasoa-
veis. N o dia seguinte pude par t i r para Ribeira Grande. N a 
•confluencia da Ribeira Grande com a Ribeira da To r r e fica a 
maior cidade da i lha, com bonitas e solidas c o n s t r u ç õ e s , 
p r a ç a s umbrosas, e de uma a p a r ê n c i a absolutamente agra- ' 
davel e confor táve l . De d e s a g r a d á v e l só o aparecimento de 
varios leprosos. A lepra e s t á largamente desenvolvida e m 
Santo A n t ã o , e no decurso da viagem conheci ainda m u i -
tos outros doentes desta enfermidade. N a Ribeira Grande 
ainda aluguei u m segundo burro para a minha bagagem, e 
par t i para a Ribeira de P a ú l . O solo dos vales orientais e s t á 
tomado por belas p l a n t a ç õ e s de c a f é ; bananas, ananases e 
outros frutos tropicais, d ã o - s e exuberantemente. A q u i , a 3 de 
agosto, fomos, pela primeira vez, surpreendidos por uma í o r t e 
chuvada, e eu logo receei que os meus amigos caboverdianos 
ievassem a melhor nos seus vaticinios e que a época das 
chuvas, c o m e ç a d a com o m ê s de agosto, me obrigasse a p ô r 
de parte os meus projectos. Mas ta l n ã o sucedeu felizmente. 
E m nenhum out ro ponto da i lha a chuva v o l t o u a .causar-me 
qualquer t ranstorno. Os vales a nordeste da i lha s ã o expostos 
ao vento geral de N E . e por isso mais cedo e em m u i t o maior 
-quantidade teem chuva. C h e g á m o s a casa do propr ie tá r io de 
umas p l a n t a ç õ e s no Campo do C ã ò , fortemente enxarcados, 
•e e n c o n t r á m o s a m á v e l e hospitaleiro abrigo. N a m a n h ã i m e -
d ia ta m o n t á m o s , e seguimos vale a cima, por entre a n é v o a ; 
- 1 Nota do T r . — A tradução rigorosa seria: a meio dos anos em 
cincoenta do século passado. 
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- mas quando t r e p á v a m o s a escarpada encosta que l imi t a o 
vale, j á a i .300-1 .400 metros de alt i tude, e n c o n t r á m o - n o s -
tm pleno sol claro. A o chegarmos ao planalto vimos que 
toda a vertente sui da i l h a e os montes distantes de oeste 
estavam completamente claros e sem nuvens. Dois dias per-
maneci nas alturas e visi tei o Pico da Cruz, a cratera de-
Cova, a colina p o m i t í c a de Cur i a l da Russa, o C h ã o da L a -
goa e, pela portela de Ver inha, entrei no vale da Ribeira da 
G a r ç a , que desci. O mestre-escoia e chefe-postal acolheu-me 
amavelmente, e como me achasse e m b a r a ç a d o com o acondi -
cionamento dos meus exemplares de rochas, prontamente m e 
auxi l iou , cedendo-me alguns sacos do correio. 
N o dia imediato, uma cavalgada fatigante mas instrut iva, 
durante a qual t ive de atravessar u m grande numero de vales-
profundos, me conduziu j á de noite a casa de. u m h o m e m 
rico e considerado, na Ribeira da Cruz. U m simples olhar 
para o meu hospedeiro me mostrou imediatamente em que-
o c a s i ã o inopor tuna eu chegava, pois que o velho cavalheiro 
sofria muito , sendo a sua d o e n ç a a lepra. Preferi, por isso,, 
ainda que á s escuras, transportar-me para uma outra granja 
situada a u m quarto de hora de caminho, onde felizmente se 
n ã o via a sinistra d o e n ç a . 
Daqui par t imos para a a s c e n ç ã o da montanha mais alta,, 
o T o p o da C o r ò a . Passei uma noite perto do cimo, a i.940m 
de alt i tude, com um frio bem d e s a g r a d á v e l . No dia imediato,, 
v is i te i ainda os numerosos cones de cinzas e pomites do pla-
nalto, que aqui tem a co ta aproximada de 1.500"', e desci* 
e n t ã o , j á de noite, para a Ribeira das Patas, onde encontrei-
bom abrigo por varios dias em casa do regedor da aldeia, e m 
C h ã o de Mor te . A Ribeira das Patas é uma das regiões mais 
ricas da i lha . ' Mesmo no tempo seco, os numerosos regatos 
levam agua suficiente. Café , cana de assucar, laranjas, m a n -
dioca, milho, feijão, em suma todos os produtos da i lha se 
d ã o bem, e a t é u m pouco de vinha aqui se cul t iva . 
Logo n u m dos primeiros dias. v is i tou-me o mais rico p ro-
pr ie tá r io da a.!deia vis inha, C h ã o de A lac r im , e rogou-me que 
fòsse t a m b é m passar alguns dias em sua casa, o que n ã o 
aceitei; mas n ã o desistiu de ao menos me convidar para u m 
opulento jan tar . Este velho cavalheiro, r ico a valer, mesmo 
segundo a n o ç ã o europeia, que dominava na Ribeira das Patas 
como um rei pequeno, t i nha a cara desfigurada pela lepra, e 
as m ã o s mutiladas pela d o e n ç a a ponto de nem um dedo 
poder mover. Entretanto ainda era um bom cavaleiro, e com 
maravilhosa energia d i r ig ia o governo da sua casa e a admi -
n i s t r a ç ã o da sua grande propriedade. Os seus filhos e fami-
liares estavam todos indemnes da m á enfermidade. 
N o vale da Ribeira da Pena brota u m a verdadeira serie 
de nascentes minerais c a r b ó n i c a s . Algumas delas s ã o v u l g a -
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res aguas a c i d u l a s - a í c a l i n a s , e um ou t ro g rupo de nascentes 
é mui to fortemente ferruginoso. Estas nascentes s ã o pouco 
uti l isadas para beber, assim como pouco uso se tem feito 
-até agora de uma out ra nascente aciduJa que se encontra a 
leste da ilha, na Ribeira do P a ú l . 
As nascentes minerais da i lha de Santo A n t ã o n ã o t ê e m 
•em todo o caso uma t ã o grande importancia como a j á falada 
nascente da i lha Brava, a Agua Vinagre, que ali serve como 
agua de beber a toda a p o p u l a ç ã o , e que facilmente poderia 
ser exportada como agua mineral , agradarei ao paladar. 
Do vale da Ribeira das Patas, a cavalo, segui primeiro o 
•curso de agua a t é á costa, e vol te i depois para oeste, atra-
vessando campos de lava, desertos resequidos, cobertos de 
detr i tos v u l c â n i c o s . Junto á bòca da Ribeira T o r t a encon-
tra-se u m dos pequenos ancorad oiros e pontos de desembar-
que, e u m pequeno, insignificante logarejo. Subi de novo á 
montanha , e conservei-me a meia encosta a t é á margem do 
vale de Tarrafai . A q u i , na pá r t e ocidental da ilha, tornam-se • 
ou t ra vez numerosos os pequenos cones de e r u p ç ã o , e a re-
g i ã o é pobre de agua e deserta. O planalto do Campo Grande 
descai aqui para sudoeste. A uns i.ooo"1 proximamente de 
alt i tude, cheguei á beira do vale encaixado do Tarrafai . Do 
-ár ido deserto v i eu, a uns 8oom, em baixo, o vale coberto de 
luxur ian te v e g e t a ç ã o . Na parede que forma a vertente fron-
teira do vale, na base de uma camada de tufo de uns centos ' 
de metros de espessura, brota uma grande nascente, que sob 
a forma de cascata se precepita no vale. Segui péla beira deste 
-até um ponto onde a vertente é u m pouco menos abrupta 
e por onde se desce, por u m caminho que conduz a uma 
.pequena aldeia • de i n d í g e n a s , á p l a n t a ç ã o de assucar do 
dr. Ferro, que fica ainda mais abaixo. A este cavalheiro per-
tence todo o vale do Tarrafai , uma maravilhosa propriedade 
de luxuriante p r o d u ç ã o t ropical , e duma grande riqueza de 
.agua, part icularmente preciosa nesta i lha. 
As aguas de i r r i g a ç ã o da p l a n t a ç ã o de assucar enchem 
alguns tanques de alvenaria na proximidade da costa, e s ã o 
•dahi transportadas n u m pequeno v a p ò r apropriado para S. V i -
•cente, onde s ã o vendidas aos vapores em transito. A ig ims 
dias permaneci na encantadora viia do dr. Ferro, e saboreei 
•os soberbos frutos do va'e. Especialmente as mangas são de 
primeirissima qualidade .um barco de remos, fiz ainda uma 
• excu r são ao vaie do .onte T r igo , situado ao norte, o qual 
•é mais pequeno, menos abundante de agua e frutos, mas sen-
:sivelmente semelhante ao vale do Tarrafai . E n t ã o , pela u l t ima 
vez, embarquei na minha escuna, e com tempo bastante mau 
me di r ig i a S. Vicente , para ah í acondicionar as minhas colec-
•ções, e de lá regressar á Europa no primeiro v a p ò r . Estivera 
4io todo nas i lhas desde 15 de abril a 25 de agosto de 1912, 
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ô, que eu saiba, sou o único viajante que vis i tou e percorreu 
todas as ilhas do a rqu ipé lago . 
A todos aquôies que me auxiliaram neste meu empreen-
d imên to Aqui deixo consignados os meus melhores agradeci-
mentos, e, em primeiro logar, á s autoridades portuguesas, ao 
consul p o r t u g u ê s em N á p o l e s o sr. Fritz Steil, ao ministro 
p o r t u g u é s em Roma, a S. Ex.a o ministro Augusto de Vas-
concelos, ao governador das ilhas Júd ice Biker, á s diversas 
autoridades administrativas das ilhas, entre as quais o tenente-
coronel Caetano Arrobas, da Brava, e o c a p i t ã o Vir ia to F o n -
seca, de Santo Antño , que me prestaram serviços absoluta-
mente valiosos, ao Bispo e aos professores do Seminario de 
S. Nicolau, ao consul inglês Mr. Tay lor e ao vice-consul 
í r ancés Marins Siant em S. Vicente, aos srs. J o s é Costa,. 
Raul Barbosa, cónego Manuel Teixeira, aofe engenheiros X a -
vier Fonseca e Luiz Delgado Freire c a muitos outros. Aos 
directores das es tações meteoro lóg icas da Praia e S. Vicente-
sou mui to obrigado pela c e s s ã o das obse rvações t e r m o m é -
tricas e ba romé t r i ca s de que precisei para c o r r e c ç ã o das m i -
nhas medições de altitude. 
üSToticia. Ixistcrlca 
Xa antiguidade, era conhecido sob o nome de Gorga-
des um grupo de ilhas ao sul das Canarias; eram, sem d ú -
vida aiguma, as ilhas de Cabo Verde. Quando foram desco-
bertas pelos portugueses, conduzidos pelos c a p i t ã e s italianos 
Luís Cadamosto e Anton io da Ñ o l a , em 144C eram, se-
gundo todos os documentos coevos, deshabitadas. Nas ilhas 
foram porem encontrados, ao que se diz, muros de pedra e 
montes de pedras empilhadas que, pela sua c o n s t r u c ç ã o , lem-
brariam os muros e monumentos pr imit ivos da idade da pedra, 
como dó lmenes , etc. Estas noticias parecem, entretanto, de 
natureza absolutamente duvidosa. Muros desta natureza ainda 
hoje existem, mas nfto p ô d e fixar-se a sua idade; s ã o utilisados 
pelos pastores como redis para cabras e ovelhas e, eventual-
mente, mesmo para gado maior. A c o n s t n i c ç à o de tais m u -
ros é, em todo o caso, vulgar em Africa desde remotos tem-
pos, continua a s è - i o hoje, e os escravos africanos, que j á por 
volta de 1460 passaram á s ilhas dc Cabo Verde, podem mui to 
bem ter sido os constructores dos mais antigos muros desta 
natureza. 
Na parte inferior do Vale da Ribeira da Prata, na ilha de 
S. Nicolau, e na paae superior do da Ribeira da Janela, a 
leste da ilha de Santo A n t ã o , parece que se encontram inscri-
ções gravadas nas paredes de rocha. Infelizmente nílo visite i 
nem um nem o u t i o destes locaes, em vista da promessa de 
me enviarem impres sões , em papel, das referidas insc r ições , as 
quais entretanto, lamento nunca ter recebido. Na minha tra-
vessia das ilhas nílo encontrei nenhuns restos da idade da 
pedra nem do tempo dos antigos fenicios, gregos ou romanos 
Fa^o notar que estou bastante pratico em encontrar vestigios 
' N. do Trad.—Julgamos que o auctor teria escrito 1456. (Juan 
¡í época indicada para inicio da colnnisaçâo próximamente a q 
indica o sr. Ernesto d? Vasomr-íns para a ilha de S. Tiago, no mafl 
que acompanha o seu livro Colonias /'ortnçuesas, sentiu notável n co 
fusão que existe na fixado da* tlatas relativas a ('abo-Verde, mui t 
vrzes devida, evidenterneule, a erros de impressão. Admira que 
eriid¡¿5o do auctor não tivesse merecido qualquer referencia o nom 
de Hio^o Gomes. 
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d é s t a natureza e que, pela minha permanencia de anos em 
Ital ia , estou habi tuado a prestar toda a a t e n ç ã o a cacos de 
vasos de argila e a indicios semelhantes. S ó na paite oriental 
da i iha de S. Nicolau é que encontrei u m a conta de pedra 
furada, como, em todo o caso, actualmente se n ã o faria na 
i í h a ; foi p o r é m , como é p rováve l , amuleto impor tado d'Africa 
por qualquer preto. Isto parece ser uma prova de que as i lhas, 
apezar da sua pequen? distancia á costa africana, eram com 
efeito deshabitadas, antes de descobertas pelos portugueses. 
Sempre aqui quero, entretanto, deixar apontadas á a t e n ç ã o 
de-futuros viajantes as duas pretendidas i n s c r i ç õ e s . E ' p o s s í -
vel que tragam qualquer luz á antiga his tor ia da i lha. T a m -
b é m na ilha de Maio me falaram d 'uma ant iga inscr ição, que 
n ã o v i ; mas neste caso soube, por vima testemunha digna de 
credito, tratar-se duma insc r i ção em l ingua inglesa do p r i n -
cipio do sécu lo x v n . Quando os ingleses foram á s ilhas para 
as medirem, no c o m e ç o de sécu lo x i x , se fizeram as primei-
ras cartas, a t é certo ponto boas. J á no ano de 1805 uma 
parte das ilhas foi medida por Josef C o n y , e mais tarde, de 
1819 a 21, o foi todo o a r q u i p é l a g o pelos tenentes Vidal e 
Mudge . 
Nesta é p o c a ainda as ilhas n ã o t inham qualquer especie 
de importancia para o comercio o u para as c o m u n i c a ç õ e s 
mundiais . Entre 1850 e i 8 6 0 1 a a t e n ç ã o do consul ing lés John 
Randall fixou-se no belo porto de S. Vicente . F ò r a chamado 
á ilha da Boa Vista , onde se realisou um congresso pava a 
a b o l i ç ã o da escravatura; abandonou, p o r é m , esta ilha por 
causa da febre amarela, para i r residir em Santo A n t ã o e, por 
causa de tempo contrario, aportou a S. Vicente . E m brev e 
este por to de S. Vicente foi u t i l í s ado como porto de escala e 
d e p ó s i t o de c a r v ã o pela Roya l Steam Pac l íe t C , que ainda 
hoje frequenta com regularidade a i lha. Urna quantidade de 
negociantes d é c a r v ã o ah i tem aberto as suas casas comerciais 
no decurso dos tempos. Alguns deles teem auferido bons re-
sultados, financeiros;, outros, entre eles infelizmente alguns 
a l e m ã e s , teem sofrido prejuizos. Hoje todo o comercio de 
c a r v ã o e s t á na m ã o dos ingleses. 
E m 1875 toi l a n ç a d o o primeiro cabo te legráf ico da E u -
ropa, para a America do Sul , e S. Vicente foi utilisada como 
e s t a ç ã o deste cabo. Desde e n t ã o muitos outros cabos teem 
sido amarrados em S. Vicente, que é hoje o mais importante 
centro de cabos submarinos de todo o mundo. Além disso, deve 
a l i ser estabelecida brevemente uma grande e s t a ç ã o Marconi . 
1 jVot. f/o Ttaá. — In den lunfzi-^r lahren. 
A s ilhas e s t ã o situadas entre 15 e 17 graus de lati tude e 
teem o correspondente c l ima t ropical ; mas as c o n d i ç õ e s c l i -
m a t é r i c a s do a r q u i p é l a g o apresentam grande numero de par-
ticularidades e irregularidades, que bem merecem um estudo 
mais det ido. E u p róp r io n ã o me dediquei a este es tudo; e 
as i inhas que se seguem apenas teem em vista encorajar 
posteriores i n v e s t i g a ç õ e s que, c de esperar, s e r ã o empreen-
didas por indiv iduos competentes. As tres ilhas orientais, 
Sal, Boa Vis ta e Maio, teem absolutamente na sua a p a r ê n -
cia os caracteres dos desertos e, por assim dizer, 'parecem 
meros bocados destacados do deserto do Sahara. 0 tempo 
•das chuvas, que nas restantes ilhas c o m e ç a com bastante 
regularidade no mez de agosto e se prolonga pelos mezes 
•do inverno, anos ha em que mui to poucas chuvadas propor-
ciona á s ilhas orientais. A parte sueste da ilha de S. Th i ago 
•e a parte leste da de S. Nicolau t a m b é m recebem poucas 
chuvas, emquanto os planaltos destas duas ilhas cos tumam ser 
copiosamente regados. Infelizmente, a quantidade de chuva 
c a í d a sofre osc i l ações mu i to c o n s i d e r á v e i s nos diversos anos, 
e seria caso a investigar se p o d e r ã o fixar-se periodos o u se, 
porventura, m u d a n ç a s na quantidade de gado e consequen-
tes mod i f i cações na v e g e t a ç ã o t e r ã o u m a influencia sens ive í 
na quantidade de chuva c a í d a . N a historia da ilha de S. T iago , 
a de mais longa data e mais intensivamente agricul tada, re-
gistam-se diversos periodos de grande séca , que produzem 
uma mortandade geral dos gados e grandes fomes entre os 
i n d í g e n a s . A tais periodos seguem-se outros, novamente abun-
dantes em chuvas. Faz isto pensar que a v e g e t a ç ã o das mon-
tanhas, devastada pelo gado bovino e, sobretudo, peias cabras, 
se poude desenvolver de novo a p ó s a morte dos gados. I n -
v e s t i g a ç õ e s criteriosas sobre esta questã .o seriam mui to dese-
j á v e i s . 
A i lha do Fogo apresenta na sua parte mais ao norte uma 
maior fertilidade, tendo uma boa r e p u t a ç ã o o café e o ananaz 
desta r eg ião . Isto conjuga-se com o facto de o vento geral 
de N E . trazer a este lado da ilha maior quantidade de chuva. 
E ' de admirar que a i lha Brava, apenas com 920m de a l -
t i tude, seja consideravelmente mais product iva e, ao que pa-
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rece, receba sensivelmente mais chuva do que a i lha do Fogo, 
com 2.850m. Durante a minha permanencia na Brava, pude 
muitas vezes observar que a ilha do Fogo estava completa-
mente l ivre de nuvens e de n é v o a , quando na Brava, ac ima 
do n ive l de 500 a 600m, t udo estava envol to em densa n é -
voa, se n ã o chovia. Porque existe esta extreme di fe rença de 
cl ima entre Brava e Fogo P A copiosa v e g e t a ç ã o da ilha Brava 
é causa ou efeito? O u liga-se o f e n ó m e n o com o curso dos 
ventos e correntes m a r í t i m a s ? 
U m contraste semelhante ao que se d á entre o Fogo e 
a B rava se encontra ' entre a i lha de S. Vicente , á qual sob 
o p o n t o de vis ta c l ima té r i co se deve j u n t a r o grupo de Santa 
Luzia , e a de Santo A n t ã o , situada a noroeste; mas aqui o 
f e n ó m e n o n ã o choca tanto, porque Santo A n t ã o atinge i.5$om 
a leste e mesmo 1.950m de alt i tude a oeste, e por isso, por 
mot ivos conhecidos, deve receber uma maior quantidade de 
chuva. Se, p o r é m , a d i ferença de alt i tudes, por s i s ó , é a 
causa deste contraste de climas, é caso para oferecer-nos d u -
vidas, em vis ta do Fogo e Brava. De resto, t a m b é m Santo 
A n t ã o tem t ido o c a s i ã o de sofrer, como S. T iago , de p e r í o -
dos de seca, emquanto a Brava t em sido mu i to menos a t i n -
gida por este flagelo. 
0 interesse dos antropologistas tem-se vol tado, ha a lgu-
mas dezenas de anos, de preferencia para os povos p r i m i t i -
vos que mais ou menos se teem conservado alheios á c i v i l i -
s a ç ã o ; e é j u s to que assim seja, pois que aí ha mu i to que 
observar e salvar enquanto é tempo, e que al iás dentro em 
breve e s t a r á irremediavelmente perdido. 
A s ilhas de Cabo Verde n ã o s ã o habitadas por um povo 
p r imi t ivo , i n t ac to ; ao tempo da descoberta eram completa-
mente deshabitadas, e mais tarde foram ocupadas por p o r t u -
gueses, que da Africa importaram escravos paia cul t ivar o 
solo. Tornaram-se e n t ã o u m centro de comercio de escravos 
a exportar para a Amer ica , e aí concorreram existencias nau-
fragadas e aventureiros de todos os paises. O grosso da p o p u -
l ação branca io i entretanto por m u i t o t empo const i tu ido por 
degredados. Sustenta-se — infelizmente n ã o posso dec id i r 
com que r a z ã o — que em tempos t a m b é m houve i m i g r a ç ã o de 
indios; isto n ã o é imposs íve l , porque as ilhas estavam d 'an-
tes no caminho m a r í t i m o para as í n d i a s . Seria extremamente 
interessante profundar a historia da origem do pequeno povo 
cabo-verdiano, guiado por i n v e s t i g a ç õ e s h i s t ó r i c a s e an t ropo-
lógicas . N ã o ha unidade, se falarmos de todas as i lhas ; mas 
nas diversas ilhas, entretanto, consti tuiram-se t ipos cons-
tantes. 
A i iha Brava t em uma p o p u l a ç ã o quasi branca, de t ipo 
fortemente r o m â n i c o com uma ligeira mistura de sangue 
negro. Os habitantes, ao todo uns 10.000, s ão activos e h á -
beis agricultores, mas em c o n s e q u ê n c i a da reduzida area agrt-
cuitavel da sua i lha ser-lhes-ia- i m p o s s í v e l viver apenas dos 
recursos da sua patr ia . S ã o desde ha m u i t o bem reputados 
marinheiros e pescadores de baleia, e ainda hoje muitos se 
empregam em navios baleeiros americanos. T a m b é m se dedi-
cam á agr icul tura e a outras prof i s sões nos Estados-Unidos, 
enviam dinheiro para casa, e regressam quando teem feito 
economias suficientes, a passar a velhice no pa í s natal . O chefe 
postal da Brava disse-me que 100:000 dollars americanos 
eram recebidos anualmente em cartas com valor declarado, o 
que para u m a p o p u l a ç ã o domici l iada de 10:000 almas repre-
senta, para ajudar a viver, um auxi l io mu i to importante . 
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A lingua dos habitantes da Brava é u m dialeto, que se 
aproxima mais do p o r t u g u ê s escrito do que os d i a l é to s fala-
dos nas outras ilhas, Isto deve-se por u m lado á reduzida 
percentagem de negros, e por out ro a que uma grande parte 
da p o p u l a ç ã o sabe lêr e escrever. A p o p u l a ç ã o cresce sem-
pre apesar da forte e m i g r a ç ã o , porque a prolificidade é grande. 
N a i lha Brava casa-se mui to , como lá se costuma dizer, e a 
percentagem dos filhos l eg í t imos é mui to maior do que nas 
outras ilhas, at ingindo seguramente, nos ú l t i m o s tempos, mais 
de metade. 
A p o p u l a ç ã o da ilha do Fogo (uns 20:000) é, contras-
tando com a da Brava, quasi toda preta, e apenas as poucas 
famíl ias de comerciantes p r o p r i e t á r i o s , os n o t á v e i s de S. F i -
lipe, s ão mais ou menos brancos, o u seja mulatos. T a m b é m 
aqu i se d á uma forte e m i g r a ç ã o para a Amer ica , pr incipal -
mente para as pequenas cidades de N e w Bredford e P r o v i -
•dence, em grande parte povoadas por antigos habitantes de 
Cabo Verde. 
Todavia o numero de habitantes do Fogo cresce sempre 
apesar da lor te e m i g r a ç ã o ; aqui, entretanto, a grande prole é 
principalmente i legit ima, e mesmo os indiv iduos pouco ricos 
g ô s t a m de ter mais de uma mulher. Aqueles que s ó tem u m a 
mulher costumam, a maior parte das vezes, n ã o casar l eg i t i -
mamente, n ã o s ó para poupar emolumentos que eram exa-
gerados a r í t e s da p r o c l a m a ç ã o da republica, mas t a m b é m sem 
duv ida para conservarem a sua liberdade. Casados o u n ã o , 
s ã o contudo bons para os filhos, e orgulham-se de os ter. 
Lè r e escrever s ã o aqui, para a maioria, artes inteiramente 
desconhecidas. 
N a ilha de S. T iago se encontrava desde s é c u l o s a maior 
colonia de brancos; hoje, t a m b é m , ah i vive ainda a maioria das 
autoridades da a d m i n i s t r a ç ã o p o r t u g u ê s a , u m a pequena guar-
n i ç ã o mil i tar e uma quantidade de comerciantes portugueses. 
Apesar disso, quasi toda a restante p o p u l a ç ã o é preta e con-
serva um caracter africano ainda mais puro do que o dos 
habitantes da ilha do Fogo. Conforme me disseram, ainda ha 
varios loga^ejos consti tuidos pela descendencia de uma ú n i c a 
l a m i l i a ü e escravos, constante e demoradamente reproduzida 
dentro da propria estirpe. Costumes africanos, principalmente 
d a n ç a s e cerimonias fúnebres , se tem frequentemente conser-
vado ina l t e ráve i s , insinuados a t r a v é s da re l ig ião ca tó l ica geral-
mente espalhada. Apesar das numerosas especies de d o e n ç a s 
tropicais que aqui existem, e da permanente origem de infec-
ções que é o porto da Praia, com a sua g u a r n i ç ã o , a popula-
ç ã o impressiona-nos pelo seu aspecto forte e s á d i o . A grande 
fome de 1903 fez talvez uma limpeza. Morre ram nesta fome 
•umas 22:000 pessoas, numa p o p u l a ç ã o de 60:000, aproxima-
damente. ' 
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A ilha de Maio tem, como a de S. Tiago, u m a p o p u l a ç ã o 
quasi puramente africana. Explora-se menos a agr icu l tu ra e 
um pouco mais a pesca e a c r i a ç ã o de gado. Na o c a s i ã o da 
minha estada ali, a existencia de gados encontrava-se extraor-
dinariamente reduzida peia seca do ano precedente. O governo 
fôra obrigado a abrir trabalhos para sustento dos t rabalha-
dores, e iniciara p l a n t a ç õ e s de algodoeiros. P l a n t a ç õ e s deste 
genero j á houvera em tempos, dando uma b ô a p r o d u ç ã o ; 
t inham, p o r é m , sido destruidas por periodos de seca. 
A p o p u l a ç ã o da i lha do Sal é puramente africana, e afóra 
as poucas familias das autoridades do g o v ê r n o e p r o p r i e t á r i o s , 
certamente a mais pobre de todas as ilhas. 
As ilhas de mulatos, B ô a Vis ta , S. N ico lau e Santo A n -
tão , oferecem um quadro inteiramente diverso. N a capi ta l da 
Bôa Vista ha algumas familias brancas, mas a restante popu-
lação c o m p õ e - s e exclusivamente de mulatos; faltam negros e 
brancos. A p o p u l a ç ã o é mui to mais viva do que a das ilhas 
ul t imamente mencionadas. Gostam mui to da musica e da 
d a n ç a , e s ã o famosos os grandes bailes em que, ao que se 
diz, se tem dansado dias e noites consecutivos. 
O nivel da i n s t r u ç ã o mantem-se aqui sensivelmente mais 
elevado, e encontrei muitos indiv iduos que sabiam ler e es-
crever. Sob o ponto de vista físico, p o r é m , a p o p u l a ç ã o i m -
pressiona pouco favoravelmente. Parece que os mulatos s ã o 
sensivelmente menos resistentes contra as enfermidades, do 
que os pretos de S. T iago ou os brancos da Brava. 
E m S. Nicolau , como j á ficou di to , cuidou-se mais da 
i n s t r u ç ã o escolar do que nas restantes ilhas. A p o p u l a ç ã o 
tem mui ta s e m e l h a n ç a com a da Bôa Vis ta . 
A l g u m tanto diversas s ã o as c o n d i ç õ e s em Santo A n t ã o . 
Os habitantes s ã o aqui mu i to mais primit ivos e menos c iv í -
lisados, pelo menos naqueles locais onde residem isolados. 
As c o n d i ç õ e s de salubridade s ã o absolutamente d e s f a v o r á v e i s , 
e Santo A n t ã o é desde ha mui to o fóco da lepra, que desta 
ilha a m e a ç a estender-se á s outras. Os mulatos de Santo A n -
t ã o s ã o menos alegres e jov ia i s do que os da Bôa V i s t a e 
S. Nico lau e parecem, t a m b é m , ter uma maior a v e r s ã o pelos 
brancos. E ' estranho que a ant ipat ia de raça , cont ra os bran-
cos, é mais pronunciada em geral nos mulatos do que nos 
pretos. 
Para terminar, queremos ainda dizer algumas palavras 
sobre S. Vicente. A q u i vive actualmente a maior colonia de 
europeus, os empregados ingleses da companhia de t e l ég ra fo s 
e das firmas carvoeiras, negociantes p o r t u g u è s e s , ingleses, 
italianos, u m a pequena g u a r n i ç ã o p o r t u g u ê s a , e os funciona-
rios portugueses da a d m i n i s t r a ç ã o e alfandegas. A p o p u l a ç ã o 
de trabalhadores dos d e p ó s i t o s de c a r v ã o e a p o p u l a ç ã o da 
terra c o m p õ e m - s e de negros e mula tos em todos os graus, 
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a l é m de que, parece, e s t ã o submetidas a constantes m o d i f i -
c a ç õ e s , pela i m p o r t a ç ã o das outras ilhas. Os casamentos s ã o 
pouco vulgares. U m padre ca tó l i co , a quem interroguei , ava-
l i o u o numero de filhos l eg í t imos nuns 2 % , o que significa 
08 ü/o de i legí t imos . Isto deve talvez ser exagero, mas segu-
ramente a s i t uação n ã o é l isongeira sob este ponto de v is ta . 
Sob o ponto de vista da salubridade, t a m b é m S. Vicente es t á 
particularmente mal . 
Oon.d.Ições cLe ssil"a."brid.a-d.e 
A s ü h a s de Cabo Verde, apezar da sua favorável s i t u a ç ã o 
c l ima té r i ca , gosam desde antigos tempos da fama de parti-
cularmente insalubres. H a uma verdadeira m u l t i d ã o de doen-
ç a s propriamente t ropicais ; por diversas vezes houve epide-
mias de febre amarela, como por exemplo em 1854, quando 
lá se realisou uma conferencia para a a b o l i ç ã o da escrava-
tura , e ainda outras vezes depois disso. Desde ha mui to que 
n ã o ha esta d o e n ç a , mas o mosquito (Stegomya) que pro-
paga a febre amarela existe ainda hoje nas i lhas, conforme 
pude observar em varios pontos, e, se por acaso da America 
do Sul ou da Africa fôr importado a lgum caso, p ô d e mui to 
bem rebentar de novo uma epidemia, especialmente se a i n -
fecção se der durante a e s t a ç ã o das chuvas. 
A m a l á r i a pertence ainda ao numero das principais doen-
ç a s das ilhas, embora, ao que parece, tenha decrescido con-
sideravelmente nas ult imas dezenas de anos. C o m mais gra-
vidade costuma aparecer na capital , Praia, e arredores. O des-
envolvimento desta enfermidade tem, p o r é m , aparentemente 
d iminuido , e tanto que ouv i dizer tornarem-se de grande rar i -
dade os casos graves com caracter de perniciosas e hematur i -
cas (Schwarzvvasserfieber). Combatem-se os mosquitos, ao que 
parece, com bastante resultado. E m parte, deve t a m b é m este 
resultado favoráve l ser devido a que a u t i l i s ação da agua para 
a agr icul tura se faz, pelo menos nos arredores da Praia, de 
•certa fó rma racionalmente, e a que a massa de agua v is ive l -
mente tem diminuido nos ú l t i m o s vinte anos, ( A esta d i m i -
n u i ç ã o se prende a d e s v a l o r i s a ç ã o da propriedade agr í co la ) . 
A i n d a mais espalhada do que a ma lá r i a e s t á a d e s e n t e r í a 
(provavelmente uma A m õ b e n d y s e n t e r i a 1 tropical), que, p o r é m , 
segundo todas as i n f o r m a ç õ e s que t ive, t a m b é m em geral se 
.apresenta bastante benigna e a maior parte das vezes s ó pro-
duz v í t i m a s entre as c r i a n ç a s . Ambas as enfermidades quasi 
desaparecem durante o tempo seco e assim foi que, durante 
1 JV. do 7 r a â . — D e amoeba colt, bacillo estudado por Lõsch e 
Kartalis. 
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a minha permanencia, abstraindo de alguns casos l igeiros de 
de sen t e r í a , nenhuma delas cheguei a v ê r . 
Entre as enfermidades tropicais p ô d e t a m b é m contar-se a 
Puiex penetrans y que parece ter sido primeiro impor tada da 
G u i n é entre 1880 e 1890*, mas que nos ú l t i m o s tempos se 
tem desenvolvido com bastante intensidade. Principalmente 
na Praia e arredores, e na i lha de S. Nico lau , s ã o estes i n c ó -
modos insectos bastante frequentes. As fêmeas in t roduzem-se 
por pe r fu r ação , pr incipalmente nos dedos dos p é s , raras vezes 
noutras partes do corpo, e depositam os ovos debaixo da pè le , 
em bolsas do tamanho de ervilhas, se n ã o forem e x t r a í d a s a 
tempo. A maior parte dos i n d í g e n a s e s t ã o j á habituados a fazer 
eles p róp r io s esta pequena o p e r a ç ã o c i rú rg ica . Durante a m i -
nha e s t a ç ã o em S. Nicolau sobrevieram alguns casos de mor t e 
produzidos por este insecto; tratava-se de infecção c o m t é -
tano. Maior importancia que as d o e n ç a s tropicais, .p ropr ia-
mente ditas, teem algumas outras das que se encontram es-
palhadas por todo o mundo . 
A tuberculose aparece com bastante força entre os i n d í -
genas, sobretudo em S. Vicente. Tan to quanto posso ju lga r , 
os motivos s ã o essencialmente os seguintes: 
1) Os numerosos trabalhadores do c a r v ã o absorvem m u i t a 
poeira e levam uma vida insalubre ; s^o, sobretudo, ex t r ema-
mente d e s f a v o r á v e i s ' as c o n d i ç õ e s das h a b i t a ç õ e s , d o r m i n d o 
muitos homens reunidos em e s p a ç o s pequenos e escuros. 
2) com salarios relativamente bons e aguardente m u i t o 
barata, o v ic io da embriaguez e s t á mui to espalhado e parece 
que o alcoolismo' favorece mui to o aparecimento e o desen-
volvimento da tuberculose. 
3) Acresce aqui, como em outras r e g i õ e s tropicais, o m o -
t ivo agravante dos pretos se vestirem, pela influencia dos 
comerciantes brancos e dos padres, em vez de andarem despi -
dos, como mais convir ia á sua natureza e ao cl ima. 
A influencia do vestuario sobre a p r o p a g a ç ã o da tuber-
culose, nas r a ç a s de còr, tem sido muitas vezes observada nos 
t r ó p i c o s ; deve ter sido u m a das causas essenciais da e x t i n ç ã o 
de certas p o p u l a ç õ e s i n d í g e n a s invadidas pela c iv i l i s ação . 
A q u i , a l iás , n ã o ha absolutamente que falar duma e x t i n ç ã o 
de p o p u l a ç ã o , que é demasiado prolífica nestas ilhas, para 
que ta l suceda. 
Além de o ser para a tuberculose, t a m b é m S. Vicente é o 
principal centro de desenvolvimento da sífilis, o que bem se 
compreende em vista do relaxamento de costumes e do grande 
movimento de navios. O administrador de S, Vicente pa r t i c i -
N. ão Irad. — In den achtzíger Jahren des vorigen Jahrhunderts. 
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pou-me haver 70 pretas e mulatas matriculadas, mas que em 
todo o caso o numero de prost i tutas na cidade de S. Vicente 
passaria de 700. 
Afóra S. Vicente, onde a principal causa e s t á no grande 
movimento do porto, e a Praia, onde a g u a r n i ç ã o p o r t i i g u ê s a 
disso se encarrega, parece que nas outras ilhas a sifilis se n ã o 
encontra mais espalhada do que nos pa í s e s do sul da Europa , 
e a t é quasi se n ã o encontra nos sitios onde predomina a po-
p u l a ç ã o preta pura, como nas ilhas do Sal e Ma io . 
T a m b é m a propria i lha de S. T iago e s t á no in ter ior 
quasi livre da sifilis, apesar do centro de in fecção da cidade 
da Praia. Parece que a r a ç a preta mu i to mais facilmente re-
siste a esta in fecção do que os mulatos , nas ilhas de Santo 
A n t ã o , S. Nico lau e Boa Vis ta . Igualmente parece que a ilha 
Brava é u m pouco mais poupada a este contagio. Nesta i lha 
é a p o p u l a ç ã o quasi toda branca ; de resto, as c o n d i ç õ e s de 
familia e os costumes s ã o aí melhores do que nas outras ilhas. 
A gonorrea e s t á mui to espalhada nas ilhas, mas parece, 
que ataca de fórma bastante benigna; que na maior ia dos ca-
sos n ã o traz c o n s e q u ê n c i a s graves, prova-o com e l o q u ê n c i a o 
grande numero de filhos, n ã o sendo raras as m ã e s de 20 e 
mais filhos. 
U m a pura d o e n ç a t ropical é a e le fan t íase . Aparece na 
ilha de S. T iago ou, para melhor dizer, no porto e, sobretudo, 
na parte leste da i lha, e ainda na i lha de S. Nicolau, mas n ã o 
tem adquirido grande desenvolvimento. A d o e n ç a é, como se 
sabe, atr ibuida ao parasita Filaria nocturna. (Sem r a s ã o , se-
gundo o auctor j u lga por o b s e r v a ç õ e s feitas no Pacifico). 
A lepra n ã o pertence á s d o e n ç a s propriamente tropicais, 
se bem que esta d o e n ç a , assim como a sifilis, adquira nos t r ó -
picos maior importancia do que nas zonas temperadas. Esta 
enfermidade e s t á mu i to espalhada em Santo A n t ã o . Quantos 
leprosos ali existem n ã o é fácil de determinar; n ã o tenho 
conf i ança nas e s t a t í s t i cas existentes e publicadas sobre o 
assunto. O numero de leprosos n ã o deve, segundo se diz, ex-
ceder mui to a 100; mas, durante a minha e s t a ç ã o de duas 
semanas na i lha, apenas v'eria u m a pequena parte dos seus 
20.000 habitantes, e t ive o c a s i ã o de notar mais de 20 lepro-
sos, i s to n ã o p ô d e relacionar-se com o facto de que mui tos 
mendigos leprosos se acerquem dos estrangeiros; pelo con -
trar io, entre os leprosos que v i em Santo A n t ã o , só havia 
uma velha mendiga ; dos restantes nenhum pedia esmota e 
eram a t é , na maior parte, individuos com meios. Este f e n ó -
meno chocante, de pertencer á classe abastada u m a t ã o grande 
percentagem de leprosos, foi-me explicado por u m cavalheiro 
de idade, leproso, como c o n s e q u ê n c i a do facto de terem m o r -
rido de fome, durante a u l t ima crise de 1909, mais de 1.500 
pobres, entre os quais se achavam muitos leprosos, e que 
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assim se l i m p á r a parcialmente a i lha de ind iv iduos atacados 
desta enfermidade, Pela mesma o c a s i ã o , t a m b é m uma q u a n t i -
dade de leprosos pobres n ã o morreu, mas teve meio de íugi r 
para as outras ilhas. Ass im, v ieram mendigos leprosos para 
S. Vicente, para a Praia e S. T iago , e, como é de presumir, 
t a m b é m para as outras i lhas. E ' absolutamente de supor que 
a lepra se e s t e n d e r á agora, a pouco e pouco, a todo o a r q u i -
p é l a g o , se n ã o houver u m a i n t e r v e n ç ã o e n é r g i c a . Disseram-
me em Santo A n t ã o ser poss íve l que o desenvolvimento da 
lepra, que tem aumentado fortemente nos ú l t i m o s decenios, 
se relacione com o processo m u i t o usado de v a c i n a ç ã o de 
b r a ç o a b r a ç o . 
Por esta maneira foram as ilhas Hawai contaminadas pela 
lepra, entre 1850 e i 8 6 0 , quando em c o n s e q u ê n c i a d u m a 
e p i d é m i a de variola se empreendeu a v a c i n a ç ã o geral de 
b r a ç o a b r a ç o ; assim se inocu lou nos polinesios a lepra i m -
portada por trabalhadores c h i n ê s e s . E m todas as reg iões onde 
ex is tam a lepra e a sífilis, deveria evitar-se absolutamente a 
v a c i n a ç ã o de b r a ç o a b r a ç o e estar prevenido com a .quan t i -
dade suficiente de linfa de vaca. 
Encont ram-se h o s p i t á i s , na a p a r ê n c i a bons, em S. V i -
cente e na Praia; de resto, em cada i lha , a maior parte das 
vezes, só ha u m medico mil i tar . E m S. Vicente habitam t a m -
b é m alguns outro.-- m é d i e o s . Os medicos mili tares vivem sem-
pre nas cap i t á i s das ilhas e devem t a m b é m , de tempos a t e m -
pos, visi tar as restantes localidades. De facto, pouco se recorre 
ao seu auxi l io , pelo menos por parte da p o p u l a ç ã o pobre. 
Nas i lhas, pouco depois da sua descoberta, foi i n t r o d u -
zida a maioria dos habituais animais d o m é s t i c o s da Europa. 
O gado bovino serve essencialmente para p r o d u ç ã o de 
carne e coiros. O leite é mui to pouco aproveitado, e quasi 
de todo se n ã o fabrica manteiga. Quando sobrevem periodos 
de seca, morrem muitas vezes grandes rebanhos de gado; 
isto sucedeu nos ú l t i m o s anos nas ilhas de Santa Luzia e de 
Maio, onde apenas ficou uma escassa percentagem da ante-
rior riqueza em gado bovino. 
A s cabras e s t ã o espalhadas, de uma maneira geral, por 
todas as ilhas. Se j á os rebanhos de bois causam grandes 
p re ju í zos á v e g e t a ç ã o , os produzidos pelas cabras s ã o ainda 
mui to mais c o n s i d e r á v e i s . Parece,- como nout ro ponto d i s sé -
mos, que -o clima das ilhas tem peorado nos ú l t i m o s dece-
nios, o que talvez possa atr ibuir-se iá influencia dos rebanhos 
de bois e cabras. Isto, a l iás , j á por diversas vezes se tem no-
tado no decurso da historia das ilhas; e n ã o seria fantasia 
i n c o n c e b í v e l o a t r ibuir a melhoria, que a pouco e pouco se 
vai manifestando em seguida a u m periodo de grande estia-
gem, a que durante êle desaparecem os rebanhos de bois e 
cabras, perigosos para o bem comum, e a que assim ha algum 
tempo para que a v e g e t a ç ã o se torne a desenvolver e para 
que, pela sua influencia, se e s t a b e l e ç a u m a certa regularidade 
no regime das chuvas sobre as montanhas. 
T a m b é m se cr iam carneiros, mas relativamente poucos. 
Porcos de uma especie pequena, ao que parece sul-ameri-
canos, se criam de uma maneira geral em todas as ilhas, como 
animais d o m é s t i c o s . A carne é mu i to saborosa mesmo para 
os europeus, e é mui to estimada pe ío s negros. 
Os cavalos s ã o importados na maior parte da G u i n é e, 
em parte, t a m b é m de Por tugal ; a n ã o ser em Santo A n t ã o , 
em geral n ã o se d ã o mui to bem nas i lhas. Melhor se d ã o os 
burros, que são mui to fortes e capazes de prestar b o m t ra -
balho. A s muares s ã o mui to apreciadas, mas s ó existem em 
m u i t o pequeno numero. Todos os pastores t ê e m c ã e s , e al iás 
t a m b é m mui tos c a m p o n ê s e s os possuem. Os gatos d o m é s t i -
cos encontram-se mui to generalisados, e s ã o estimados. U l t i -
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m á m e n t e fez-se na ilha do Fogo uma tentativa de i n t r o d u ç ã o 
do droiricdario; esta tentativa dificilmente te rá grande é x i t o . 
Dos mamíferos selvagens, os mais interessantes s ã o os 
macacos. Existem especialmente na Brava e em Santo A n -
iño de noite roubam frutos nas tazendas, mas nfto se d e i -
xam vèr durante o dia. S ó v i uma especie de cercopithecus *, 
.^mas parece que ha duas, ao que se diz. 
A cr iação de galinhas é absolutamente comum, e d ã o - s e 
bem, assim como os p e r ú s ; infelizmente, p o r é m , n ã o se criam 
em tanta quantidade como seria possível e dese jável . 
Existem numerosas especies de aves selvagens nas i lhas. 
Nos recifes inacessíveis de muitas costas, e sobretudo nos 
i lhéus deshabitados de Rombo, Raso e Branco, estabelecem 
o ninho numerosas aves mari t imas; ali se encontram d e p ó -
sitos de guano, sem importancia. Dentre as aves terrestres, 
t rês espécies impressionam os estranjeiros. S ã o : o abutre a f r i -
cano, que por assim dizer faz a policia sanitaria em mui tas 
ilhas; numerosos exemplares desta especie se encontram na 
v is inhança de todos os casais habitados e fazem desaparecer 
todos os detritos, especialmente as fezes dos habitantes. 
A lgum tanto mais esté t ico é o aspecto das pintadas, que 
em maior quantidade se mostram em pequenos grupos nas 
montanhas de S. Tiago, mas que são t a m b é m bastante fre-
quentes nas outras ilhas. 
Absolutamente belo é o a l c y ã o (maçar ico) africano com a 
sua reluzente plumagem azul, que, espantado pelos viandan-
tes, vòa de arvore em arvore. Vi -os com muita f requência na 
ilha de Fogo, mas t a m b é m no norte da de S. T iago . 
N o mar ha grande variedade e abundancia de peixe. 
A pesca faz-se por processos mui to primit ivos, mas, apesar 
dis?o, contribue consideravelmente para o sustento da popu-
lação. Uma melhor o r g a n i s a ç ã o e, sobretudo, a d o t a ç ã o dos 
botes de pesca com pequenos motores, seriam, ao que pre-
sumimos, esforços muito bem compensados. O aper fe içoa-
menio dos processos de pesca deveria ser combinado com a 
ut i l i sação, para a salga do peixe, das salinas existentes. O ú n i c o 
ramo de pesca que es tá u m tanto mais desenvolvido é o da 
pesca da baleia. Os habitantes de Cabo Verde eram e s ã o 
ainda hoje muito apreciados como pescadores de baleia, mas 
esta pesca, na região do a rqu ipé l ago , perdeu hoje toda a i m -
portancia ; parece que as baleias t e rão sido quasi esterminadas 
ou afugentadas dali, e os pescadores de baleia das ilhas de 
Cabo Verde s ã o hoje principalmente contratados por empre-
* JV. da T t . ~ S ó temos visto indicado o cercopithecus sabaeus. 
em S. Tiago e na Brava. 
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¿ a r i o s americanos, indo ocupar-se noutras regiões . V i ainda 
em diversos pontos, principalmente no Tarrafal de S. Nicolau, 
grande quantidade de vertebras, costelas e queixadas que 
branqueavam na praia. K m S. Nicolau ainda existem actual-
mente duas e s t ações de pesca: uma no Tarrafal e outra nó 
Car r i ça l ; é p rováve l , po rém, que em breve tenham desapare-
cido. T a m b é m em Maio ha uma es taç i lo bastante bem equi-
pada, que já t a m b é m n;\o rende. 
As Ühas orientais, Sal, Bôa Vista e Maio , o grupo de 
Santa Luzia, e a ilha de S. Vicente, t ê e m precisamente u m 
clima de deserto e uma v e g e t a ç ã o extraordinariamente mes-
quinha. Semelhantemente sucede na maior parte da super-
ficie das restantes ilhas, com e x c e p ç ã o da Brava. A par das. 
r eg iões á r i d a s , encontra-se nas ilhas de Santo A n t ã o , S. T i a g o 
e ainda na do Fogo, uma serie de locais ricos em agua e fér-
teis, sobretudo nos grandes vales de Santo A n t ã o e S. Tiago-
e bem assim na encosta or iental da ilha do Fogo. U m a grande 
parte das plantas cultivadas n ã o é de origem i n d í g e n a e per-
tence ao numero dos vegetais que se cu l t ivam em todas as 
r e g i õ e s tropicais. O principal alimento da p o p u l a ç ã o é o m i -
lho ; da colheita do mi lho depende se os insulanos t ê e m o\x 
n ã o t ê e m de comer, como da colheita do milho depende se 
pagam ou n ã o pagam as dividas aos comerciantes; deste 
modo, n ã o s ó os p ropr i e t á r ios , mas t a m b é m os negociantes 
das ilhas e a t é a l g ü p s de Hamburgo e de Ber l im, esperam 
com anciedade noticias das chuvas. 
E m algumas partes das ilhas, t a m b é m a sementeira do 
feijão tem u m papel importante . O feijão faz lembrar a nossa 
fava 1 e é mu i to apreciado pelos indigenas; infelizmente falha 
a colheito do feijão, a maior parte da vezes, nos mesmos anos 
em que falha a do milho. 
' A par do milho e do feijão, ha a considerar a mandioca 
(Jatropha manihot ) como meio de a l i m e n t a ç ã o do povo, e 
bem assim a batata d ô c e (Batata edulis). As batatas usual-
mente cultivadas na Europa t a m b é m ali o s ã o , mas s ó em 
pequena quantidade; o seu cul t ivo nas r e g i õ e s altas teria 
talvez muitas e s p e r a n ç a s de bom resultado. O taro ( A r u m 
esculentum) é pouco cul t ivado. 
A s bananas d ã o - s e mui to bem nos vales de Santo A n t ã o 
e S. Tiago, e t a m b é m se podem criar em S. Vicente e nas 
outras ilhas, com i r r igação art i f icia! ; a t é hoje, p o r é m , n ã o 
1 jV. do Tr. — Saubohnen (ftíve de marais) que no diccionario de 
Michaclis vem traduzido por fava de lagôa. Deve referir-se á feijóca. 
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t ê e m importancia a lguma em Cabo Verde, como meio de a l i -
m e n t a ç ã o . 
A s papaias existem na maior parte das i lhas, mas per-
tencem ao numero dos acepipes raros; só na i l h a Brava s ã o 
mais fáceis de obter. 
O a n a n á s d á - s e bastante bem nus ilhas de S. Nico lau , 
Fogo e Brava, e t a m b é m existe, embora seja mais raro , nas 
outras i lhas ; n ã o existe grande cul tura, o que talvez valesse 
a pena tentar. 
Coqueiros encontram-se, mais o u menos, em todas as ilhas, 
mas, em geral, n ã o produzem nem muitos nem m u i t o grandes 
frutos. E m todo o caso sempre ê les sao, sobretudo nas ilhas 
pobres de agua de Maio e B ò a Vis ta , de bastante grande 
importancia para os viajantes e t a m b é m para os indigenas 
abastados. 
A palmeira tamareira é pouco plantada; os frutos ama-
durecem, e n ã o j u l g o imposs íve l que uma mais desenvolvida 
cu l tura desse bom resultado. 
Laranjas e í imoes d ã o - s e bem na maior parte das i lhas e 
s ã o part icularmente belas as laranjas de Santo A n t ã o ; uma 
maior cu l tu ra seria, sem duvida, remuneradora. E m Santo 
A n t ã o fabrica-se, de resto, um vinho de laranjas bem sabo-
roso, que, a avaliar pelo paladar, deve conter 14 a 15 0/o de 
á lcool . 
T a m b é m se fabrica legi t imo v inho de uvas; mas estas são, 
na maior parte, consumidas como uvas de m ê s a e apenas se 
faz com elas pouco v inho . 
A s pequenas p l a n t a ç õ e s de cana de assucar d ã o grandes 
lucros, mas mui to pouco assucar se fabrica e a cana é quasi 
exclusivamente dist i lada para fabrico de aguardente. 
M u i t o bom café se cr ia nos vales de Santo A n t ã o , e, a lém 
disso, t a m b é m nos vales orientais de S. T iago , na vertente 
oriental do Fogo e na i lha Brava . A qualidade do café de 
Cabo Verde é excelente e o b t é m em Lisboa os melhores pre-
ç o s , igualando os do puro M o k a . Todavia , no comercio m u n -
dial , ainda o café das ilhas de Cabo Verde n ã o desempenha 
papel a lgum, por causa da sua pequena quantidade. Seria 
poss íve l e dese jáve l o aumento de p r o d u ç ã o , sobretudo se 
fòsse á custa da cana de assucar, porque esta quasi s ó serve 
para fabrico de aguardente. 
A purgueira (Jatropha curcas) é cult ivada em quasi todas 
as ilhas. Os seus frutos s ã o extraordinariamente venenosos e 
servem para fabrico de ó leos , empregados pr incipalmente na 
lubr i f icação de maquinas. Marselha é, ao que parece, depois 
de L i s b ô a , o principal porto de venda para a purguei ra . 
A purgueira é a ú n i c a daã plantas i n d í g e n a s (?) de Cabo 
Verde que tem c o n s i d e r á v e l impor tanc ia para a agr icu l tura . 
Mui tas vcz^s é plantada, mas t a m b é m aparece sem cul tura 
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art if icial em muitos pontos das i!has, a t é alturas c o n s i d e r á -
veis acima do mar. A folhagem verde clara da purgueira i n -
dica muitas vezes de longe onde, em qualquer vale na encosta 
de uma montanha, se encontram v e s t í g i o s de agua. U m a lei 
recente protege a purgueira contra o risco de e x t e r m i n a ç ã o ; 
isto tornou-se principalmente necessá r io , porque d á b ò a lenha 
para queimar, e em parte tem sido imprudentemente dizimada 
com esse fim. 
O r íc ino cresce cult ivado o u t a m b é m selvagem, pouco 
mais ou menos em todas as i lhas; a semente do r íc ino cons-
ti tue um ar t igo de e x p o r t a ç ã o . 
Além das plantas ú t e i s a t é agora mencionadas, existem 
ainda diversas outras, de escassa importancia todavia. 
O a l g o d ã o foi de tempos a tempos plantado em escala 
bastante grande e dava u m produto mui to bom; mas s ó dava 
lucro em anos de bôa colheita, e foi abandonado a p ó s u m ou 
varios anos de colheita m á . Recentemente r e c o m e ç a m as ex-
periencias com o a l g o d ã o . 
U m a agave, que muitas vezes cresce selvagem e que re-
centemente t a m b é m tem sido plantada, serve para a prepa-
r a ç ã o de uma especie de c â n h a m o . Este c â n h a m o , chamado 
pita, é exportado em pequena quantidade. Desde ha pouco 
c o m e ç o u - s e a cult ivar a agave sisalana 1 que d á um pro-
duto de maior valor. Se isto d a r á resultado afigura-se-nos 
mui to duvidoso, porquanto para a b ô a p r e p a r a ç ã o e v a l o r i -
s a ç ã o da filaça do c â n h a m o , do Sisal s ã o precisas grandes 
quantidades de agua que aqui, na maioria dos logares, d i f i -
cilmente se p o d e r ã o obter. 
Como plantas ornamentais s ã o , sobretudo, preferidas as 
que d ã o bonitas flores. S ã o os habitantes -da i lha Brava^ que 
maior p red i l ecção t è e m pelas fiôres. 
H a um grande numero das flores que se d ã o na Europa , 
especialmente rusas em abundancia; diversas especies de ge-
ranios, gardenias e outras. 
U m a particularidade das ilhas de Cabo Verde s ã o os g r a n -
des arbustos de hibiscus, que com o e x p l e n d ô r das suas ti ores 
vermelhas excedem os hibiscus plantados noutras regiões t r o -
picais. Nunca v i em parte a lguma tantos e t ã o lindos hibiscus 
-como na Brava e em S. Nico lau . 
Entre as plantas qu.e crescem, incultas, impressionam a n -
í e s de tudo os Europeus, a l ém da j á mencionada purgueira, 
1 N. 4o 1? . — O cânhamo do sisal é produzido por uma variedade 
de aloes da America central, que tomou o nome do porto de expor-
tação ; a agave que dá a pita deve ser, ao que supomos, a piteira, do 
genero das amaryllideas, vulgar no Algarve e em todo o litoral do 
Mediterrâneo. 
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as diversas e u f o r b i á c e a s ; a l é m disso as mimosas espinhosas 
e as tamargueiras. A s ult imas indicam muitas vezes o curso 
de correntes de agua s u b t e r r á n e a s , no inter ior de r e g i õ e s a l i á s 
completamente á r i d a s . 
A s ilhas do Sal, Maio e B ò a Vista t ê e m u m a v e g e t a ç ã o 
part icularmente pobre, na qual predomina urna serie de her-
vas e plantas rasteiras. E m parte s ã o plantas de salgados. 
U m a e n u m e r a ç ã o da maioria das plantas i n d í g e n a s exis-
tentes em Cabo Verde encontra-se no l ivro ci tado na lista 
bibl iográf ica «Uber die Flora der Kapverdischen Inseln» do 
dr. J. A . Schmidt. 
0"bsexveições g-eológlca© 
A minha viagem a Cabo Verde foi principalmente dedicada 
a estudos v u l c â n i c o s . As ilhas, p o r é m , mesmo abstraindo dos 
problemas de vulcanologia, s ã o extraordinariamente interes-
santes sob o ponto de vista geo lóg ico . 
A existencia de rochas cristalinas antigas, que j á a 
dr. Dcelter havia encontrado, mostra que pertencem ao con-
tinente africano; e o testemunho de fosseis, segundo toda a 
apa rênc i a j u r á s s i c o s , colhidos por mim na ilha de Maio e de-
terminados pelo dr. Hennig *, prova as r e l ações entre as ilhas-
e a cadeia de montanhas do At las2 . Embora salte á v is ta que 
as cadeias de montanhas das ilhas se orientam essencialmente 
na d i r e c ç ã o leste-oeste, como se mostra pela d i s p o s i ç ã o dos-
v u l c õ e s na ilha de Santo A n t ã o , pelo sentido em que se a lon -
gam as ilhas de S. Nicolau e Fogo, e pela s i t u a ç ã o relativa 
das ilhas de Fogo, Brava e S. Tiago , de maneira quasi i gua l -
mente pronunciada se salienta t a m b é m , a par daquela, a 
o r i e n t a ç ã o norte-sul de out ra cadeia de montanhas, que é 
entretanto a mais antiga e mais importante . A s t r ê s ilhas 
orientais, Maio , B ô a Vis ta e Sal, as que em maior abun-
dancia mostram as rochas antigas, e s t ã o dispostas no sen-
t ido norte-sul . 
Nestas t r ê s ilhas existem estes c a l c á r e o s mesozoicos, o u 
pelos menos os silex com eles relacionados, e t a m b é m a -d i -
r e c ç ã o das pregas dos referidos c a l c á r e o s na i lha de Maio se 
p ô d e referir essencialmente a u m a cadeia norte-sul , apesar 
de vá r ios desvios que apresentam quando observados porme-
norisadamente. O conjunto das ilhas pertence, pois, ao sistema 
do Atlas, que em Marrocos se inflecte da d i r e c ç ã o noroeste 
para a de sudoeste, e se intorrompe na costa africana o c i -
dental para reaparecer nas ilhas Canarias, onde as rochas. 
1 E . Hennig, Zeitschrift der Geologischen Gesêllschaft, 1913. 
2 I. Friedlaender, Uber das Vorkommen ãlterer Gesteine, darun-
ter Kalksteinen mit Aptychen anf den Kapverden (sobre a existen-
cia de rochas antigas, entre as quais caicarcos com aptyches, nas 
ilhas de Cabo Verde). Akademischer Anzeiger x-::, Wien. 
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cristalinas antigas s ã o desde ha mu i to conhecidas, enquanto 
que fosseis cretassicos só por Pitard foram descobertos, e por 
Cottreau e Lemoine descritos e determinados K 
Sob o ponto de vista da vulcanologia , oferecem as ilhas 
materia extraordinariamente vasta e variada. C o m o sucede 
t a m b é m nas outras ilhas a t l â n t i c a s , n ã o se encontram forma-
ções centralizadas bem definidas, ordenadas segundo u m a 
ú n i c a grande fenda. S ó n u m ponto se chegou á f o r m a ç ã o de 
um grande vu l cão com c h a m i n é central , e foi na i l h a do 
Fogo ; mas, mesmo aqui , bastante cedo se deu u m a desloca-
ção c o n s i d e r á v e l do eixo de e r u p ç ã o . 
T a m b é m S. Vicente é , na essência^ uma f o r m a ç ã o cen-
tralisada, embora as partes menos elevadas de leste t enham 
c h a m i n é s de e r u p ç ã o excên t r i c a s . 
E m Santo A n t ã o , sobre a mesma fenda, ha, pelo menos, 
t rês centros de e r u p ç ã o separados uns dos outros, de forma 
que a i lha representa uma cadeia de montanhas v u l c â n i c a s . 
Ainda mais claro é o caso em S. Nico lau , que é formada no 
seu maior comprimento, leste-oeste, por uma cadeia v u l c â -
nica; aqui temos ainda, a l ém disso, uma cadeia que assenta 
sobre uma fenda transversal, norte-sul , e a f o r m a ç ã o de um 
m a s s i ç o um tanto maior no ponto de i n t e r s e c ç ã o das duas 
fendas. A s restantes ilhas, Sai, B ô a V i s t a e Maio , S. T i a g o e 
Brava, apresentam uma grande serie de f o r m a ç õ e s v u l c â n i c a s 
independentes. 
Enquanto que, em geral, nas f o r m a ç õ e s v u l c â n i c a s cen-
tralisadas, nos grandes v u l c õ e s unos, como pouco mais o u 
menos os das ilhas H a w a i , o Etna, o Fuj iyama, etc. a c o m -
p o s i ç ã o das rochas pouco costuma variar, encontra-se aqui, 
como em geral na r eg i ão a t l ân t i ca , uma maior variedade e 
complexidade do magma. J á pelos trabalhos de Dcelter se t o r -
nou conhecida uma parte destas variadas rochas; e é de es-
perar que maior variedade se m a n i f e s t a r á ainda, quando esti-
ver estudado o material j á reunido por S t ü b e l , em 1863, que 
se encontra actualmente no museu de Leipzig , e bem assim 
o que por Bergt e por m i m foi colhido no ano de 1912 , 
Actualmente e s t á o professor W . Bergt ocupado, em Leipzig,, 
com este trabalho. 
B r a v a — A i lha Brava, situada aproximadamente a 9 m i -
lhas m a r í t i m a s a oeste da do Fogo, tem u m caracter in te i ra -
mente diverso do desta moderna i lha v u l c â n i c a . 
O seu comprimento de norte a sul atinge 12 q u i l ó m e t r o s , 
1 Extrait du Bulletin de la Sociéttí Géologique de France, 4.èm« 
série, tome x, page 267, année 1910. Sur la presence du Crétacé aux 
lies Canaries. 
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a largura de leste a oeste uns g q u i l ó m e t r o s , e a maior a l t i -
tude proximamente 920 metros. 
A ilha é formada essencialmente de aglomerados, tufos e 
cons ideráve is correntes de lava. As lavas d ã o a i m p r e s s ã o de 
fonolites. (Ainda se n ã o fizeram inves t i gações p e t r o g r á f i c a s 
rigorosas). 
Profundos vales de e r o s ã o sulcam o bordo exter ior da 
ilha, que é limitada por uma costa abrupta. A actividade v u l -
cân i ca e s t á extinta desde ha mui to . 
O centro das e r u p ç õ e s foi no entanto perto do actuai 
ponto m é d i o e de maior altitude da i lha. 
A planicie do Campo, 730-7 50™ acima do mar, p ô d e c o n -
siderar-se como resto de uma antiga cratera central. E ' l i m i -
tada a sul pelo pico das Kontainhas (920m) que se eleva q u á s i 
a prumo. A parte mais elevada deste Pico é formada de en-
tulhos (Schutt) e cinzas, mas a sua massa principal é for-
mada por uma possante camada de lava compacta. A o sul do 
Pico encontram-se dois pequenos fundos de cratera, planos, de 
forma elíptica e bastante bem conservados; o Fundo Grande, 
a Soo"' pouco mais ou menos acima do mar e, a leste dé le e 
u m pouco mais elevado, o Campo das Fontes. Ambas as pla-
nicies s ão limitadas a sul por uma muralha, cujo bordo se 
eleva a uns so1"; o lado sul desta muralha descai a pouco e 
pouco para o planalto de C a c h a ç o , que tem a altitude m é d i a 
de 550-600™. Nesta planicie se erguem alguns montes m a i o -
res ou menores; a oeste o Monte Viz ia , ao sul o M o n t e 
Miranda, ambos com 700"", e a nordeste o Monte Gomes 
Ennes, que atinge uma alt i tude maior. A o norte desta parte 
central da ilha encontra-se uma verdadeira sé r ie de crateras 
de abatimento, que na sua maior parte apenas s ã o l imitadas 
por paredes muito baixas. 
S ã o elas: Cova Joana, Cova da L i m a Doce, Cova Ga l i -
nha, Paúl , Cova Rodela, o planalto da P o v o a ç ã o , a pequena 
mas muito escarpada e funda Cova da Pele, o Fava tal — res-
tos mal conservados de uma cratera — e o porto da Furna . 
Existem assim ao todo, na ilha, doze restos de crateras 
mais ou menos bem conservados. 
Entrando em mais par t icufar idadós, ha a dizer delas o se-
guin te : a mais antiga deve ser a que s ó vagamente se con -
serva no planalto de Campo. T inha nos seus tempos, p rova-
velmente, um d iâme t ro de 2 q u i l ó m e t r o s escassos. As suas 
primeirns e r u p ç õ e s produziram na maior parte tufos, emquanto 
que, mais tarde, do mesmo centro de e r u p ç ã o j o r rou a massa 
principal dos cons ide ráve i s bancos de lava fonolitica da i lha. 
De mais recente data s ã o as duas crateras que se l igam 
pelo sul, Fundo Grande e Campo das Fontes, que fòram c i r -
cumdadas de paredes bem definidas. 
A Cova Joana, Cova Lima Doce e Cova Galinha, de bor-
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das pouco elevadas, formaram-se talvez essencialmente por 
abatimento; o mesmo se pode dizer da Cova Rodela e t a m -
bém da cratera de Paúl . Esta ul t ima es tá , entretanto, c i r c u m -
dada por uma parede cujo estado de c o n s e r v a ç ã o é um tanto 
melhor, vendo-se, na parte oriental da mesma, camadas de 
pomite que parece bem conservada, emquanto que na parte 
ocidental assentam m a s s í ç a s lavas compactas. 
A pequena Cova da Peie representa urn profundo funil de 
abatimento. 
A oeste da Cova da Pele encontram-se restos duma parede 
de c rá t e ra dividida cm colinas separadas, que envolvem a 
pJanice ova) do Ka va ta). 
A leste da Cova da Pele es tá a ba í a arredondada do Por-
to da Kurna, que, provavelmente, t a m b é m representa uma 
cratera de abatimento, consideravelmente modificada pela 
e r o s ã o mar í t ima . 
A planicie de uns 450'" de alti tude, onde e s t á situada a 
capital da i lha , a P o v o a ç ã o , é c ircumdada a oeste e ao sul 
por encostas montanhosas abruptas, emquanto que a nor-
deste só e s t á separada das vertentes da i lha por uma linha 
de pequenas e baixas colinasitas, Cutelo Pilão, Cutelo das 
Mentiras, Cutelo Teca e Cutelo da Cruz. 
N ã o se pode afirmar, com bastante s e g u r a n ç a , se aqui se 
trata duma cratera; mas a planicie rodeada de montanhas 
dá essa i m p r e s s ã o . A s vertentes assemelham-se a restos de 
uma costa mar í t ima escarpada,1 e os tufos de que na maior 
parte se c o m p õ e m s ã o t ã o compactos, que se pode pensar 
numa l o r m a ç ã o submarina dos mesmos. Fazem lembrar 
mui to as tufos submarinos da reg ião de N á p o l e s . 
N ã o consegui encontrar fosseis; a l iás s ã o eles extrema-
mente raros em semelhantes tufos, embora sejam de forma-
ção submarina 
O d i â m e t r o da c rá t é ra , se porventura de tal se trata, de-
veria ter sido primitivamente, pouco mais o u menos, de um 
qu i lóme t ro . 
A s rochas v u l c â n i c a s da ilha Brava assentam sobre um 
s ó c ç de rochas antigas, postas a n ú em toda a parte su l da 
ilha, perto da costa, e que t a m b é m observei na Ribeira A g u a -
da, Porto do Anc i ão , Porto dos Ferreiros. Trata-se de rochas 
cristalinas de aspecto semelhante á syenite, cujo estado pe-
t rográf ico mais detido ainda n ã o e s t á íe i to , ricas em mica ma-
gnesiana, e nas quais existem, aqui e ali , filões de estructura 
cristalina grossa. A lém disso aparecem t a m b é m c a l c á r e o s cr is-
talinos em filões e camadas c o n s i d e r á v e i s . Este c a l c á r e o é 
1 Ar. do 7rad.~~ Costa alta, estructural, de levantamento. 
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quasi por toda a parte abundante em mica, e t a m b é m o é, 
em varios pontos, em magnetite, tendo j á sido ocasionalmente 
explorado pava obter minér io de feno. E m Porto do A n c i ã o 
e Porto dos Ferreiros aparece t a m b é m com este m á r m o r e o 
carbonato de ferro. Duas regiões têm o nome de C h ã o d 'Ouro , 
o que, conforme me disseram, é devido á existencia de mica 
amarela dourada. Todavia, segundo me foi assegurado, j á 
uma vez, em tempos passados, se conseguiu com bom êx i to 
obter ouro, pelas adequadas lavagens, em Ribeira Aguada , 
a uns i so" ' de altitude. N ã o consegui verificar ali a existen-
{ña de ouro. 
Deve notar-sc um ca lcá reo marinho, de f o r m a ç ã o mais 
moderna, na peninsula de Incenço . Este ca lcá reo é mu i to 
abundante em fosseis e, segundo parece, apenas de e s p é c i e s 
ainda boje existentes. Relacionando-se com este c a l c á r e o , é 
perceptível uma linha de praia de uns 9om de a l tu ra ; com 
profusão se encontram furos e furnas nesta al tura dos roche-
dos. Em diversos vales se vc a i5o,n de alt i tude um degrau 
bem definido, especialmente na Ribeira Vinagre, Ribeira 
Aguada, e do lado ocidental na Lavadura. Trata-se t a m b é m , 
com certeza, de restos dum t e r r aço costeiro; e j á acima d ê -
mos a entender a possibilidade de t a m b é m considerar como 
resto de u m outro te r raço , mais elevado, a planície da Po-
v o a ç ã o . 
A ilha es tá , ao que parece, ainda hoje aelevar-se, e ainda 
se não tornou es t áve l . S ã o ainda frequentes os tremores de 
terra, mui to mais do que nas outras ilhas do a r q u i p é l a g o . A 
linha de praia, a gom de altura, n ã o é visível no Su l . Pelo 
desenvolvimento do klíffe,1 na sua maior parte de mais de 
100"' de altura, pode depreender-se que a ime r são da i lha 
se efectua um tanto mais rapidamente ao sul do que ao 
norte. 
Sobre as interessantes nascentes minerais das ilhas, em 
apênd ice se encontam dados mais desenvolvidos. 
Ilhéus do Rombo.—Os i lhéus do Rombo es tão a nor-
nordeste da Brava, e ligam-se entre si por um pla tó , sobre o 
qual se encontra mar pouco profundo; é de presumir que 
se liguem pelo mesmo s ó c o á ilha principal, a Brava. 
Prumagens n ã o se encontram, infelizmente, marcadas 
nem nas cartas mar í t imas portuguesas nem nas inglesas, se 
bem que as tranquilas aguas a sul de Luis Carneiro ofe-
1 A', do Trad. —Conservámos na tradução a palavra klijje, que, 
como se sabe é inglôsa, piíla mesma lasão que levou o autôr a em-
pregá-la; não conhecemos em português outra que a substitua, e não 
nos atrevemos a escrever Jaieshi, embora já víssemos empreeada 
esta palavra em português. 
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roçam com tempo tempestuoso, mesmo para grandes navios, 
refúgio seguro e bom fundeadouro. 
O maior dos i lhéus , I l héu Grande, fica uns 8 q u i l ó m e -
tros ao norte da ponta nordeste da ilha Brava. A t inge uma 
alt i tude dc ioom, u m comprimento de 2 q u i l ó m e t r o s de noi te 
a sul c uma iagura de l q u i l ó m e t r o na sua parte mais larga, 
ao sul. CompÕe-se essencialmente de rochas cristalinas an-
tigas, que silo semelhantes á s da parte sul da i lha Brava e 
se assinalam pela sua grande riqueza etr biotite. Sobre elas 
existe um tufo vu lcân ico mais moderno assim como lava, 
pela a p a r ê n c i a basá l t i ca . A parte mais alta da ilha e s t á t o -
mada por u m c a l c á r e o tufoso {Queifsinter), que parece ser 
depós i to deixado por uma nascente de agua quente ha mui to 
desaparecida. Hoje, o i lhéu es t á quasi completamente sem 
agua e apenas perto do fundeadouro Porto Grande, ao sul, 
se encontra uma cova, que a maior parte das vezes c o n t é m 
agua salobra. 
Por causa da vaga n ã o pude desembarcar nos i lhéus Bai-
xona e Barrete. Parecem c o m p ô r - s e essencialmente dc lava 
basál t ica . 
O i lhéu L u í s Carneiro c o m p ò e - s e , na sua parte méd ia , de 
g r é s c a l c á r e o rijo e de ca lcá reo cr is tal ino; encontra-se t am-
bém u m tufo vu lcân ico amarelo, compacto, c, alem disso, 
lava basá l t i ca . 
N o Porto Rico n ã o pude infelizmente desembarcar, mas 
parece ter uma c o m p o s i ç ã o semelhante. 
O mesmo sucede com o Ilhéu Rasteiro (I lhéu do Rei). 
O mais oriental dos i lhéus do grupo, I lhéu da Cima, é 
pouco mais ou menos do tamanho do Mheu Grande; entre-
tanto a sua maior e l evação , o morro grande, ao sul , só 
atinge 70m. O I lhéu compue-se de tufo v u l c â n i c o , cortado 
por filões basá l t i cos , assim como de lavas b a s á l t i c a s . Nas 
suas enseadas se encontra, na Are ia Preta e Porto Grande, 
areia negra contendo magnetite. 
Diversos recifes, que se encontram a oeste, t a m b é m se 
c o m p õ e m de lava basá l t i c a ; assim s ã o o Baixo da Boca do 
Porto Grande, Choquete Pequeno e Choquete Grande. 
F o g o . — A s quatro ilhas do sul de Cabo Verde: l i rava, 
Fogo, S. Thiago e Maio, estilo numa l inha que forma um 
angulo de uns 10 graus para o norte com a linha leste-
oeste, e que tem uma e x t e n s ã o de 18011 aproximadamente. 
Esta linha corresponde provavelmente a um t r o ç o de uma 
fenda vu l cân i ca Isto se revela nao s ó na d i s p o s i ç ã o das 
1 JV. do Tr. — Vulkan-Spnltcnzug. Talvez mais exactamente: 
trfiço de uma fenda secundo a qual se acham dispostos cones vul-
cânicos. 
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quatro ilhas, mas ainda no sentido do alongamento da I lha 
do Kogo e da linha de fractura (Verwerfungslinie) da serra 
Malagueta em S. Thiago. 
Fogo é a mais moderna de todo o g rupo ; pelo menos 
tanto quanto se p ô d e vêr . E ' um vu lcão ainda em acti \ idade 
e por isso a sua superfície, em c o m p a r a ç ã o com a das o u -
tras ilhas ha mui to extinctas, é moderna. Isto, al iás , n ã o é 
prova convincente da sua formação mais recente, e n ã o é 
inverosímil que tenha aparecido tão cedo como as outras 
i lhas; mas tendo-se a c h a m i n é do seu v u l c ã o conservado 
aberta por mais tempo, por isso at ingiu maior altura, e mos-
tra um revestimento superficial mais novo, emquanto que, 
nas outras ilhas j á apagadas, a e rosão tem tido tempo de p ô r 
a nú as rochas profundas e as antigas l o r m a ç ô e s . 
A ilha do Fogo tem uns ^okm de comprido, de leste a 
oeste, e uns 25 km de largo na sua parte oriental, a mais 
larga. 
Sob o ponto de vista topographico, ha quatro regiões d i -
versas a distinguir. 
A parte a v a n ç a d a a oeste c o m e ç a por uma costa abrupta 
de uns 30-60 m de altura, j un to da qual se estende uma praia 
arenosa, e sobe com suave pendente, com u m declive de uns 
3 graus a principio, mais tarde aproximadamente de i c , e 
em media de 7 */* graus, a t é ao pé do cone que forma o 
Somma, o qual c o m e ç a a 900-1 .100™ de alt i tude. 
O cone do Somma tem um declive medio de iS graus, 
de 24 na sua parte mais escarpada, e atinge nas bordas uma 
altitude de 2.700m. Cáe abruptamente para leste, a 60-80 
graus sobre o A t r i o , formando em torno d'este um a r c ò um 
pouco maior do que um semi-circulo, com u m d i â m e t r o de 
pouco mais ou menos 8km. 
O A t i i o forma uma planicie coberta com lavas e cinzas, 
sobre a qual , a nordeste, se eleva o cone centra!. O nivel 
medio do A t r i o é de 1.650'°, o do cone central 2.8$oTD, e a 
maior altura da borda do Somma é de 2.700rn. A sul e a 
norte do cone central, e, um pouco menos, a oeste, encon-
tram-se em grande numero pequenos cones parasitas de 
escorias. O A t r i o é aberto do lado de leste, e para este lado 
descáhe o cone central a t é á costa, sem ser interrompido 
pela parede do Somma. 
A grande caldeira de abatimento do A t r i o continua-se 
para leste por um vale de fractura de uns i o k m de largo, o 
qual, pela sua origem, p ô d e comparar-se com outros a n á l o -
gos que abrangem sectores maiores ou menores de uma re-
g ião vulcânica . Lembra sob este ponto de vista o V a l dei 
Bove no Etna, o vale de Taoro (Orotava) no Pico de Tene-
rife, a Sciarra dei Foco no Stromboli, e outros. Neste vale, 
que forma a abertura do At r io para leste, correu na tura l -
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mente a maior parte das lavas modernas. S ã o quasi sem ex-
c e p ç ã o lavas em bloco (Blocklaven). Lavas cordadas 1 (Fla-
denlaven) apenas tomam u m e s p a ç o muito restricto. Das 
lavas h i s tó r i ca s , certamente as de 1775, 1817, 1847, 1852 e 
1857 correram nesta d i r ecção , e e de presumir que t a m b é m 
a maior parte das outras. Infelizmente faltam sobre o assunto 
dados seguros. A lem destas lavas h i s tó r i ca s , t a m b é m u m 
grande numero de outras anteriores por ali j o r r o u . Apezar 
d'isto nao é este terreno da costa oriental dos mais impro-
duc t ivos ; pelo contrario é, em grande parte, bastante bem 
cul t ivado. 
Isto é devido a que a parte oriental da i lha , assim como 
a do norte, apanha bastante chuva com a m o n ç ã o de nor-
deste, e alem d'isso a que as e r u p ç õ e s mais recentes expeli-
ram a maior parte das vezes cinzas em quantidade bastante 
grande, com o que se favoreceu a f o r m a ç ã o de novo só lo 
sobre os blocos de lava. 
A c o n s t r u c ç ã o geo lóg ica e a historia das e r u p ç õ e s do v u l -
c ã o correspondem absolutamente á d iv i são t o p o g r á f i c a men-
cionada. A parte plana a v a n ç a d a a oeste c o m p õ e - s e de lavas 
b a s á l t i c a s , com grande espessura, que por aí correram para 
o mar, a maior parte das vezes com um declive de 3 graus 
apenas, c em certos pontos ainda com menos. As lavas teem 
a espessura de 5"1 a 20", e as camadas intermedias de tufo, terra 
antiga, calhaus rolhados, etc. s ão , na maior parte, delgadas, 
tendo por vezes, por exemplo em alguns dos mais antigos 
mas ainda hoje existentes leitos de ribeiras, uma espessura 
de poucos metros. As camadas intercaladas, na sua maioria, 
apresentam uma bonita cor vermelha, queimadas que foram 
pela fava que sobre elas correu. Estas lavas e s t ã o ern muitos 
pontos cobertas, por cima, d u m g r é s bastante friável, cujo 
material p r o v é m das vertentes do cone do Somma. Este g r é s 
mostra muitas vezes a irregularidade t ípica de es t ra t i f i cação 
dos sedimentos arrastados pelos cursos d'agua, mas noutros 
pontos apresenta uma belae regular es t ra t i f i cação horisontal . Isto 
sucede principalmente onde, no terreno que a v a n ç a em declive 
suave, se reconhecem alguns degraus. Estes degraus parecem 
1 N. do Tr.—Permitimo-nos traduzir p o r esta-fórma o termo, 
que julgamos consagrado, de ¡aves corãées, com que se designam as 
lavas mais fluidas que se espalham por um terreno cujo declive é 
doce, oferecendo depois d o arrefecimento uma acumulação de cir-
cunvoluções dispostas por forma que fazem lembrar os intestinos de 
um animal, ou talvez um cabo que um pouco ao acaso se vai dei-
xando cair sobre o sólo. Segundo as indicações que neste ponto, 
como em vários outros, obsequiosamente nos foram dadas pelo sr. 
Jacíntho Fedro Gomes, é a estas lavas que as alemães chamam 
Flaáenlaven, As Blocklaven, de menos fluidez do que aquelas, apre-
sentam uma superficie atormentada, distinguindo-se muito caracte-
risadamente d'elas. 
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ser antigos t e r r a ç o s costeiros e ficam pi-oximamente a 150, 
280, 350 e 500 metros de al t i tude. N ã o me foi poss íve l en -
contrar quaisquer fosseis marinhos nestes gres. Os ú n i c o s fos-
seis eram alguns caracó is terrestres (uma especie de c l aus i -
lia que ainda hoje aqui vive) e que podem, assim como o 
material do g ré s , ter v indo do Somma arrastados pela agua.. 
Cones parasitas de cinzas e Javas, de posterior data, se 
erguem em bastante grande numero sobre estas lavas, e t a m b é m 
se encontram aiguns menos importantes blocos de lava mais 
recente. 
A estructura desta zona a v a n ç a d a mostra-se bem na costa 
abrupta e nas ravinas profundas. A c o m p o s i ç ã o do S o m m a 
v è - s e em parte na zona superior dos mesmos cursos de agua e 
em parte na vertente abrupta para o A t r i o (chamado C h ã o ) . 
O Somma do Fogo, em contraste com o do V e s ú v i o , que é 
quasi exclusivamente formado de lavas, s ó em pequena parte 
delas se c o m p õ e . Predominam a maior parte das vezes tufos 
mu i to compactos e bancos de aglomerados. Ent re eles t a m -
b é m existem algumas lavas. Encontram-se, bem assim, espes-
sos bancos de fapilti, que existem nas partes mais altas e de-
signadamente cobrem quasi toda a vertente exterior do S o m -
ma, Nesta é p o c a posterior de e r u p ç ã o do Somma t a m b é m 
foram expelidas afgumas lavas de c ô r sensivelmente mais 
clara e aparentemente com maior c o n t e ú d o de acido si l ícico. 
N o pé de Somma, numa al t i tude de 8 0 0 a i.20om, formaram-se 
numerosos cones de escorias e lap i l l i , de c o m p o s i ç ã o a n á l o g a 
á da parte superior do mesmo. 
Depois de assentes estas f o r m a ç õ e s , deu-se a grande fra-
c tura em v i r tude da qual se formaram o A t r i o e o largo vale 
aberto para leste. E n t ã o deslocou-se o centro de e r u p ç ã o u m 
pouco para leste, e no A t r i o se formou o novo cone de eru-
p ç ã o . Mas a actividade do Somma ainda n ã o estava ex t inc ta . 
E m diversos pontos do lado do sul i r romperam ainda, em 
tempos m u i t o posteriores, lavas em blóco de bastante espes-
sura que, assim como as novas lavas do cone centrai , s ã o 
o u t r a vez basaltos ricos em ol iv ina . Algumas delas, como a 
Queimadinha, d ã o ainda uma i m p r e s s ã o de absolutamente 
bem conservadas, e é poss íve l que aparecessem j á em t e m -
pos h i s to r í eos . E ' no t áve l que o ponto de i r r u p ç ã o desta lava 
e s t á mais elevado (2.300ra) do que o pavimento do A t r i o 
(i.õso01) A l g u m a s pequenas lavas, de resto, t a m b é m do lado 
sul da borda do Somma, correram para o norte, para o 
A t r i o . Entretanto, estas ul t imas s ã o , ao que parece, menos 
b a s á l t i c a s e n ã o teem o caracter de uma lava em blocos p ro -
priamente d i ta , mas, pelo contrar io , de uma lava bolhosa *, 
' N. do Trad. —Schlackenlava, lava escoriácea, formada por es-
corias. 
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ejaculada (spratzigen), pouco fluída, formada de escorias ro la -
das. Os correspondentes pontos de e r u p ç ã o na borda s u l do 
S o m m a apresentam as conhecidas escorias e bombas de cauda. 
O conjunto de camadas do Somma é cortado por alguns fi-
lões, em parte verticais, e a partir destes filões t a m b é m na l -
guns pontos se teem formado camadas de i n t r u s ã o . Onde 
isto se observa melhor é por baixo do U s o da Fonte. A q u i 
atravessa um filão vert ical as camadas de uma espessura 
superior a i.ooo"1. Pelas fendas aos lados deste filão 1 escorre 
agua de uma nascente para o A t r i o , e forma a Fonte V e l h a ; 
u m pouco mais a leste encontra-se a Fon te Nova , t a m b é m 
num filão, e ainda mais a leste a Fonte da Gal inha , (apenas 
terreno h ú m i d o , sem agua corrente). A maior parte da agua 
da chuva que cáe no al to da montanha e s c ô a - s e , seguindo 
naturalmente as camadas, para o exterior do S o m m a ; como 
p o r é m as camadas superiores (lapiíli e mesmo lavas) s ão m u i t o 
p e r m e á v e i s , s ó existem poucas nascentes e mui to pouco a b u n -
dantes ; só ao nivel do mar brota mais agua c essa, onde é 
aces s íve l , é, na maior parte dos pontos, salobra. 
O At r io ( C h ã o ) e s t á coberto de cinzas e lap i l l i e numa 
menor parte t a m b é m de lavas. N ã o ao meio , mas u m pouco 
e x c ê n t r i c o , deslocado para l è s - n o r d e s t e , eleva-se o cone de 
e r u p ç ã o de uns 1.200'" de a l tura; as suas paredes exteriores 
es t ão cobertas, principalmete, com cinzas e lapil l i , mas do lado 
do nor te t a m b é m com tufos e lavas. O fundo do A t r i o estava, 
evidentemente, em seguida á fractura, consideravelmente mais 
ba ixo; do cone de entulhos, seguramente mu i to impor tante 
o u t r ó r a , no s o p é do cone do Somma, nada se v ê ; e o p a v i -
mento do A t r i o foi-se a pouco e pouco elevando, pelo enchi -
mento da ant iga caldeira de abatimento com as novas lavas 
e cinzas do cone central . As mais antigas destas lavas s ã o 
em parte lavas 2 (Fiadenlavem) mu i to fluidas, á s quais se se-
guiram outras (Blocklaven) que formaram blocos gigantes-
cos de 10 e 20m de al tura. (O acampamento dos trabalhado-
res, que captam as aguas da Fonte Velha e da Fonte N o v a 
para as canalisar para a cidade, e s t á encostado a estes blocos). 
As lavas mais recentes s ã o normalmente desenvolvidas, for te-
mente b á s i c a s , iavas em bloco (Blocklaven) ricas em ol iv ina . 
N a borda do cone central e t a m b é m nas suas pendentes, 
-assim como em varios pontos do pavimento do A t r i o , forma-
ram-se varios cones de e r u p ç ã o secundarios de lavas, esco-
rias soldadas 3 ou lapi l l i . Os mais antigos encontram-se a 
1 N do Trad. —Ao longo das salbandas. 
2 N . do Trad. — Vidé nota de pag. 
1 N . do Trad.— Schweisschlacken — Escorias aglomeradas (sol-
dadas). 
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oeste e sudoeste, os mais recentes no bordo oriental, p r inc i -
palmente na parte norte deste. Mais ao sul existem algumas 
pequenas c r a t é r a s e correspondentes lavas, que pertencem ao 
Som ma. 
O cone central tem uma c ra t é ra de pouco mais ou menos 
600m de d i â m e t r o . O bordo e grande parte das paredes da 
c r a t é r a c o m p õ e m - s e de lavas. Como é habitual em tá i s co-
nes, predomina a lava no interior, emquanto que as paredes 
exteriores mostram mais cinzas. Da parte do noroeste encon-
tra-se, um pouco abaixo do bordo da c ra t é ra , do lado de 
fóra, uma grande tumarola que expele vapor de agua quasi 
puro, de temperatura um pouco superior á da ebu l ição . No. 
interior da cratera vi algumas fumarolas fracas, com sublima-
ções , de alguma importancia, de enxofre e sulfatos. No s o p é 
do cone, do lado do norte, elevam-se no C h ã o os cones pa-
rasitas mais recentes, provenientes das e r u p ç õ e s de 1785, 
1817, 1847, 1852, 1857. U m pouco mais acima, na encosta 
do cone central, encontra-se um grupo de quatro lindos co-
nes de e jacu lação fSpratzkegeln)1 de uns 15 a 20'" de a l -
tura, que provavelmente t a m b é m se formaram numa das u l -
timas erupções . Mostra as caracteristicas escorias de fusão 
secundaria. Nas lavas do Atr io s ão bastante frequentes t ú -
neis de lava e grutas, ' lambem, sem duvida, existem com 
frequência t á i s nineis nas lavas mais antigas da i lha; conhe-
cida e acessível é a gruta N g ô n - N g ò n , de mais de 800 í!1 de 
e x t e n s ã o , no Monte Nhuco. 
O cone centrai cae na sua parte oriental directamente so-
bre o mar; pelas suas encostas, e ainda em maior quantidade 
pelo noite e pelo sul, vindas do Atr io , correram para leste 
as modernas lavas em bloco, muitas das quais chegaram ao 
mar. 
O grande vale de fractura, que forma a c o n t i n u a ç ã o do 
atrio para leste, mostra ainda mui to claramente no seu lado 
sul a vertente abrupta formada pela iraetura; no lado norte 
desapareceu quasi por completo, pelas derrocadas do talude 
e enchimento do vale. 
Na parte oriental da ilha encontra-se perto da costa, tanto 
ao norte como ao sul, o resto duma antiga costa alta, e para 
além dela a v a n ç a ligeiramente inclinada sobre o mar uma su-
perficie plana formada de lavas cordadas (Kladenlaven). A 
costa elevada, no sul, mostra essencialmente lavas, mas no 
norte deixa t a m b é m vêr alguns cons ide ráve i s cones de cinzas 
N. do Trad, — Julgamos ter encontrado termo que exprime 
rasoavelmente o motio de formação destes cones. A materia em fusão 
repuxa, c solidifica-sc rapidamente ao contacto do ar, produzindo-
se cones de fórma muito caracteristica. 
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secundarios, cm cór te transversal: na parte méd ia da costa 
oriental es tá na maior parte coberta pelas lavas mais moder-
nas, mas sempre é reconhecive! pelo declive mais suave. 
Esta conf igu ração da costa orienta!, assim como as se-
melhantes das costas norte e su!, c os t e r r a ç o s existentes na 
base de lava a oeste da montanha, mostram que ul t imamente 
a ilha se elevou. Esta e levação , assim como t a m b é m as la-
vas mais modernas, impediram pui completo o estabeleci-
mento de coraes na costa. T a m b é m se encontram muito pou-
cas conchas na areia da praia, ao contrario do que sucede 
nas outras ilhas. 
Dos factos expustos se cnnchie, para a historia da vida 
deste vu l cão (convindo naturalmente n ã o esquecer que uma 
grande parte deste es t á abaixo do nivel do mar c é inaces-
sível), o seguinte decurso: 
0 s ó e o do vu lcão Fogo, e o m p õ e - s e , em todo caso, das 
mesmas rochas que os das restantes ilhas de Cabo Verde; 
mas, entretanto, aqui não aparece grande p o r ç ã o dele a des-
coberto. 
Só no Monte Almada, perto da costa ocidental e um 
pouco ao norte de S. Filipe, se encontra uma massa de c a l c á -
reo cristalino com forte c o n t e ú d o de mica. Fste ca l cá reo deve 
ser equivalente au ca lcá reo cristalino, igualmente rico em 
mica, que existe ao sul da ilha Brava, entre rochas mais an-
tigas semelhantes a s iéni te . 'Todo o grupo destas rochas cr is-
talinas mais antigas, como se pode vòr na de Maio, é ainda 
mais antigo do que os antigos ca l cá reos mesozoicos sobre 
elas assentes, isto é, cm todo o caso, mais antigo do que 
j u r á s s i c o . 
Os mais antigos, hoje visíveis, produtos do vu l cão , eram 
massas de lava mui to abundantes e mui to ¡ luidas. Estas 
e r u p ç õ e s deram-se, em todo o caso, abaixo do nivel do mar. 
A isto sc seguiu a fo rmação do i m p ó r t a m e cone do Soinma, 
Os tutos, ¡apilli c aglomerados provam o caracter mais explo-
sivo desta é p o c a . A grande compacidade dos aglomerados mais 
baixos, assim como o declive sempre relativamente pequeno 
do cone 118-24") deixa presumir que t a m b é m estas e r u p ç õ e s 
foram submarinas. As posteriores massas de ¡apilli, soltas e 
mais escarpadas, do cimo do Somma, assim como os nume-
rosos cones adventicios na região a v a n ç a d a sobre o mar e 
t a m b é m nas bordas d > Somma, formaram-sc, p o r é m , poste-
riormente, a p ó s a ptMcipal e l evação da i lha, e j á n ã o toram 
de fo rmação submarina, isto se aplica t a m b é m á s lavas cla-
ras do cimo do Somma. 
Formou-se e n t ã o a grande caldeira de abatimento com a 
sua c o n t i n u a ç ã o para leste, e começo*! a principal actividade 
do v u l c ã o a deslocar-se um tanto para esse lado, aparecendo 
o novo cone principal com os seus numerosos parasitas. 
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Entretanto deram-se ainda algumas novas e r u p ç õ e s no b o r d a 
do Somina, especialmente no sul. Os primeiros dejectos da 
nova chaminé vu lcân ica eram lavas m u i t o fluidas (Fladenla-
ven), em breve se lhe seguiram, porém, lavas em blóco ( B l o -
cklaven) e cinzas. A ' s e m e l h a n ç a do que sucede em S. V i -
cente, s ã o aqui as lavas mais antigas e as mais recentes r o -
chas bás icas ricas em olivina. 0 regresso a esta materia é talvez 
t a m b é m aqui o principio do fim da actividade v u l c â n i c a . Se 
este fosse o caso, t e r í amos que esperar d'aqui em diante, 
por analogia com outros vu lcões , uma sucessiva d i m i n u i ç ã o 
na emis são de lavas, e um aumento das man i fe s t ações explo-
sivas. 
A s e r u p ç ò c s dos úl t imos s écu lo s foram, no seu tipo, ao que pa-
rece, quasi justamente iguais á s do Etna. A maioria dos 
montes de escorias e lapiíli s ã o semelhantes, a ponto de se 
confundirem, aos do Etna. O mesmo sucede com as lavas em 
blóco . Registam-se e rupções dos anos: 1675, l í íSo, 1690, 
i / S / , 1761, J/fiÇ), 17S5. 1799, 1817, 1847, 1852 c 1857. 
K m todas as e rupções foram expelidas com abundancia 
cinzas, lapilli e torrentes de lava em blóco . 
As torrentes de lava dos anos de 1785, J817, 1852 e 1857,. 
correram para leste. Sobre a local isação das outras torrentes-
de lava n ã o cheguei a adquirir esclarecimentos. A torrente 
de lava Queimadinhas, i r rompida da parede do Somma, tem 
uma aparênc ia de extremamente bem conservada e poderia 
ser talvez uma das historicamente conhecidas. Talvez se che-
gue a ter sobre o assunto esclarecimentos precisos. 
A 6 de junho de 1909 parece que houve uma e r u p ç ã o 
de cinzas '. A temperatura elevou-se subitamente, de tarde, 
na cidade de S. Filipe. K m casa fechada chegou a 39o (Ade -
lino Barbosa). A o ar livre estava insuportavelmente quente; 
os vidros das janelas e todos os objectos de metal aquece-
ram a tal ponto que a custo se lhes podia tocar, e caiu uma 
« te r ra a m a r e l a » fina como pó. Todas as folhas das arvores 
secaram. 
N ã o se fizeram observações rigorosas nem, infelizmente,, 
se guardou um pouco do tal pó amarelo. E ' difícil de deci-
dir se, como se assegura, se trata dum vento do deserto 2 
carregado de poeira do Sahara, ou de preferencia duma n u -
vem vulcân ica . 
1 Segundu miormagòes verbais do administrador Adelino Bar-
bosa e do medico dr. Loureiro Di?*. 
7 -X. do y/viíA-Podia réalmentt; ser a relatív.-imeiile vulgar ¡estada,. 
que até as velas dos navips faz amarelas, como diziam os nossos 
antigos marinheiros. 
t ' on t ra ¡i a J m i s s ã o dí¡ hiptiiese de um \"ento l io Jeserio, 
ha o seguinte: 
1) Nem em S. Tiago nem na Brava se notou a poeira ou 
o cuiòr. 
2) com vento leste bastante violento, o f e n ó m e n o mani -
í e s t u u - s c com menos intensidade na parte orienta] da ilha 
. do que na ocidental. 
Oeu-se, pois, com bastante certe/.a, em junho de 1909, 
uma fraca e r u p ç ã o de cin/.as do v u l c ã o . 
S. T iago — A ilha de S. Tiago ô u maior das ilhas de 
Cabo Verde. Tem de norte a sul um comprimento do 55 qu i -
lómel ros , pouco mais ou menos, por uma largura media de uns 
23 q u i l ó m e t r o s . 
Na ilha de S. Tiago podem distinguir-se t r ê s sistemas 
montanhosos diversos. A maior parte da ilha, mais de dois 
tercos da sua superfície total , é tomada pelas montanhas do 
Pico da Antonia , O Pico da Antonia é a ruina de um grande 
e s t r a t o - v u l c í í o ; a paire inferior é essencialmente consti tuida 
por lavas, e a superior por lavas e tufos, e atinge ainda hoje 
uma altura de uns 1.355"'. Kste v u l c ã o parece que teve uma 
grande cratera, e a caldeira superior do vale da Ribeira dos 
Ó r g ã o s corresponde, em todo o caso, a esta c ra tó ra . U m a 
parte do declive escarpado que se conserva a leste do Pico 
da Antonia representa ainda o resto do antigo bordo da cra-
tera, mas em todo o caso a fõnna p r imi t iva desta tem sido 
mui to consideravelmente alterada no decurso dos tempos, 
pela e r o s ã o e por numerosos desmoronamentos na parede 
escarpada. Do lado do sudoeste tem o vu l cão conservado 
pouco mais o u menos a sua pr imit iva pendente. O mar en-
contra-se a uma distancia aproximada de M q u i l ó m e t r o s . A 
inc l inação méd ia anda por 9". Mui to menos pronunciada 6 a 
pendente para sueste. Isto é devido a que, ao que parece sobre 
uma fenda, se deu uma sér ie de e r u p ç õ e s , que na maior 
parte s ã o mais antigas do que as e r u p ç õ e s do Pico da A n t o -
nia e, em todo o caso, mais antigas do que as ultimas deste 
Pico. l in t re estes centros eruptivos devem mencionar-se o 
Monte Rui Vaz, Monte Serrado e Monte G o n ç a l o Afonso. 
N o Monte Rui Vaz e no Monte Serrado encontram-se 
em grande quantidade tufos vermelhos modernos e lapi l l i . 
O Monte G o n ç a i o Afonso, consideravelmente mais ant igo, 
acha-se coroado por um manto de basalto. Aém disso existem, 
colocados lateralmente, cones de e r u p ç ã o modernos em n u -
mero bastante grande. Merecem part icular m e n ç ã o : o Monte 
Vaca (400™), que se eleva i8o,n acima da planicie, e o Monte 
Vermelho, u m grupo de dois lindos cones de escorias, o mais 
alto dos quais atinge i8om, assim como o Monte Facho (1 fo"1), 
igualmeme u m moderno cone de e r u p ç ã o de lavas c escorias, 
cujo cimo é coroado de um leito de lava. Kstes dois ú l t i m o s 
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denunciam, sem deixar logar a d ú v i d a s , peias i n c r u s t a ç õ e s 
c a l c á r e a s e pela sua c o n s t r u ç ã o , a sua origem submarina. 
Na parte de nordeste do Pico da Anton ia , em c o n s e q u ê n -
cia dos ventos geraes, tem a e r o s ã o cavado vales ex t ra -
ordinariamente p r o í u n u o s . As cristas de montanhas e picos, 
que entre eies se conservam erectos, e que muitas vezes 
apresentam aspectos absolutamente í a n t a s t i c o s , devem, em 
parte, a--sua c o n s e r v a ç ã o a cons ide ráve i s fo rmações t i ión icas 
que cortam as lavas e as camadas de aglomerados v u l c â n i -
cos e tufos. F o r m a ç õ e s desta natureza, particularmente belas, 
podem v è r - s e , na paite superior da Ribeira dos Ó r g ã o s em 
Pedia Janela, e na Kibeiru dos Picos. 
Para o norte foi a montanha do Pico da Anton ia cortada, 
ao que parece, por uma fractura. Aqui encontra-se o planal to 
de Santa Catarina, a uns 450m acima do mar. Esta planicie 
formava, provaveinrtente, um braço de mar entre o Pico da 
Anton ia e os .Montes Malagueta, antes da mais recente ele-
v a ç ã o da i iha. Mui tos cones pequenos de cin/.as, modernos, 
.existem nesta planicie. Relativamente bem conservados e s t ã o 
o Monte T i r o e o Monte J a g ã o . A o norte c esta planicie 
¡ imitada por uma fea tura cons ide r áve l e distintamente conser-
vada, peia vertente abrupta do sul da Serra da Malagueta. 
Esta serra é t a m b é m essencialmente formada de correntes de 
lavas. Os seus pontos principais de e r u p ç ã o estiveram mais 
ao sul , onde n ó s temos hoje a d e p r e s s ã o por abatimento da 
plailicie de Santa Catarina. 
A Serra da Malagueta descai para o norte, com u m de-
clive sensivelmente maior do que a montanha do Pico da A n -
tonia. A inc l inação média anda por 12". Na pai te ocidental 
da Serra da Malagueta encontram-se numerosas colinas co-
radas de branco. S ã o rochas v u l c â n i c a s descoradas por fu -
maroias. T a m b é m existem, p o r é m , bastante numerosas, i n -
c r u s t a ç õ e s c a l c á r e a s m a r í t i m a s a maior alt i tude. K o s o p é da 
vertente norte da Malagueta encontra-se um segundo pla-
nalto que s ó atinge uns 150111 de al t i tude, no qual existem 
numerosos conesitos de e r u p ç ã o modernos. Esta planicie c o m -
p õ e - s e t a m b é m de tufos v u l c â n i c o s c rochas. N o seu sub-solo 
enconlra-se uma importante camada de c a l c á r e o mar inho 
terc iár io , que se patenteia bem nas costas, e por partes 
t a m b é m se pode ver nas ravinas do interior. A o norte deste 
planalto eleva-se a terceira e mais pequena montanha da i lha, 
o Monte Graciosa (620"') que se c o m p õ e na sua parte infe-
rior, de lav-as e tufos e é encimado por uma c ú p u i a de fono-
Hte. 
N o leito da ribeira ao sul do Monte Graciosa, que des-
emboca no potto do Tarrafai , pode v è r - s e que os c a l c á r e o s 
marinhos, que no Tarrafal e s t ã o mesmo á al tura do mar e 
s ã o cobertos de lavas e tufos, se elevam para nordeste a t é 
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uns i$om acima do nivel das aguas. Na vertente or iental do 
Monte Graciosa se encontram á mesma al t i tude de i 5 0 m res-
tos de antigos cascaibos de costa, compostos de vochas v u l -
c â n i c a s , fragmentos de c a l c á r e o s c fosseis mari t iuios . Us fos-
seis d ã o a i m p r e s s ã o de serem do terciario moderno o u re-
centes. 
N a parte leste, assim como na de sueste da i lha , ha uma 
série de antigas f o r m a ç õ e s em t e r r a ç o , bem conservadas. A 
propria cidade da Praia e s t á assente sobre um t e r r a ç o cos-
teiro a uns 35 de al t i tude. Estes t e r r a ç o s elevam-se lenta-
mente para o norte. A leste, entre a Praia e o Monte Facho, 
conserva-se uma bela planicie de a b r a s ã o , a uns l o o m de 
al t i tude. \Í' coberta de um mar de pedras, formado de peda-
ços de basalto dispersos, restos de un i ant igo manto de ba-
salto. T á i s desertos pedregosos se encontram, com f o r m a ç ã o 
absolutamente a n á l o g a , nas ilhas de Maio , Boa Vis ta e Sal, 
e menos bem conservados e com menor desenvolvimento se 
encontram t a m b é m em S. Nicolau e S. Vicente . Nas costas perto 
•da Praia, e t a m b é m , mais longe, na costa orienta! da i lha, se 
mostram os mesmos c a l c á r e o s marinhos, que t a m b é m se en-
cont ram no norte da i lha. 
A t ingem aqui, entretanto, apenas uma pequena a l t i tude 
(20m). Mais antigas fo rmações v u l c â n i c a s , que devem a sua 
origem a e r u p ç õ e s anteriores no periodo cie actividade da 
montanha do Pico da Anton ia , se encontram muitas vezes 
manifestas nos vales ao norte da Praia. S ã o rochas fono l i t i -
cas o u traquiticas. T a m b é m , das antigas, n ã o v u l c â n i c a s , r o -
chas pr imit ivas fundamentais (Grundgebirge) aqui existem 
restos. No s o p é do Monte G o n ç a l o Afonso encontra-se dio-
rite. Calhaus rolados de diori te s ã o frequentes nos vales, e 
encontrei t a m b é m u m calhau rolado de c a l c á r e o compacto, 
da mesma especie dos ca l cá reos antigos da i lha de Maio . 
S e r á mui to possível que esta peça tenha sido importada pe-
los homens, mas é p r o v á v e l que em qualquer ponto da i lha 
se encontrem restos deste ant igo c a l c á r e o mesozoico, embora 
t a l vex cobertos por modernas f o r m a ç õ e s v u l c â n i c a s ou f l u -
viais. 
A oeste do Pico da An ton ia e do planalto de Santa Ca-
tarina encontram-se duas cadeias isoladas de montanhas, 
Pa i ha Carga e Brian da. Trata-se, provavelmente, de partes 
isoladas por e r o s ã o , e t a m b é m talvez fractura, da montanha 
Anton ia . 
As e r u p ç õ e s v u l c â n i c a s de ram-se na i iha de S. T i a g o , 
peia maior parte, antes da e m e r s ã o da i lha, mas pro ionga-
ram-se t a m b é m depois da sua e l e v a ç ã o acima do nivel do mar. 
Os c a l c á r e o s marinhos formam uma camada entre as rochas 
v u l c â n i c a s . Ai iás , u m a sér ie de cones de e r u p ç ã o , baixos, 
que se formaram depois da d e p o s i ç ã o dos c a l c á r e o s marinhos, 
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ainda se formaram abaixo do nivel do mar, todavia em pe-
quena prolundidade [Monte Vermelho, Monte Fachoi. 
Quando se formou o grande vale de fractura de Santa 
Catarina não é fácil de determinar; provavelmente, p o r é m , 
bastante antes da depos i ção dos c a l c á r e o s marinhos. 
A Serrra da .Malagueta e o Monte Graciosa, segundo se 
pode presumir, s ão de origem mais moderna do que a Serra 
A m ó n i a ; suspenderam, p o r é m , mais cedo do que esta a ?ua 
actividade, de modo '^ue as mais recentes fo rmações da Serra 
Antonia s ã o mais modernas do que as da Malagueta e Monte 
Graciosa. Na vertente da Serra Malagueta encontram-se t a m -
bém alguns cones parasitas mais modernos, entre eles, ao 
norte da ribeira Praia, com uns ¿OO1" de al tura, um cone de 
formação submarina com cratera bem conservada. 
(.'orno já dissemos, os ca l cá reos marinhos atingem ao 
norte da ilha uma maior altura acima do mar do que ao su l . 
O mesmo caso se da com as bem conservadas furnas que a 
acção das vagas cavou nas paredes rochosas do Monte Gra -
ciosa. D á como que a apa rênc i a de ser um pouco mais r á p i d o 
ao norte do que ao sul o movimento de e l e v a ç ã o da i lha . 
Talvez com este se relacione o facto de serem com bastante 
f requência acusados ligeiros tremores de terra no Tarrafalf 
que na parte sul da ilha, na Praia, n ã o são sens íve i s . 
As tres iihas urientais, Maio, Hôn Vista e Sal, s ã o comple-
tamente diversas das restantes ilhas do a r q u i p é l a g o . 
S ã o todas elas baixas, e c o m p õ e m - s e essencialmente de 
sedimentos mari t imos modernos elevados por e m e r s ã o e de 
rochas antigas continentais. As suas fo rmações v u l c â n i c a s 
são ao que parece de natureza basá l t i ca e compoem-se de la-
vas, escuras, cones de escorias e tufos. K m todas tres houve 
t a m b é m e r u p ç ã o de rochas fonol í t icas antes das e r u p ç õ e s b a s á l -
ticas. Todas as e r u p ç õ e s v u l c â n i c a s ti veram logar, segundo parece 
antes da e l evação da i lha. Ant igas linhas de praia e forma-
ções cm te r raço s ã o mui to evidentes e bem conservadas. E ' 
mui to interessante que tanto as altitudes destes t e r r a ç o s como 
as dos diversos cimos das montanhas s ã o aproximadamente 
iguaes nas tres i lhas ; as mais altas em todas ellas, attingern 
38o"1. 
Maio.--- A ilha de Maio foi j á visitada em 1881 por 
Doclter, que aí ver i l icou a existencia de antigas rochas cris-
talinas e de um antigo ca lcáreo sedimentar, no qual n ã o 
conseguiu po rém encontrar quaesquer fosseis. 
Uoelter menciona entre estas rochas antigas u m gneiss que 
em parte encontrei nos mesmos locaes da costa que ele i n d i -
cou, e sobretudo e m mui to grande abundancia no pequeno 
local antigo de desembarque a leste do Porto Ing lês , na em-
bocadura da Ribeira Preta. 
Pudo c e r t í í i c a r - m e , por in formações colhidas na aldeia, de 
que este gneiss v inha noutros tempos do Brazil, como lastro. 
Os barcos, ainda entre 18 /O e 1880, iam carregados de sal 
paia o Brasil e vol tavam em lastro. Kstas pedras s ã o mui to 
bem conhecidas dos antigos habitantes; dizem todos, sem 
discrepancia, que n ã o existem na i lha e que só na costa s ã o 
encontradas. As minhas p róp r i a s o b s e r v a ç õ e s confirmaram 
esta a s s e r ç ã o . Assim deve ser abatido este gneiss á lista das 
antigas rochas cristalinas da ilha, 
A parte sul da i lha é coberta dos mencionados c a l c á r e o s 
maritimos modernos. Klevam-se em varios t e r r aços de 2 0 , 4 0 
e 60 metros de al t i tude. A o norte, em C h ã o do Monte , ha u m 
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bonito te r raço de a b r a s ã o . O c h ã o c o m p ò e - s e de rochas a n -
tigas mui to decompostas c a custo r econhec íve i s , essencial-
mente de restos de la\as fonoliticas e tufos (r). Mais para o 
noite cleva-se unia massa de basalto sobre estas antigas ro-
chas vu l cân i ca s . Este manto, fracamente inclinado para o 
sul, forma o Taboleiro e sobe para o norte a t é Monte Bata-
lha {25orn) no cimo do qual se encontra u m mar de blocos 
de basalto e aparecem tilôes desta rocha. 
Daí dirige-se a crista das montanhas para nordeste, a t é 
aos dois cumes do Monte For te ; o mais alto attinge 2 7 5 ^ 
T a m b é m aqui aparecem filões de basalto. 
A cumiada continua a té Monte Pedroso, de 38om de a l t i -
tude, que representa a mina de um e s t r a t o - v u l c ã o , formado 
de lavas que parecem basá l t i cas e tufos. As suas vertentes 
cáem para norte sobre a planicie de Santo A n t o n i o (35"1). 
Ainda mais ao norte eleva-se a cadeia do Monte S. A n -
tonio, formada de seis pequenos cones de e r u p ç ã o dis t intos . 
O cume mais alto, a feste, atinge 23 5m; o Monto Sombrero, 
180"'; Monte C h a p é u , 15o1"; Monte d 'Agua, I 2 0 m ; Monte 
Cascabulho, 10o"1. Toda esta cadeia de montanhas mostra na 
sua encosta norte uma linda costa escarpada antiga. A s lavas 
do Monte Santo Anton io e das restantes montanhas s ã o em 
grande parte incrustadas de ca l cá reos e teem, como as res-
tantes rochas v u l c â n i c a s da ilha, uma origem submarina. 
Nos grandes vales para ambos os lados e na encosta da 
cadeia dc montanhas encontram-se em grande quantidade 
restos das antigas rochas continentaes. Trata-se de rochas 
cristalinas de tipo semelhante á sienite e diori te, que exis-
t em com especial profusão no C h ã o da Estancia, Figueira 
Seca e Figueira Capada. Estas rochas antigas s ão cortadas, 
em muitos sitios, de filões basál t icos . Sobre ellas asenlam os 
c a l c á r e o s antigos j á mencionados por Doelter. A presen tam-se 
mais possantes em Monte Grande (230"') e Monte Branco 
{220m) mas encontram-se t a m b é m na parte norte em C h ã o da 
Rstancia, ao sul da i lha entre Tour i l e Figueira, no vale em 
Lagoa, e a oeste OH iíba em Morro. 
Em M f , i i u teem estas camadas de c a l c á r e o a d i r e ç ã o 
S W - N l i e inclinam-se para N O a uns 20" pouco mais o u me-
nos. SSo, em varios pontos, cobertos por camadas de varie-
gadas p iça r ras argilosas, margosas (margeligen Tonschie -
fern). 
Nas camadas c a l c á r e a s do Morro encontrei iosseis, entre 
os quaes os aptyches descritos pelo Ur. Hennig . Percebi i m -
mediatamente a existencia de fosseis neste ca l cá reo . Depois 
de ter enviado toda a caravana em cata delles, foi encontrado 
pelo engenheiro das obras publicas Fonseca, que mo trouxe, 
o primeiro aptyche bem conservado. Depois de uma busca de 
algumas tres horas, em que se ocuparam 5 pessoas, conse-
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g ü i m o s achar pouco mais ou menos uma dúzia destas pe t r i -
i i cações . Mesmo nestas paragens, que parecem ser as mais 
ricas em fosseis de toda a ilha, os c a l c á r e o s são a í n d a assim 
muiLO pobres dclles. No Monte Grande e no Monte Branco 
as camadas de c a l c á r e o inclinam-se para oeste e para leste. 
Aqui existe uma anticl inal bem clara. A d i reção aproximada 
ó de N 15 E m a g n é t i c o , o que corresponde pouco mais o u 
menos a N 5 O verdadeiro. 
Os â n g u l o s de queda para oeste chegam s ó a 25", emquanto 
que para leste, na encosta do Monte Branco, atingem uns 75. 
Ent re as camadas de ca lcáreo , encontram-se aqu i nume-
. rosas camadas de silex; a lém disso, no sopé do Monte Branco, 
perto do leito da Ribeira Capada, o ca l cá reo é cortado de fi-
lões de basalto e em parte está transformado cm m á r m o r e . 
Mais para nordeste, em f i l ão Cão, e s t á o ca lcáreo coberto por 
p iça r ras argilosas de varias cores, como no Morro. Os anguios 
tie inc l inação s ão aqui pequenos, a d i r e c ç ã o das camadas no-
roeste. A nordeste da L a g ò a encontra-se um m a s s i ç o do 
mesmo ca lcá reo , na d i r e c ç ã o N 50 O magné t i co , com 60" de 
iac l inaçào para NO, 
Out ra existencia de ca lcár io entre Barreira e T o u r i ] e s t á a 
tal ponto destruida, que j á se n ã o podem fixar as d i r e ç õ e s 
nem os declives das camadas. Xa Figueira Capada, e numa 
pequena massa de c a l c á r e o , sem importancia, em c h ã o de 
Estancia, deve notar-se que as camadas de c a l c á r e o e s t ã o 
sobrepostas á s rochas diori ticas, e que tanto urnas como 
outras s ã o cortadas por ii lòes de basalto. 
Da diversidade de d i reção das camadas, se d e v e r á depre-
hender que se trata aqui de um terreno atormentado de d i -
versas maneiras; mas ha a i m p r e s s ã o de que a es t ra t i f i cação 
principa! desta antiga montanha formada por enrugamento 
(Kaltengebirgee) corria proximamente de norte a sul . 
Com respeito á o r i e n t a ç ã o magné t i ca , deve notar-se que 
na ilha de Maio os desvios s ã o cxtraordinanameiue va r i áve i s , 
tanto que a custo pude utiiisar a bússo la para levantamento 
de uma carta. Os filões de basalto, na maior parte, s ã o mu i to 
fortemente m a g n é t i c o s , e o desvio da agulha, nos cimos que 
se c o m p õ e m de filões basá l t i cos , frequentemente, para deslo-
cações de poucos metros, varia logo de 10" e mesmo mais. 
Por baixo dos g ré s c a l c á r e o s mar í t imos , que cobrem toda 
a superficie da ilha, aparece, nos vales dos ribeiros e na costa, 
lava basá l t i ca negra, abundante em olivina, especialmente 
bella na Ribeira Preta e em toda a costa sueste. 
T a m b é m nalguns pontos desviados das costas se observa 
o mesmo basalto, como em Palmeira, sobre o Tabole i roe n o u -
tros lugares. 
As fo rmações v u l c â n i c a s da ilha devem a sua or igem a 
toda u m a serie de pequenos centros de e r u p ç ã o distintos, es-
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pecialmentc aos do Monte Batalha, Monte Korte, Monte Pe-
noso, e aos Ja cadeia de Santo A m o n i o . 
Boa Vista. — A i lha da Boa Vista tem aproximadamente 
a forma de um p e n t á g o n o . l ie leste a oeste tem de d i á m e t r o 
uns 35km, e pouco mais ou menos 32km de norte a sul . 
A parte baixa pei to da costa é na sua maior parte co-
berta de ca lcá reo marinho moderno, e lambem apresenta a n -
tigos t e r r a ç o s de costa, exatamente como a ilha de Maio. 
Uma superficie bastante extensa, a oeste da ilha, é coberta 
de areia solta recente. Entre a Ponta do Sol e a Ponta A n t o -
nia, a norte da ilha, encontra-se uma extensa costa de areia 
m o v e d i ç a que se desloca do norte, sobre a ponte noroeste da 
i lha, por diante da capital da ilha, Sal Rei, em d i reção a Ra-
bil . As salinas, que e s t ã o a su! de Sal Rei, j á na maior parte 
foram vitimas desta i n v a s ã o de areias soltas. Nas costas a 
norte de Sal Rei e bem assim na pequena ilha que lhe fica 
fronteira, onde es t á o farol, mostram-se lavas b a s á l t i c a s . So -
bre estas se encontram compactas e volumosas rochas, ao 
que parece fonolí t icas, que se veern em Keixa (QO111) e Ro-
chona (130'") ao norte de Sal Rei. Os rochedos destes dois 
altos, de resto, mostram uma antiga l inha de praia com mui to 
bonitas e extensas furnas, a uma al t i tude de uns 70 a 8om. 
Por baixo destas f o r m a ç õ e s v u l c â n i c a s aparecem as r o -
chas antigas cristalinas numa superficie extensa. E m Chave, 
a oeste de Rabil, patenteiam-se nalguns p o ç o s abertos; po-
r é m a leste do Rabil aparecem livremente á vista em leitos 
de ribeira secos. E s t ã o em grande parte fortemente kaol in isa-
dos, segundo parece por antigas fumarolasou nascentes quen-
tes. Algumas destas camadas de kaolino eram exploradas e 
utilisadas para o fabrico de tijolos. P r e s t a r - s e - í a m , por uma 
u t i l i sação perita, a t é paia o fabrico de fa ianças ou porcelanas 
finas. Sobre estas rochas cristalinas antigas, de t ipo seme-
lhante a diorite ou sienite, existem muitas vezes delgadas 
lavas basá l t i cas decompostas em verdadeiros mares de pe-
dras, e sobre estas os j á mencionados grés ca l cá reos m a r i -
nhos de abundante foss i l i sação. A sul desta planicie de Ra-
bi l elevam-se algumas pequenas montanhas, a mais alta das 
quaes c o Pico de S. An ton io s/o™ de altitude. 0 pé com-
pÕe-se de mais antigas rochas vu lcân icas , traquiticas ou fo -
nol í t icas (r), em grande parte decompostas, e o cume de ba -
salto, fendido de maneira t ão f an t á s t i c a que, de longe, se 
vcem erguidos como colunas alguns blocos de perto de iom 
de altura. Estes blocos deram á montanha o nome que t a m -
b é m tem de Pico do Homem. A o sul encontra-se a Rocha 
d'Estancia, de uns 350"' de al to. Sobre o cimo em forma de 
p l a t ó se encontram duas pequenas d e p r e s s õ e s , em cima ba-
salto e em baixo tufo ba sá l t i co , e no s o p é uma, ao que pa -
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voce, mais antiga ¡ o c h a vu lcân ica (Fhonol i t icar) . A i n d a mais 
para sudoeslo sogue-se o Gombeza, de l8om de al t i tude, co-
roado de basalto, e para o noroeste o Morro d 'Areia, monte 
basál t ico , em parte coberto de areia solta. A ieste deste grupo 
de montanhas es tá o largo valie do Kujíào, que forma a parte 
superior do vale de Rabil, e onde desemboca de nordeste o 
vale igualmente aberto da Ribeira h a r ^ i . Nestes vales n ã o se 
encontra agua á superficie, mas pode-sc facilmente encontra(-a 
perfurando o solo, e nalguns pontos existem abertos p o ç o s , 
com moinhos de vento, no meio de oasis de coqueiros. O 
mais elevado dos taes oasis deste vale é S. Tyrso , a yom de 
altitude. O vale s ó b e para sueste a t é ao colo a I30,n, e de lá 
se desce um tanto mais asperamente para o sul, em d i r eção 
a Curral Velho, na costa sueste. 
A leste, é esta r eg i ão dos vales limitada pela principal ca-
deia de moiuanhas da ilha. que atinge no seu extremo sul, 
em Pico de Estancia, 380'". O ponto mais elevado do Pico de 
Estancia c o m p ò e - s e de uma cupula lonolitica, e a sua base, 
ao que parece, de tufos fonolí t icos, mais antigos etc. N a ver-
tente norte do mesmo pico mostram-se t a m b é m algumas la-
vas basá l t i cas absolutamente modernas, j u n t o á correspon-
dente colina de e r u p ç ã o (Monte Vermelho) . A o norte do Pico 
de Estancia uncontrn-sc o Pico Korcado de perto de 350"' de 
altitude, de rocha que parece traquitica. Uai parte uma cadeia 
para noroeste, pelo Monte Agudo ^280'") a t é ao Monte Pae 
L o u r e n ç o . Entre Pico de Estancia o Forcado encontra-se um 
vasto colo, em planura, a 120"' de altitude, do qual se pôde 
descei' a oeste para S. Tyr so e a leste para o vale da Ribeira 
da Agua do ("avalo. Nesta parte oriental da ilha encontram-se 
tres aldeias um pouco maiores, J o ã o (lalegos, Funda de F i -
gueiras e Cabeça Tarrales. Os ventos gerais, que em parte 
fazem cair as suas chuvadas sobre as montanhas prmeipaes, 
que numa altitude média de 250'" vão de Pico de Estancia 
a t é Pae L o u r e n ç o , dotam este vale da ilha com mais alguma 
agua. Existem aqui algumas autenticas fontes, emquanto que 
as restantes pretensas fontes da ilha, a maior parte das vezes, 
s ã o l a m e n t á v e i s p o ç o s , buracos abertos na terra, que forne-
cem alguma agua. K m toda esta parte da i lha n ã o aparecem 
as rochas cristalinas antigas, mas s im as mais antigas forma-
ç õ e s v u l c â n i c a s , e fonolíte o u traquite fortemente decompos-
tas. Sobre estas, mostram-se as modernas lavas negras, que 
aparecem em Monte Roque, Morro das Pedras, Mor ro Negro 
e Morro Baluarte. O Morro Negro é formado de delgadas 
correntesinhas de lava basál t ica e coberta de escorias, que 
parecem mui to bem conservadas. O Morro Negro gosa da 
fama infundada de ser fortemente m a g n é t i c o , e tem-lhe sido 
imputada a responsabilidade dos numerosos naufragios Decor-
ridos a leste da i lha. J á ha muitos anos se planeou o estabe-
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lecimento de u m farol sobre esta colina, e de facto u m farol 
ali colocado estaria mui to a proposito e no seu j u s t o logar. 
Mais ao longe elevam-se dois montes isolados: o .Monte 
Calhau (320"' ak.) coberto de um mar de blocos de basalto, 
e a nordeste dele o Monte Brolhau (285™). O Monte Brolbau 
é, ao que parece, formado de tr aqui te e é coroado de u n i 
monte de basalto. Por baixo da camada de traquite e s t á uma 
camada bastante possante de obsidiana, que j á foi tomada por 
ca rvão de pedra (!) , e sobre esta uma traquite fortemente x i s -
tosa (aguarde-se o estudo pet rográf ico) que de longe, pelo 
brilho das superficies feldspaticas, p ô d e dar a i m p r e s s ã o de 
uma micaxisto. 
A' beira-mar, ainda ba duas formações , quií bastante i m -
pressionam, nesta parte orientai da i l h a : perto de Ponta Fer-
reira mostram-se dunas de areia ca l cá rea parcialmente conso-
lidadas, nas quaes se tem formado, em torno das raizes das 
plantas, numerosos tubositos que se manteem erectos (F ig . 23) . 
Ao norte, cm Ponta do Rife, aparece por baixo da lava basá l -
tica um xisto ca lcá reo silicioso, recente, contendo m u i t o e n -
xofre. Os fosseis, que encontrei neste Kisto c a l c á r e o , s ã o na 
maior parte cotaes que ainda vivem nesta r e g i ã o . No inter ior 
das rochas vu lcân icas mais antigas existem aqui, a leste da 
ilha, como sucede nas outras ilhas, frequentes enchimentos 
com ca lcáreo cristalino, em parte com bello m á r m o r e branco. 
Mostraram-me nesta i lha um bocado de espato duplo 1 desta 
proveniencia, de excelente qualidade. N ã o tive infelizmente 
tempo para proseguir em inves t igações e para verificar se por-
ventura existe em maior quantidade. A qualidade da p e ç a que 
me apresentaram era igual á do melhor espato duplo de I s l ân -
dia. A oeste de J o ã o Galegos encontram-se, nas rochas v u l -
cân i ca s mais antigas, alguns li lões de fluorite que todavia 
parece n ã o ter valor. A l é m disso existem na mesma r e g i ã o 
inc lusões de jaspe e quartzo ferruginoso em que, segundo me 
disseram, uma analise feita em Londres acusou uma fraca 
quantidade de oiro. T a m b é m neste logar se encontram em 
grande numero pequenos cristaes de rocha. 
De uma maneira geral, a i lha é geologicamente mui to se-
melhante á ilha de Maio. T a m b é m aqui falta qualquer grande 
fo rmação vu lcân ica definida; a actividade vu lcân ica deu-se 
em muitos pontos, e em todos Ôles em escala relativamente • 
pequena. Algumas pequenas e modernas fo rmações v u l c â n i -
cas se encontram em bom estado em Rochona e Monte Ver-
melho (no sopé do Pico de Estancia) e em Morro N e g r o ; 
mas estas mesmas, todas elas, parecem ter-se dado antes da 
1 -V. </i> y>\ — Calcite. 
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ul t ima e l evação da i l lu i , abaixo do nivel do mar. E s t ã o i n -
crustadas de c a l c á r e o s m a r í t i m o s . Do antigo soco continental 
apenas aqui se mostram rochas cristalinas. Os interessantes 
ca lcá r ios da ilha de Maio faltam; apenas na costa da i lha do 
farol de Sal Reí encontrei alguns sileN, que parecem corres-
ponder á s carnadas de silex dos c a l c á r e o s de Maio. Se se n ã o 
trata de balastro (e neste caso deve isso ser improváve l ) provem 
este silex, como ó de presumir, das mesmas camadas de cal-
cá reo contendo silex, e cias existem na proximidade da ilha 
a profundidade n ã o mui to grande abaixo do nivel do mar. O 
mesmo se aplica á i lha do Sal, onde na cosia orienta!, perto 
de Pedra Lume, s ão banhados pelo mar numerosos silex, que 
certamente n ã o podem atribuir-se a balastro, e antes p r o v i -
r ã o das camadas m e s o z ó i c a s que s ò b r e a p rópr ia i lha se n à o 
encontram patentes. 
Gneiss do Brasil, quartzite e granito, se encontram na 
costa perto de Sal Rei, e noutros pontos. 
Sal — A i lha do Sal c, das i rês ilhas baixas do a r q u i p é -
lago, a mais septentrional. T e m um comprimento aproximado 
de 35 qm. por uma largura média de Q q m . 
K' ainda mais plana e deserta do que as ilhas de Maio e 
Hôa Vista. Quasi ioda a sua superficie c tomada por um ver-
dadeiro pedregal deserto e raso. P e d a ç o s soltos de basalto, 
cujas d i m e n s õ e s vão do tamanho dc um õ v o de gal inha ao 
de uma c a b e ç a humana, jazem dispersos sòb re entulho de-
gradado, u m tanto mais l ino . Em alguns pontos se encon-
tram os mesmos c a l c á r e o s marinhos como nas outras duas 
ilhas. Os poucos montes, que existem, atingem apenas peque-
nas alturas e mostram mui to belas linhas dc praia, e furnas 
devidas á a c ç ã o das vagas. A Serra Ne^ra, a S qm. ao norte 
da capital da ilha, situada a sul da mesma, eleva-se á al tura 
de go"1, e uma golfada de basalto a cobriu de um manto es-
pesso. N'algumas fendas deste basalto se encontram d e p ó s i -
tos de antigas nascentes quentes. A superf íc ie e s t á em parte 
incrustada de c a l c á r e o s mar í t imos . Entre a Serra Negra e a 
cidade encontram-se as salinas, que exploram pot l ex iv iação 
uma camada de sal existente no lundo. 
A planicie entre a serra c a cidade, onde existem as men -
cionadas salinas, n ã o só es t á coberta de p e d a ç o s de basalto 
dispersos, como 6 atravessada t a m b é m por alguns filões dc 
basalto, proximamente verticais, e que bem se podem obser-
var tanto no interior da r eg i ão das salinas como especial-
mente na costa oriental, na ba í a de Fragata. A s e r u p ç õ e s de 
basalto foram precedidas da p r o d u ç ã o de rochas v u l c â n i c a s 
u m tanto mais ác idas , fonolites ou traquites. 
Estas rochas e s t ã o quasi por toda a parte fortemente de-
compostas; podem observar-se particularmente bem conser-
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v-adas na parte norte da ilha, no M o r r i n h o das Pedrys e na 
Ribeira nas Tarafas. A s mais modernas e r u p ç õ e s b a s á l t i c a s 
d e t e r m i n á r a m a fo rmação de numerosos cones de escorias, 
que t êem, quasi sem e x c e p ç ã o , mais ou menos a tó r ina dc 
ferradura, isto é : a borda da cratera é mui to mais baixa de 
u m lado, ou falta mesmo de todo . Estes montes c o m p õ e m - s e 
essencialmente de escór ias aglomeradas e lapi l l i , e aqui e al i 
t a m b é m de tufos que parecem p a l a g o n í t i c o s , bastante c o m -
pactos. O M o r r o do Rabo Junco, de i6om de al to; pertence 
a estes c ó n e s de e r u p ç ã o . Apresenta a t é ao cimo mu i to be-
las furnas devidas ás vagas. N o s o p é , do lado oriental, e n -
contra-se u m a corrente de lava bem conservada. Mais para 
o norte es tá , t a m b é m na costa ocidental, o Morro de Leste 
apresenta a mesma c o m p o s i ç ã o e os mesmos v e s t í g i o s de 
costa m a r í t i m a que o Rabo Junco. E m toda a costa nor te 
aparecem possantes lavas basá l t i cas e aqui se encontra t a m -
b é m um cone de e r u p ç ã o um pouco mais importante , o M o n t e 
Grande, que atinge a altura de 38m e se c o m p õ e de tufos b e m 
compactos e lap i l l i . T a m b é m mostra a t é ao c imo v e s t í g i o s da 
r e b e n t a ç ã o do mar. A u l t ima e l e v a ç ã o da i lha deve p o r é m 
ter-se dado imediatamente a p ó s a f o r m a ç ã o destes c ó n e s de 
tuios e escór ias , porque de ou t ro modo teriam sido t o t a l -
mente destruidos pelas ondas. Da mesma c o n s i d e r a ç ã o se con -
clue que as e r u p ç õ e s , que or iginaram a f o r m a ç ã o destes c ó -
nes de cinzas, devem ter-se produzido quasi s imultaneamente 
nos diversos pontos da i iha. Mais montes de e s c ó r i a s do 
mesmo g é n e r o se encontram perto da costa or ienta l ; s ã o o 
Carregal e a Rocha da Salina. A o p é da Rocha da Salina se 
encontra uma c r a t é r a baixa u m tanto mais antiga, a ú n i c a 
que conservou a sua forma de anel circular, embora do lado 
do sul apresente uma parede consideravelmente mais al ta 
(i$om) do que do lado norte (8om). Esta c r a t é r a conhecida por 
Salina da Pedra Lume, c o n t ê m uma impor tante camada de 
sal . As suas paredes c o m p õ e m - s e de um tufo, que parece 
pa l agon í t i co , e na parte inferior dc uma lava basá l t i ca . A 
c ra t é ra , de uns i:ooom escassos de d i â m e t r o , estava, v i s i -
velmente, noutros tempos em c o m u n i c a ç ã o com o mar pelo 
seu lado norte, e formava assim u m a salina natural . N ã o 
c o n h e ç o a espessura da camada de sal, mas em todo o caso, 
segundo me disse o dono, é superior a 7™. Sobre o sal es-
tende-se uma camada com Ya metro de espessura, em m é d i a , 
de lôdo contendo s a r g a ç o s transformados em turfa. Nos bor -
dos leste e sul, existe t a m b é m por cima algum c a l c á r e o m a -
r inho . A nordeste da salina encontra-se o resto de uma a n -
f A montanha & conhecida da população por este nome absurdo. 
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tiga cratera, a Mesa, que se c o m p õ e na sua', parte inferior de 
tufos p a l a g o n í t i c o s , e na cobertura de ume lava mu i to rica 
em o i iv iua . A q u i se conserva o resto de uma ant iga parede 
de lava, que é de supor formasse ou t r ' o ra o bordo de um lago 
de lava, no ponto de e r u p ç ã o da lava b a s á l t i c a . N o pequeno 
porto a sueste da salina e á beira da costa abrupta, formada 
de tufos parecendo p a l a g o n í t i c o s , se encontram abundante-
mente calhaus rolados de silex. l is tes calhaus p r o v ê m prova-
velmente, como j á anteriormente dissemos, de camadas de 
ca l cá reo m e s o z ó i c o que existem na i lha de Maio, e cuja exis-
tencia nas proximidades das costas das ilhas da Rôa Vis ta e 
Sal se acha indicada pela p resença destes silex. As rochas 
cristalinas antigas encontram-se na parte méd ia da i lha e so-
bretudo a oeste. S ã o pela maior parte diodtes, como na ilha 
de Maio , e em parte rochas de fác ies semelhante, como, nos 
i lhéus do Rombo e na Brava. Onde melhor se patenteiam 
estas rochas antigas é na Ribeira Funda ; t a m b é m se encon-
tram p o r é m em Coralona, Palmeira, e noutros vales da costa 
ocidental a t é Ribeira Madama. 
Nos tufos de rochas v u l c â n i c a s antigas se encontram tam-
bém, aqui e al i , filões com enchimentos de c a l c á r e o s c r i s ta l i -
nos, e em parte belos m á r m o r e s . 
S. Nicolau — A i lha de S. Nicolau tem de leste a oeste 
um comprimento u m pouco superior a 45km. A parte oriental 
tem uma largura m é d i a de 6knl, emquanto a ocidental é for-
mada por uma cadeia de montanhas que corre de norte a sul, 
com uns 25ltm de comprimento . N o ponto onde se s e p á r a m 
as cadeias leste-oeste e no i te -su l , encontra-se u m m a s s i ç o 
v u l c â n i c o de 127 5m de al t i tude. O c imo mais al to tem o 
nome de Monte Gordo. A o norte de Monte Gordo encontra-
se uma quebrada abrupta, que leva a um planalto onde ficam 
a residencia e as p l a n t a ç õ e s de C a c h a ç o . 
Daqui vai descendo para leste, a t é ao mar, o largo e plano 
vaie de F a j ã . O planalto é o resto de uma antiga e maior cra-
tera de abatimento, de uns 2 k m de d i â m e t r o , e o vale da R i -
beira Fa j ã deve t a m b é m ter sido or iginado por uma fra-
ctura. 
O cimo mais alto do Monte Gordo propriamente d i to é 
formado de u m cone de tu fo , e no bordo da grande cratera 
mencionada se encontra uma sér ie de cones de tufos e c i n -
zas que, por seu lado, possuem pequenas crateras. Estas eru-
p ç õ e s de tufos s ão relativamente modernas e, em todo o caso, 
consideravelmente mais modernas do que as e r u p ç õ e s p r i n c i -
pais deste v u l c ã o . A noroeste de Monte Gordo e s t ã o as duas' 
a g u ç a d a s p i r â m i d e s de Monte Mart inez ( i .2oom cada uma) 
que se c o m p õ e m de aglomerados compactos e lavas, e foram 
destacadas pela e r o s ã o , mas provavelmente t a m b é m por fra-
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ctura, do mass i ço principal do Monte Gordo. E m toda a parte 
norte e noroeste de Monte Gordo se apresentam vales fundos 
de e rosão , que t a m b é m em pane ainda hoje s ã o abundantes 
de agua. A oeste ç sudoeste s ã o os vales, pela maior parte, 
quasi completamente secos. N o sopé do Monte Gordo, a u m a 
altitude de 85om aproximadamente, brota u m a grande nas-
cente cuja agua é empregada na i r r igação de uma p l a n t a ç ã o 
de cana de assucar, at ingindo a sua p r o d u ç ã o , ao que se diz, 
i.OOOmc por dia (?"). Para o lado do norte c á e m os cont rafor -
tes do Monte Gordo sobre o mar, com uma costa escarpada. 
Dos lados oeste e sul', a esses contrafortes se segue uma baixa 
planicie formada de lavas e tufos, que a v a n ç a sobre o mar . 
Sobre esta p laníc ie se eleva a noroeste uma sé i i e de cones 
de e r u p ç ã o mais modernos, na maioria montes de tufo , entre 
os quais o Monte Furado. Os tufos do Monte Furado, em 
placas delgadas, s ã o sem duvida de or igem sub-marina. O 
núc l eo c o m p õ e - s e de lavas, t a m b é m em mantos delgados. 
S ô b r e o al to do Monte Furado, u m pouco a leste do cume, 
existe uma estreita c h a m i n é de e r u p ç ã o , com poucos metros 
de d i â m e t r o , que deu o nome ao monte. Por u m desfiladeiro 
escarpado se desce do planal to de C a c h a ç o para a Ribeira 
Brava, onde e s t á a capital da i lha. Neste desfiladeiro aparece 
uma série de possantes filões, correndo de leste para oeste, 
e sôb re o lado do norte do mesmo desfiladeiro eleva-se o 
Pico C a c h a ç o , o' qual , como as restantes partes do m a s s i ç o 
do Monte Gordo , se c o m p õ e de lavas e aglomerados e é cor-
tado por numerosos filões. 
Por' sueste liga-se ao Monte Gordo uma sér ie de c a b e ç o s , 
na sua maior ia cobertos de tufos, e t a m b é m aqui se conser-
v a m algumas c r a t é r a s , como a Caldeira de C a b e ç a l i n h o Daqu i 
parte um sistema suficientemente largo e n ã o mui to escar-
pado de linhas de agua, que formam a Ribeira do C a b e ç a l i -
nho, correndo para a b a í a do T a r r a f a í . Para leste, cái esta 
r e g i ã o elevada, por uma á s p e r a quebrada, para a planicie da 
P r e g u i ç a . Esta quebrada abrupta, á beira da qual fica a resi-
dencia episcopal, Ca le jão , situada num pequeno vale, p r o -
longa-se proximamente a t é á ponta sul da i lha. A crista da 
cadeia de montanhas, que corre na parte ocidental da ilha, 
de norte para sul , fica sempre mui to p r ó x i m a deste desfila-
deiro, que, sem duvida, se formou por fractura. T a m b é m a 
planicie da P r e g u i ç a é l imi tada a nascente por uma fractura 
que, todavia, atinge uma menor al tura e e s t á mal conservada. 
A própr ia planicie da P r e g u i ç a atinge, por uma largura de 
4km, uma al t i tude aproximada de i8om. Na parte sul desta 
p lan íc i e encontra-se uma c r a t é r a de tufo bastante bem con-
servada, a Caldeira da P r e g u i ç a , ao que parece de origem sub-
marina. A leste e}eva-se o Monte Joaquim Matias, em cujas 
encostas norte e leste se conservam os sinais da ant iga costa 
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mar í t ima , sob a forma de u m a costa abrupta e de furnas ca-
vadas pela r e b e n t a ç ã o . 
Este Joaquim M a t í a s é o c o m e ç o de urna extensa cadeia, 
que corre de oeste para leste. O pr imeiro cimo mais para leste 
é o Monte Bissao, de uns 5oom de a l tura , u m c ó n e de tufos, 
de pendentes r á p i d a s , m u i t o bem conservado, c o m u m pe-
. queno resto de uma c r a t é r a . A crista da cadeia de mon ta -
nhas e s t á bastante perto da costa norte, porque esta costa, 
em c o n s e q u ê n c i a do vento geral, dominante , é mais faci l-
mente c o r r o í d a pelas ondas do que a costa sul. Esta costa 
abrupta nem em todos os pontos chega ao mar; pelo c o n t r á -
rio, muitas vezes se lhe estende na frente uma faxa a v a n ç a d a , 
na qual se encontra bastante definido u m t e r r aço á a l tura de 
gom. E m muitos pontos se deixam t a m b é m reconhecer antigas 
linhas de praia na al tura de 200 a 220m. K m d i r e c ç ã o a Ponta 
Caruja t a m b é m se estende para o norte u m a pequena cadeia 
transversal, a Ladeira de A g u a B ô a . A ¡este da Ponta de 
.Tuncalinho encontra-se uma sér ie de cinco conezitos, absoluta-
mente modernos, que assentam s ô b r e a faxa a v a n ç a d a . Estes 
conesitos, ao contrario dos que a t é aqui temos mencionado 
— centros de e r u p ç õ e s dadas nas p r o f u n d è s a s — p a r e c e m só 
ter c o m e ç a d o a sua actividade depois da e l e v a ç ã o da i lha . A 
forma das e scó r i a s e bombas, ainda bem conservadas, assim 
como todo o desenvolvimento e estado de c o n s e r v a ç ã o das 
diversas pequenas crateras, assim o indicam. S ã o de diversas 
idades, e os mais modernos apresentam-se em t ã o bom es-
tado como se datassem ainda de poucos sécu los . A crista da 
i lha regula aqui por 35o-400m de al t i tude. Sobre os aglome-
rados e lavas, que afloram nas vertentes á s p e r a s , f o r m á r a m - s e 
cones de tufos e cinzas. N a altura encontra-se u m a sé r i e de 
c r a t é r a s bem conservadas, como em M o r r o Al to e, ainda mais, 
na vertente sul da i lha. Este planalto interrompe-se subi ta-
mente no Monte D a g ú . Este cái para leste sobre o vale de 
Castiibanos, e daqui se estende u m a reg ião baixa e ondulada 
a té ao extremo oriental da i lha ; os vales bastante fundos, 
que a cor tam, mostram que é essencialmente formada de la-
vas. N a costa, e em a lgum dos vales, se v ê que entre as la-
vas se intercala u m possante banco de c a l c á r e o mar inho , com 
alguns metros de espessura. No lado norte da ilha s ó v i 
este banco de c a l c á r e o marinho perto de Castilhanos, mas no 
lado sul pude segui-lo desde a ponta oriental a t é p r ó x i m o do 
Car r i ça l . Mais para oeste n ã o o note i mais. Junto da Ponta 
da Lage, perto do Car r i ça l , tem o banco uma espessura de 
uns 15 metros. A s lavas s ô b r e que assenta e s t ã o m u i t o des-
lavadas pelas aguas, e nas furnas formadas pelas ondas se en-
contra uma forte nascente de agua doce. O tecto c o m p õ e - s e 
de s ó l i d o s c a l c á r e o s marinhos. 
Das rochas do s ó c o cont inental das ilhas nada encontrei 
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em S. Nicolau; apenas me apresentaram um pequeno seixo de 
calcáreo antigo, que pretendiam haver sido encontrado no 
Carriçal . /Apesar de tudo, n ã o ju lgo excluida a existencia de 
tais rochas. Poderiam t a m b é m ter-me eventualmente esca-
pado, porque só me demorei 14 dias na ilha e n ã o fui de 
uma grande felicidade, nem com o tempo nem com os guias. 
T a m b é m me falaram de uma rocha, que pareceria semelhante 
á das Pedras Brancas em S. Vicente, mas n ã o cheguei a ver 
nenhuma das tais rochas. A n ã o ser que nestas i n d i c a ç õ e s 
se hajam tido em vista os filões de fonolite e s b r a n q u i ç a d a s 
decomposta, como se encontra a leste da cidade e t a m b é m 
noutros pontos da i lha. As rochas v u l c â n i c a s da ü h a d ã o a 
impressão dc terem c o m p o s i ç õ e s bastante diversas; falta ainda 
uma descr ição pe t rográf ica . Alguns dos filões de rochas s ã o , 
corno em S. Vicente, muito abundantes em ol ivina. A s for-
mações absolutamente modernas de Juncalinho e as lavas da 
zona baixa oriental parecem ser basa l to - f e ldspá t i co . A s res-
tantes rochas da ilha devem ser um pouco mais á c i d a s e as 
mais antigas, em grande parte, de n a t u r ê s a íonol í t i ca . 
S. Vicente— A ilha de S. Vicente é a ú n i c a , entre todas 
as do a r q u i p é l a g o , que para o comérc io e t ráfego tem c o n -
quistado importancia, ou, pelo menos, a que tem conquistado 
uma maior importancia, e por isso é relativamente a que mais 
conhecida se tem tornado e j á com mais frequência tem sido 
visitada. 
De leste a oeste tem um comprimento de uns 30 k"1 e de 
norte a sul uma' largura de i8km aproximadamente. K' cer-
cada por tres cadeias de montanhas, separadas uma das 
outras; a nordeste a do Monte Verde (7]OM), ao sul a do M a -
deira! (óSo"1) e a noroeste a do Monte Cara (Monte Rosa 
46om). Estas cadeias de montanhas s ã o construidas por ca-
madas de tufos e leitos de lavas, que conjuntamente se i n c l i -
nam para o exterior sob um angulo de inc l inação m é d i o de 
uns 10°. Devem assim a sua fo rmação a um centro erupt ivo 
que outrora deve ter actuado no centro da ilha, mas de que 
hoje se n ã o vêem j á quaisquer vestigios claros. O interior da 
ilha é tomado por um terreno ondulado, pelo qual se p ro lon -
gam contrafortes separados, de alturas pouco elevadas, i r r a -
diando das mencionadas cadeias. A al tura m é d i a do terreno 
deve andar por uns IOO"". No sopé das cadeias de montanhas 
eleva-se a tins 15om, para descer a pouco e pouco a t é á b a í a 
do Porto Grande, situada a noroeste. A lem das f o r m a ç õ e s 
vu lcân icas modernas existem rochas cristalinas antigas, pa-
recendo fonolite degradada e tufos fonoliticos, e, por baixo 
deste material mal conservado, rochas cristalinas antigas que, 
em paite, devem ser diorite. Km Pedras Brancas apareceu 
uma rocha clara semelhante a sienite, que foi determinada por 
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Uiwltcr como íbia i te . A o sul da b a í a de Porto Grande, mos-
iram-MC duimb bastante extensas. A areia do mar vem so-
prada do nordeste e passa por c ima de um cólo ou por t é l a 
a perto de 2 0 C m de altura, o Passo de Salamanca. T a m b é m 
a areia branca do mar é soprada pelo vento para sobre a 
cadeia fronteira do Monte Cara, a t é uma altura de uns 200"'. 
Sobre todas as montanhas da ilha se encontram, em 
maior o u menor abundancia, i n c r u s t a ç õ e s de c a l c á r e o . Nclo 
se p ô d e afirmar se elas, originariamente, são de fo rmação 
submarina, ou se devem a sua existencia á areia do mar i m -
pelida pelo vento. N a baixa a sudoeste da cidade, t ê m as 
insc rus taçÕes de c a l c á r e o importancia bastante para serem 
exploradas para o íabr íeo de cal v iva ; no cm tan to , a maior 
parte da cal tem de ser importada de outras ¡Ibas , p r inc i -
p a í m e n t e da de Maio. 
Tan to as rochas cristalinas antigas, como as mais antigas 
f o r m a ç õ e s vu l cân i ca , s ã o cortadas por filões basá l t i cos . Estes 
filões apresentam frequentemente rochas de caracteres v a r i á -
veis. Nas proximidades do farol de S. Pedro c o m p õ e m - s e 
alguns delles quasi exclusivamente de oiivina, sendo a l iás 
frequentes em toda a i lha os filões que se c o m p õ e m , pela 
maior parte, de angite bem cristalisada e só pouca pasta fun-
damentai. 
Na ver tan te do Monte Verde e s t ã o formados dois degraus, 
á s alturas de 200 c 400 m, no pó de possantes leitos de tufos. 
Seria poss ível que estes degraus fossem restos de t e r r a ç o s 
costeiros. Algumas furnas parecem devidas á a c ç ã o das va-
gas, mas n ã o e s t ã o suficientemente bem conservadas para 
que ta l se possa assegurar com c o n v i c ç ã o . Aliás, t a m b é m , 
na i lha de S. Vicente n ã o ha t e r r a ç o s costeiros conservados 
de maneira clara, assim eomo faltam os ca lcá reos marinhos 
abundantes em fosseis. 
Perto da portela que conduz para Saiamanza, ha duas i n -
c lu sões de camadas de ca lcá reo cristalino, entre as lavas. 
S ã o , ao que parece, grés c a l c á r e o s formados com areia do 
mar, os quais, pela pequena expessura das camadas, toma-
ram a estructura cristalina em contacto com a lava. N ã o 
pude descobrir restos de fosseis. N ã o se pôde afirmar com 
s e g u r a n ç a se se trata de areia que originariamente ali depo-
sitou o mar, porque pôde t a m b é m ser areia de dunas impe-
lida pelo vento; mas deve ser mais p r o v á v e l que se trate de 
antigas fo rmações de praia. Mesmo em Saiamanza, e s t ã o as 
dunas em parte consolidadas a té ao estado de g r é s ca l cá reo , 
no qual existem numerosas c o n c r e ç õ e s ca lcá reas , que essen-
cialmente se t ê m formado de restos diversos de plantas, es-
pecialmente de raizes e caules. 
A portela entre a cadeia do Topo da Caixa e a do M o n -
te Cara atingem apenas 50™ de alti tude, emquanto que a que 
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separa o sistema .do Monte Verde do do Madeira! at inge 
130'"; peito desta ú l t ima , ao abrir-se um p ô ç o , foi desco-
berta unia nascente de ác ido c a r b ó n i c o e foi t a m b é m encon-
trada agua contendo este g á s . 
Kormaçòes vu lcân ica» modernas, que d ã o a i m p r e s s ã o 
de extraordinaiiamente bem conservadas, se encontram nas 
t r ê s pen ínsu las orientais, em Monte Viana, Calhau e Sala-
manza. O Monte Viana é um cone de tufos bastante compa-
ctos, talvez de fo rmação submarina. O Monte Calhau c o m -
p õ e - s e dc dois pequenos cones de lava conjugados, o maior 
dos quais atinge uma altura de 200 ra e é cortado para nor -
deste por uma costa abrupta. Aqui se encontram vestigios 
claros de antiga r e b e n t a ç ã o dc vagas, a uma altura u m tanto 
maior. A noroeste do Monte Calhau estende-se um campo 
de lava cm blóco (Blockiavaiekl). Dois t ú n e i s de lava se c o -
nhecem na i lha : um no Monte Calhau e outro nas antigas 
lavas j un to da torre do farol de S. Pedro. A lava do M o n t e 
Calhau parece absolutamente bem conservada e deve datar 
de poucos sécu los . 
Em Salamanza encontram-se dois grandes cones de e s c ó -
rias, que chegam a 100 m, e duas pequenas e baixas c r a t é -
ras de abatimento. As lavas, bastante bem conservadas, es-
tendem-se sobre fo rmações costeiras de ateia do mar ; u m 
vasto manto, raso, rodeia o foco eruptivo. 
Santa, I-iixizia-, S ra , rLco e Kaso 
0 grupo de Ühas Santa Luzia, Branco e Raso, a sueste 
da i lha de S. Vicente, es tá , com esta u l t ima, numa mesma 
cadeia de alturas. N o canal entre S. Vicente e Santa Luzia , 
segundo as cartas inglesas, as sondagens acusam apenas uns 
28m de fundo. A maior profundidade entre Santa Luzia e 
Branco atinge 30 a 40ra, e entre Branco e Raso mais de 30"'. 
Santa L u z i a . — A ilha de Santa Luzia c o m p õ e - s e de 
t r ê s partes, geologicamente muito diversas. A noroeste levan-
ta-se u m cone basá l t i co mais moderno, o Monte Agua Doce, 
a uma altura aproximada de 280"'. O cimo es tá coberto de 
escór ias bem conservadas. Na parte sul doste monte c o m e ç a 
uma cadeia de montanhas v u l c â n i c a s , que iay. lembrar, pelas 
suas rochas, a ilha de S. Vicente, e é formada de lavas, cor-
tadas por possantes filões. Os montes Krera o Tate atingem 
uma alt i tude de 290m, pouco mais o u menos, e o monte que 
fica situado mais ao sul, o Monte Grande, perto de 3 2 0 m . 
Segue-sc e n t ã o uma d e p r e s s ã o que coi ta a ilha de sudoeste 
a nordeste, c que na sua maior a l t i tude apenas atinge 40" ' . 
A o sul dessa d e p r e s s ã o se encontram o Monte Espia e o 
Monte Garamujo, que, g e o l ó g i c a m e n t e , ainda pertencem á 
parte média da ilha. 
Na grande baía a oeste, se encontra um pequeno r o c h è -
d o — o Ilhéu do L e ã o . Entre este e o Monte Espia e s t á o 
melhor fundeadoiro. A leste deste ancoradoiro existe a ú n i c a 
casa da ilha e, perto dela, no vale que desce do Monte Grande, 
es tá escavado um p o ç o . E m tempos idos t inha a ilha mais 
agua e mais vege t ação , e alimentava bastante numerosos re-
banhos de gado bovino. Hoje v ê e m - s e jazendo por toda a 
parte os ossos e s b r a n q u i ç a d o s dos bois, e os ú n i c o s habi tan-
tes da ilha s ã o as cabras e um pastor com a sua familia. 
Mais a leste ainda, encontra-se uma pen ínsu l a extensa, 
que é essencialmente coberta de dunas. N o seu extremo mais 
afastado suporta u m grupo de pequenas colinas. A maior, 
Monte Creó lo , atinge 8om de alt i tude. N o Monte Creó lo en-
con tram-se vestigios de depós i tos de ca l cá reo tufoso (Quel l -
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sinter) e ca l cá reos cristalinos em fendas. As colinas c o m p õ e m -
se de rochas mais antigas, parecendo semelhantes a dior i te . 
Na costa norte desta peninsula encontram-se g r é s m a r í -
timos modernos, que entretanto só atingem poucos me-
tros de altura. Semelhantes g ré s se encontram t a m b é m , 
de resto, na vertente ocidental do Monte Espia. Estas forma-
ções provam uma e l e v a ç ã o moderna da i lha. Encontram-se, 
al iás , em diversos pontos, restos vagos de antigos t e r r a ç o s 
maritimos. 
Na costa norte tem o mar acumulado mui ta pomite , que 
é de presumir provenha da ilha de Santo A n t ã o . 
Ilhéo Branco.— O estreito e comprido i lhéo Branco 
tem um comprimento duns 4 q u i l ó m e t r o s e n ã o chega a r 
qu i lómet ro de largura. C o m p õ e - s e de leitos dc lava e aglo-
merados, cortados por espessos filões de lava. 
Numa altura que c a l c u l á m o s duns gom encontram-se nas 
rochas da ilha grutas, que podem ser consideradas como an-
tigas grutas costeiras. Avaliei as duas maiores alturas, a nor-
te e a sul da i lha, nuns 350'", mas n ã o as subi. 
Na vertente norte encontra-se com bastante abundancia 
guano, em varios pontos. Na vertente sul se encontra depo-
sitada areia branca do mar, que o vento impele a té I 0 o m de 
altitude. N a parte sueste t a m b é m se podem notar relevos de 
g r é s maritimos. A extrema ponta sul do i lhéo é arenosa e p ô d e , 
cm caso de necessidade, servir para aportar botes; melhor é o 
desembarque, nos r o c h ê d o s que ficam perto do sinal de anco-
radoiro indicado na carta. Aí se encontram t a m b é m algumas 
furnas, Uti l i sad as, uma vez ou outra, como abrigos pelos pes-
cadores, e um p o ç o que, todavia, nem sempre dá agua. 
Raso. — O i lhéo Raso c circundado por uma costa a b r u -
pta, na qual se podem vèr bem os cortes das possantes l a -
vas basá l t i cas de que o i lhéo é formado. 
A e l evação maior da ilha fica ao norte e c o m p õ e - s e de 
u m grupo de montes que encerram u m pequeno planal to. 
O monte mais ocidental tem I20n ' e o mais oriental 165 m de 
altitude. A propria planicie tem uma altitude de Som. Os 
montes s ã o pequenos cones de escó r i a s e cinzas. A super f í -
cie da ilha c o m p õ e - s c de lavas e e s t á em vá r io s pontos i n -
crustada de ca lcáreo . Estas i n c r u s t a ç õ e s p r o v ê e m de areia do 
mar, o que, po rém, n ã o c prova de f o r m a ç ã o submarina, 
embora esta seja, em todo o caso, p rováve l . 
N ã o ha agua na i lha. Talvez lôsse poss íve l e n c o n t r á - l a 
cavando na base do grupo de montes, do lado sul, onde ver-
deja um pouco alguma v e g e t a ç ã o . 
O i lhéo é habitado por numerosas aves a q u á t i c a s e por 
pequenos lagartos. T a m b é m se encontra aqui uma e s p é c i e 
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grande de lagartos, ao que se diz, só existentes no i lhcu Raso 
e que, entretanto, j á se tornaram mui to raros 
Santo A n t ã o . — A cons t rucç í lo da iíha de Santo A m a o , 
a segunda do a r q u i p é l a g o , cm grandeza, oferece uma certa 
s e m e l h a n ç a com a de S. Nicolau. T a m b é m sc c o m p õ e essen-
cialmente de uma cadeia v u l c â n i c a dirigida de leste a oeste, 
a t ingindo maior largura na sua parte ocidental, talvez tam-
b é m em c o n s e q u ê n c i a duma fenda v u i c à n i a , que aqui con-
corre perpendicularmente à q u e l a na d i r e c ç ã o norte-sul, embora 
essa fenda n ã o seja marcada por uma cadeia perfeitamente 
desenvolvida, como na i lha de S. Nico lau . 
A maior e l e v a ç ã o da ilha encontra-se perto do seu ex-
tremo ocidental . K' o T o p o da Coroa, que, segundo as m i -
nhas med ições , tem 1.950"' de alt i tude. Eleva-se acima dum 
planalto de uma altitude de cerca de 1.500 metros, semeado 
dum grande numero de conesitos vu l cân i cos . Estes cones 
c o m p õ e m - s e principalmente de lapilli e pomites ou , pelo me-
nos, se t èem um n ú c l e o de lava, e s t á coberto de material 
solto. U m a sér ie de cones de e r u p ç ã o se encontra no dorso 
que se estende deste planalto para a ponta do sudoeste da 
ilha. Dois vales profundos e de abruptas encostas retalham 
a vertente ocidental da ilha. S ã o a Ribeira do Monte T r i g o e a 
' Ribeira do Tarrafal do Monte T r i g o . A Ribeira do Monte 
T r i g o apresenta nas suas paredes escarpadas uma sé r ie de ca-
madas de tufos e lavas. A s rochas ÍUônicas, assim como os 
tufos, s ã o ricos em hauina grossa. O vale d o ' I arraial , o mais 
" ao sul dos dois, mostra-se-nos absolutamente semelhante. 
Na parte mais baixa das paredes escarpadas existem pr in -
cipalmente lavas; na mais elevada, porem, apresentam-se, 
aqui e ali , massas de tufos mui to possantes. Do lado norte 
do vale, na base duma destas paredes de tufo da al tura de 
alguns centos de metros, brota a uma altitude de 600 m, uma 
nascente abundante, que, em todo o caso, r e ú n e uma parte 
cons ideráve l de agua que cae sobre o planalto, ao sul do 
Topo da Coroa. Ambos os vales d ã o a i m p r e s s ã o de n ã o 
terem sido formados apenas por e r o s ã o , mas t a m b é m por 
fractura precedente. Pertenceriam, pois, pela sua origem ao 
1 jV. Í/Í) 7>rti/. — Os pequenos lagartos são talvez lagartixas. Quan-
to á especie que se tornou r;ira seiá o macrosemeus cociei, que vivfi 
só de ervas e niío tic insectos ? Como se sabe, o sr. Ernesto dc Vas-
concelos diz no seu livro Colonias portuguesas ser uma especie nova, 
cujo apatecimento naquela ilha tem dado Jogar a varias conjecturas. 
Também é pena que o autor não tivesse tido ensejo de verificar a 
existencia, entre ;ts aves, do pii(fiii\ ainda na obra citada sc faz refe-
rencia a esta especie nova de aves, baptisada pelos naturalistas do 
Tallsma/i, com aquele nome. 
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numero dos vales de fractura radiais, frequentes em todas as 
regiões vu l cân i ca s . 
Para leste do sistema do Topo da C o r ò a estende-se mais 
o mencionado planalto e seguem-se os picos Topo de A l t a -
mira e Moroços . Esta parte méd ia da i lha t a m b é m e l imi tada 
na sua parce ocidental por duas grandes fo rmações de vales 
profundos, a Ribeira da Cruz, ao norte, e a Ribeira das Pa-
tas, ao Sul. A Ribeira da Cruz segue no seu curso urna 
possante lava-hauynica, que tem a sua origem na encosta 
oriental do Topo da Cruz *, em Campo Grande. Na boca da 
Ribeira da Cruze na costa escarpada da ilha patenteia-se so-
berbamente esta lava e forma grossas colunas. A Ribeira das 
Patas tem na sua parte superior um grande alargamento em 
fórma de circo, de alguns k i lómet ros de d i á m e t r o , a urna a l -
t i tudo méd ia de 600"'. Esta grande caldeira, na sua l ó r m a 
atual, y principalmente obra da e r o s ã o ; deve porem, apesar 
disso, ter sido originada em parte por fratura, e é possive! 
que represente a sede de uma cratera de abatimento. Imedia -
tamente ao norte encontra-se t a m b é m , sobre o planalto, uma 
pequena cratera bem conservada, de uns 3/* k m . de d i â m e -
t ro , o C o v ã o . Nas vertentes leste e oeste da caldeira da R i -
beira das Patas apresentam-se, salientes e aprumados, filões 
em fórma de muralhas. N o fundo da caldeira serpenteia o r io 
por uma ravina, na maior parte talhada -em antigo cascalho 
4e r io. Sobre este cascalho, que atinge uma altura de perto 
de ISO™, se encontra do lado de oeste u m mais moderno cone 
<le e r u p ç ã o bem conservado, o Morro de C a b o ç a da Si lva. 
Deste cone de e r u p ç ã o correu uma lava que se espalhou 
sobre o cascalho do rio, sendo a l ém disso arrastada uma 
grande quantidade de pomite. E* interessante que estas e ru -
p ç õ e s se deram depois da e r o s ã o j á ter excavado a antiga 
•caixa do vale, e depois de, em todo o caso, a atividade v u l -
c â n i c a se ter aqui conservado em repouso por u m tempo ex-
traordinariamente longo. A parte m é d i a da ilha, ainda mais 
do que a ocidental, descae para norte de maneira considera-
velmente mnis abrupta do que para sul. Isto é devido esen-
cialmente a que a e r o s ã o do mar opera mais rapidamente na 
m custa do norte do que na do sul. Assim, t a m b é m , na en-
costa do sul se conservam mais cones secundarios de e r u p ç ã o , 
dispersos, do que na do norte. A propria crista é coroada por 
toda a parte com monticulos de lapili e pomites. U m grande 
numero destes montes encontra-se a lés te , no C h ã o de L a -
g ô a , onde t a m b é m existem algumas correntesitas de lava 
bem conservada. A s mais modernas e r u p ç õ e s parecem ter 
1 A', lio 7rad. — De\K' ser Topo da Coròa. 
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produzido diversos conesitos de e r u p ç ã o , no pé da vertente 
sul, sobretudo a léste . Pode considerar-se parte media da 
ilha a t e á s e c ç ã o entre o vale dos Carvoeiros, ao Sul , e o 
da Ribeira Grande, ao norte, e que se acha definida na a l tura 
pela nascente Agua das Caldeiras e pequena fazenda Cur ra l 
da Russa. 
A lés te desta s e c ç ã o encontra-se a cratera Cova, alta c 
bem conservada, mostrando uns 3/i k m . de d i â m e t r o . As suas 
paredes c o m p õ e m - s e principalmente de lavas na parte mais 
baixa, e de massas soltas na parte superior das vertentes 
mais altas, l é s t e e oeste. U m e s p i n h a ç o separa a cratera da 
Cova, no nor te , da Ribeira do Paúl . Na parte mais alta da 
Ribeira do P a ú l , encontra-se um alargamento em forma de 
circo chamado C o v ã o , que é de presumir represente t a m b é m 
restos de uma antiga c r a t é r a . Da Cova nos conduz uma s é r i e 
de montes de lapili a t é á montanha mais elevada da parte 
mais oriental da ilha, a qual tem o nome de Pico da Cruz, 
e uma al t i tude de 1550"'. Nos seus lados norte e lés te e s t ã o 
talhados vales profundos e abruptos; a Ribeira Grande, R i -
beira da Torre , Ribeira do P a ú l e Ribeira da Janela. T a m b é m a 
respeito destes vales se p ô d e em parte entrar em duvida neles, 
pelo menos parcialmente, n ã o devem a sua s i t u a ç ã o a causas 
t e c t ó n i c a s ; todavia a e r o s ã o do lado norte é mui to impor tante 
por causa da m o n ç ã o , que ali faz cair a maior parte da chuva. 
N a vei tente sul ainda aqui se encontram cones de e r u p ç ã o 
s e c u n d á r i o s , em maior numero, do que na parte m é d i a da 
i lha. T a n t o a lés te como a oeste do logar do Porto dos Car-
voeiros se encontram campos de lava bem conservados. O 
campo de lava ocidental tem mais o caracter de u m campo 
em blocos, (eines Blocklavafeldes), enquanto o oriental tem, 
na sua maior parte, o aspecto superficial de uma lava cordada 
(einer Fiadenlava). Ambos estes campos de lava devem per-
tencer á s mais modernas fo rmações da ilha. 
Em d e p ó s i t o s mar í t imos , mostram-se as costas da i lha 
extraordinariamente parcas. Doei ter mnnciona um moderno 
ca lcáreo marinho com fósseis , no extremo norte da ilha, em 
Ponta do Sol. Infelizmente n ã o visitei o local preciso onde 
existe. 
Além disso encontram-se na costa sul, perto dos Carvoei-
ros, tufos pomiticos em camadas, de f o r m a ç ã o invisivefmente 
submarina, que na sua c o m p o s i ç ã o correspondem jun tamente 
aos tufos pomiticos que se encontram na costa norte de S. 
Vicente, a oeste de Porto Grande. As pomites dos tufos p ro-
v ê m , em ambos os casos, da i lha de Santo A n t ã o . Estes t u -
fos pomiticos sao excavados pelos i nd ígenas , e utilisados para 
c o n s t r u ç õ e s . S ã o frequentes os desastres, por abatimento des-
tas grutas. 
T e r r a ç o s de a b r a s ã o m a r í t i m o s se conservam mui to e v i -
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dentes em diversos pontos da costa norte; o mais expresso 
de todos é um te r raço formado á a l tura de 2oo-22om. Te r ra - ' 
ços mais baixos se encontram a 90 e 4om de alt i tude, como 
se podem vèr de uma maneira clara, designadamente, na R i -
beira da G a r ç a e na Ribeira da Cruz. T a m b é m noutros vales,, 
e em diversos pontos da costa, se vê a mesma g r a d a ç ã o de 
alturas. 
A geologia desta ilha, e as rochas, j á foram descritas por 
Doei ter no seu l ivro . 
Doei ter encontrou, designadamente, diversos basaltos feí-
d s p á t i c o s e nefel ín icos , assim como fonolite, e a lém disso te-
frite, basanite e uma leucitite de S i d e r ã o (no Topo da Coroa). 
A colheita em rochas eruptivas mais modernas, de diversas 
espécies , foi particularmente rica nesta i lha ; as rochas mats 
antigas n ã o foram porem encontradas m situ (anstehend). 
Existem como inc lusões , c como dejectos arremessados pelos 
vu lcões (ais Einschlusse und Answur f l i ng ) . 
Mais iargos • esciarecimentos sobre a petrografia destas 
ilhas, como já acima dissemos, são de esperar das invest iga-
ções do professor Bergt. A ' sua d i spos ição e s t á u m mater ia l 
abundante: a co lecção de S t ü b e l do ano de 1863, a sua p r ó -
pria co lecção do ano de 1912, e as rochas oor m i m trazidas. 
M e m ó r i a sobre as c o n d i ç õ e s h i d r o l ó g i c a s 
das ilhas de Cabo Verde 
26 de Setembro de 1912 
(lista memória fot por mim cçtre^ue, ao 
govêrno português e, con forme vim a saber 
(hirante a impressão, publicada sem meu 
conhecimento no Rolelim oficial do governo 
da J'rov'mcia de Caba Verde 1913, 11. n."' 15 
e 19, com alguiiuis alterações, omissões e 
f K Ü l a m c m t o s ) . 
Quando da minha a s c e n ç à o ao vu l cão da ilha do Fogo, 
encontrei-mc a 6 de maio com o Director das Obras Publ i -
cas, o sr. engenheiro J o s é Eduardo de Brito Carvalho da 
Silva. O sr. Carvalho da Silva participou-me que íòca encar-
regado por S. Ex.a o Governador, de se informar .se eu que-
reria incumbir -me da inves t i gação das cond i ções hi d ro lógicas 
das ilhas de Cabo Verde. No decurso da c o n v e r s a ç ã o acres-
centou t a m b é m que esta pergunta n ã o partia do Governador, 
mas sim directamente do Governo, em Lisboa, e que este es-
tava disposto a pagar-me cons ide ráve i s honorá r io s . Vt -me 
infelizmente obrigado a declinar desde togo, sem mais c o n d i -
ções, este honroso oferecimento. As r a s õ e s porque o fiz s ão 
as seguintes. 
E m primeiro logar, porque n ã o sou afinal especialista na 
i n v e s t i g a ç ã o de nascentes, embora sõb re este assunto tenha 
t a m b é m reunido alguns conhecimentos p rá t i cos , por o c a s i ã o 
dos meus estudos geo lóg icos . E m segundo logar, porque me 
era imposs íve l , durante as minhas inves t igações v u l c a n o l ó g i -
cas, dedicar uma parte cons ide ráve l do meu tempo á inves-
t i g a ç ã o de aguas e, sobretudo, n ã o poderia demorar a minha 
permanencia nas ilhas a té ao tempo das chuvas, o que seria 
absolutamente n e c e s s á r i o para a pesquisa de nascentes, Na 
mesma o c a s i ã o disse po rém ao sr. Carvalho da Silva que, v o -
luntaria o desinteressadamente, estava pronto a pôr á dispo-
s ição do governo p o r t u g u ê s todas aquelas o b s e r v a ç õ e s sobre 
as c o n d i ç õ e s h id ro lóg icas que podesse fazer, sem sacrificios 
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especiais, a par dos meus estudos g e o l ó g i c o s . N u m a conversa 
posterior com S. Ex.* o governador, soube eu que o governo 
mui to desejaria um tal r e i a , ó n o sobre as minhas o b s e r v a ç õ e s , 
apesar das suas deficiencias; venho pois agora c u m p r i r a m i -
nha promessa, embora esteja convencido, d e s n e c e s s á r i o seria 
d izê- lo , da insuficiencia e dos defeitos das i n f o r m a ç õ e s que 
posso dar. ' 
F a ç o - o de tanto melhor grado, quanto é certo que, d u -
rante a minha permanencia de quatro m è s e s nestas i lhas, 
adquiri u m grande interesse pelo paiz e pelos seus habi tan-
tes, e quanto estou convencido de que, por este modo, me-
lhor posso testemunhar a minha g r a t i d ã o pelo amistoso aco-
lhimento que recebi n ã o s ó das autoridades, mas t a m b é m de 
muitos particulares. 
Quasi toda a vida e c o n ó m i c a das ilhas de Cabo Verde 
assenta sobre a importancia do porto de S. Vicente, que serve 
de e s t ação de cai v ã o e de e s t a ç ã o t e l eg rá t i ca . Tan to o n e g ó -
cio de c a r v ã o como a empresa te legráf ica e s t ã o exc lus iva-
mente na m ã o de ingleses. Actualmente quasi todo o t r á f ego 
comercial de S. Vicente vive, directa o u indirectamente, des-
tas duas-empresas; e de S. Vicente recebe os seus elementos 
de vida o restante t r á fego comercial das ilhas. 
No entanto é de esperar, num futuro p r ó x i m o , que nas 
grandes empresas de n a v e g a ç ã o caiam em desuso as m á q u i -
nas a vapor e o c a r v ã o , e que sejam adoptados os motores 
e ó leos minerais . C o m ta l facto d i m i n u i r á consideravelmente 
a importancia de uma e s t a ç ã o de c a r v ã o , que ve rá res t r in-
gida a sua actividade ao s e r v i ç o de vapores de carga e de 
navios sem escala regular *. Assim, sob este ponto de vista, 
é infalível uma cons ide ráve l d iminu i ção da importancia eco-
n ó m i c a de S. Vicente, 
A existencia da grande e s t ação te legráf ica , que é ' c e n -
t r a l para nove e em breve para dez o u mais cabos, n ã o 
d e v e r á estar mu i to a m e a ç a d a , apesar dos progressos da 
telegrafia sem fios; mas, evidentemente, n ã o pôde ter uma 
t ã o grande influencia favoráve l na vida e c o n ó m i c a , como o 
grande comercio de c a r v ã o e o activo movimento de vapores 
que com ele se conjuga. A lém disso, sempre cabe nos l imites 
do poss íve l , por i m p r o v á v e l que possa parecer, que a telegra-
fia sem fios se desenvolva a ta l ponto que os cabos se t o r -
nem supér f luos . Mas n ã o s e r á neces sá r io i s to ; e s ó o desap-
parecimento do comercio do c a r v ã o e do movimento de v a -
p ô r e s r e p r e s e n t a r á a morte e c o n ó m i c a das ilhas, se a industr ia 
1 N. do Tr. —Trampschiffe. Vapôres cujas viagens são determi-
nadas por conveniencias de ocasião, sem poderem ser previstas. Re-
cebem carga onde a encontram. 
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local e e s p e c i a í m e n t e a agricul tura local n ã o a t ingirem u m 
grau dc desenvolvimento superior à q u e l e que tem ac tua l -
mente. 
K m b o r a uma grande percentagem da superficie das ilhas 
seja de terreno rochoso e completamente impróp r io para a 
agricultura, ha entretanto, po r ' ou t ro lado, uma grande por-
ção de solo absolutamente a p r o v e i t á v e l para o arroteamento ; 
mas t a m b é m este, com insignificantes excepções , e s t á ac tua l -
mente incu l to por falta de agua H a algumas desenas de anos, 
por muitos leitos, que hoje es tão sôcos , corr iam regatos. Pa-
rece que a quantidade total de chuva diminue, e n ã o ha d u -
vida que cae muito mais irregularmente do que sucedia dan-
tes. Este f e n ó m e n o c l ima té r i co n ã o representa absolutamente 
nada de novo, e nem só nestas ilhas t em sido observado. 
Conjuga se com a d e s t r u i ç ã o da v e g e t a ç ã o nas partes m o n -
tanhosas, sobretudo nos planaltos; e os grandes destruidores 
da v e g e t a ç ã o s ão as rezes e sobretudo, da peor forma, as 
cabras. Segundo as c o m u n i c a ç õ e s baseadas em experien-
cias anteriores nestas ilhas, quer parecer-me que sucedeu a 
v e g e t a ç ã o ter-se desenvolvido de novo, de maneira bem v i -
sível, em seguida a periodos de grande s é c a ; e eu inc l ino-me 
a atr ibuir este facto a que em periodos de séca bem impor-
tantes morrem bois e cabras, deixando á v e g e t a ç ã o o tempo 
de se relazer. Este caso se d á agora mais vima vez. Os reba-
nhos de b o v í d e o s e cabras nas ilhas de S. Tiago, Maio, Boa 
Vista e Sal, especialmente nestas ul t imas, e s t á extraordina-
riamente reduzido. Gado v ivo pouco se vè , e em.seu logar 
v ê e m - s e branquear as ossadas do que morreu, as quais, a l i á s , 
j á em grande parte t ê e m sido apanhadas. Justamente agora 
seria relativamente fácil, "em despesas c o n s i d e r á v e i s , l impar 
completamente de gados p o r ç õ e s maiores de terreno, nas par-
tes mais elevadas das ilhas, v e d á - l a s com arames farpados, 
e isola-las por mais tempo. Existem j á alguns terrenos reser-
vados, onde os gados n ã o devem entrar e onde se n ã o de-
vem cortar pastagens; mas estes campos vedados e s t ã o perto 
da costa e por isso n ã o t è e m influencia alguma s ò b r e o reg i -
men das chuvas, e alem disso, o que é o peor de tudo, n ã o 
é respeitada a p ro ib i ção da pastagem do gado nem do c ó r t e 
dos fenos. 
Com e x c e p ç ã o das ilhas de S. A n t ã o e S. Nicolau , assim como 
da Brava, as ilhas d ã o uma primeira i m p r e s s ã o de grande se-
cura.* Depois de mais detida i n v e s t i g a ç ã o , reconhece-se p o r é m 
que, em quasi todas ellas, se pode dispor de uma massa de 
agua bastante c o n s i d e r á v e l , que todavia n ã o é aproveitada. 
Nas tres ilhas acima designadas, existem vales de antiga for -
m a ç ã o , e nelles se encontram cursos d'agua, em grande parte 
v i s íve i s ; , nas restantes ilhas somente predominam aquelles 
cuja agua n ã o é visiveí , e na verdade quasi por toda a parte 
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a populas-rio sabe, a t é certo ponto, a que profumlidadc se 
pode encontrai- agua. Nas ilhas de Maio, Boa \ ista e Sal, 
e t ambém nas outras, se tem nesses locaes cavado p o ç o s , 
que descem a t é á superficie das toalhas d'agua s u b t e r r â n e a . 
Estes poços s ã o procurados pelos gados para bebedoiros, e 
poliuidos por excrementos e urina. Com a agua m á sofre o 
próprio gado; e causou-mc espanto que, apesar de em grande 
parte serem utiiisados tacs p o ç o s para torneei mento de agua 
para beber, só , ao que consta, nos m ê z e s das chuvas, apare-
cem de maneira grave entre a p o p u l a ç ã o , a desinteria c 
doenças c o n g é n e r e s . Apesar disso deve-se-lhe a t r ibui r u m a 
parte cons ide ráve l da mortandade das c r i a n ç a s . Com uma t a l 
maneira de explorar as aguas, n ã o pode naturalmente falar-se 
da sua uHl isação para a agricultura. Todav i a em S. Vicente, 
e em escala mui to reduzida t a m b é m em algumas das outras 
ilhas, j á se c o m e ç o u a elevar a agua por meio de moinhos 
de vento; e embora se trate dc aparelhos que na sua maior 
parte s ã o de especie mui to pr imi t iva e t é c n i c a m e n t e imper -
feitos, é certo que por toda a parte se tem obt ido resultados 
bem remuneradores. Nao seria difícil, mesmo nas ilhas á r i d a s 
de S. Vicente, Boa Vista, Maio e Saí, colocar destas bombas 
em muitos sitios, construir r e s e r v a t ó r i o s para i r r igações a g r í -
colas, e arranjar locaes separados para fornecimento da agua 
de beber para os homens e para os gados. A s c o n d i ç õ e s sa-
nitarias com isso ganhariam extraordinariamente, e os lucros 
obtidos pela agricultura amortisariam em cu i to praso as des-
pesas feitas. 
Nas ilhas que possuem curso d'agua, vis íveis , isto é, S.1" 
A n t ã o , S- Nicolau e Brava, a agua, que deveria const i tui r o 
verdadeiro elemento de vida das ilhas, muitas vezes por obra 
dos homens se tornou numa fonte de ruina. Serve para i r r i -
g a ç ã o de pequenas p lan tações de cana de asssucar, quasi ex-
clusivamente utilisada para fabrico de aguardente. A barateza 
desta bebida fortemente a lcoó l ica , e a sua nocividade para a 
s a ú d e , consti tuem um dos principaes fundamentos da larga 
p r o p a g a ç ã o da siphilis, da tuberculose e provavelmente t a m -
b é m da lepra. Esta u l t ima espalhou-se de maneira pavorosa 
em S.10 A n t ã o , mas t a m b é m a encontrei na maior parte das 
outras ilhas, e existe talvez em outros pontos onde a n ã o 
observei. Qualquer i i sca l i sação sa t i s f a tó r i a sobre a sua propa-
g a ç ã o n ã o se faz actualmente. 1 Pude verificar que u m pobre 
homem, gravemente doente ha anos, e, sem duvida a lguma, 
Kntretanto foi publicada nina lei cm 2 dc abril de lot- que 
prescreve o recenseamento dos leprosos e o isolamento dos doentes 
incuráveis num asilo. Infelizmente a soma votada é apenas de 7000 
mil reis {28000 marcos). 
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sofrendo dc lepra, nunca em sua casa conseguira receber a 
visita de uni medico. A sua filha, menos doente, angariava os 
meios de subsistencia levando o pão da ún ica padaria aos 
diversos logares da i lha ! l i s t a (ilha tinha al iás recebido uma 
vez socorros medicos; t inham-lhe amputado um b r a ç o , ao 
que parece por causa da cárhi ó s s e a . Nem por isso se soube, 
por esta ocas ião , que o pae e a m ã e desta rapariga sofriam 
da maneira mais grave via pavorosa enfermidade. 
C o n d i ç õ e s h i d r o l ó g i c a s das diferentes illias 
S. Vicente. — S. Vicente é uma das ilhas mais secas. 
Isto d e v e r á ser devido a que a i lha p r ó x i m a de S.^ A n t ã o , 
com a al t i tude de 1950"', ¡he s u b t r á e uma parte da chuva, 
emquanto que a propria ilha de S. Vicente, com / I Q ' " , tem 
sofrido mui to particularmente dos pre ju ízos causados pelas ca-
bras. A lem disso, em c o n s e q u ê n c i a do vento que sopra do 
mar, d ã o - s ? c o n s i d e r á v e i s des locações de a'"eia do mar e 
doutras areias que, como bem se compreende, mais teem au-
mentado depois de destruida a v e g e t a ç ã o . Uma grande parte 
da superficie, hoje calva, da planicie central de S. Vicente 
como me asseguraram varios individuos da idade, ainda ha 
poucas desenas de anos, era bom terreno de pastagens. Apesar 
disto, as tres cadeias de montanhas do Monte Verde, a léste, 
Monte Cara a oeste, Madeira! e Topo da Caixa ao su!, em-
bora sem receberem propriamente chinadas, condensaram 
uma bem c o n s i d e r á v e l massa de agua. Na vertente norte dc 
Madeiral encontram-se algumas nascentes de boa agua, que 
atualmente e s t á canalisada para o porto, para abastecimento 
de agua aos navios. A massa de agua assim explorada de-
verá andar por uns 6om por dia. U m a quantidade mu i to maior 
corre po rém, sem ser vista nem aproveitada, por baixo da 
terra, para o norte; e outra não menos insignificante, corre 
ainda em toalha s u b t e r r â n e a , nos pequenos vales do su l . Da 
agua que corre para o norte, u m a pequena quantidade é 
hoje elevada por moinhos de vento, e assim se fb imaram por 
iniciat iva particular alguns soberbos oasis, sobretudo na R i -
beira de S. Ju l ião . Nos vaies do sul do Monte Verde, apare-
cem agora numa camada de tufo impermeáve l , e j á em parte 
explorada, como na propriedade do sr. Benjamim Ferro, 
numa outra pertencente ao padre inglez, e ainda nalguns 
outros logares. T a m b é m j á aqui se fez u m a pequena canali-
s a ç ã o de agua. Apesar disto d e v e r á a t é hoje ter sido ex-
plorada apenas uma parte insignificante da agua existente; 
n ã o se fez uma i n v e s t i g a ç ã o rigorosa das toalhas de agua 
existentes, nem um trabalho de r e g u l a ç ã o systematica do con -
j u n t o . Os vales de nordeste do Monte Verde tem sem duvida 
uma quantidade mui to cons ide ráve l de agua s u b t e r r â n e a . Isto 
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é fatal, porque os ventos dominantes vem principalmente do 
nordeste, e por outro lado porque as carnadas de lava e^de 
tufos se inclinam com grande regularidade para nordeste. Es-
tas massas de agua não se mostram atualmente cm pai te al-
guma, se excetuarmos as pouco aparentes e insignificantes 
nascentes de Salamansa^ Proximamente o mesmo se aplica 
ás nascentes da cadeia do' Monte da Cara. A q u i d e v e r á encon-
trai'-se a melhor agua, e com mais abundancia, nos vales do 
noroeste, de difícil acesso; a uma e x p l o r a ç ã o productiva, so-
bretudo a uma cana l i s ação para a grande planicie da ü b a , 
opoem-se extraordinarias dificuldades t o p o g r á f i c a s . A me-
lhor nascente é da Caüie t inha . 
S. Antão.—S. An tão é, de todas as ilhas do a r q u i p é l a g o , 
a mais rica em agua. K' a mais setentrional de todas, e 
forma uma cadeia de alturas correndo na d i r e ç ã o aproximada 
lés te-oes te , que. a leste, no Pico da Crus, atinge uns 155o"1 
tie altitude, e a oeste, no Topo da Coroa, uns ipso™ pouco 
mais ou menos. Camadas de lava e de tufos inclinam-se para 
o norte e para o sul, com suave pendente. A inc l inação do 
terreno é quasi por toda a parte, superior á das camadas. 
Deste modo aparecem bastante numerosas nascentes. Do lado 
do sul sucede isto menos, porque ah i um numero c o n s i d e r á -
vel de e rupções mais modernas de cinzas cobriu a superficie 
com pomites soltas, l a m b e m uma grande parte da ilha, peno 
da costa sul, es tá coberta com lavas modernas. Km todo o 
caso existe uma grande po rção de bom terreno suscetivei de 
ser irrigado, e em alguns dos maiores vales já se encontram 
praticados trabalhos de i r r igação . S. A n t ã o é afamada pelo 
seu café e pela boa qualidade da sua aguardente. 0 café é 
artigo de e x p o r t a ç ã o e rende dinheiro para a terra; a aguar-
dente é em parte consumida na propria localidade e em parte 
exportada. A expor t ação faz-se po rém exclusivamente para 
as outras ilhas do a rqu ipé lago . Apesar de Santo A n t ã o n ã o 
possuir e s t a ç ã o carvoeira nem n a v e g a ç ã o directa a vapor, 
sendo as suas c o m u n i c a ç õ e s por intermedio de S. Vicente 
por onde lhe poderiam chegar quaisquer d o e n ç a s infecciosas, 
é de todas as ilhas a mais contaminada. Isto deve sem d ú -
vida ser atribuido, em grande parte, á falta de resistencia dos 
alcoólicos. Seria para desejar que a agua se u t í l i s a s se para 
outras culturas, que não s ó para a bolsa dos p ropr ie tá r ios 
mas que redundaria para bem do país , e que se impedisse o 
fabrico de a g u á l d e n t e por um correspondente imposto ele-
vado ou mesmo por formal pro ib ição . Nas ilhas de H a w a i 
houve em tempos á mesma praga, mas foi proibida a fabri-
c a ç ã o de bebidas alcoól icas , e hoje possuem a mais b r i -
lhante p r o d u ç ã o de cana do assucar de todo o mundo. Como 
recordação de antigos tempos, ficaram ainda em grau m u i t o 
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curisitleiavel a sífilis c a lepra; mas no entanto ambos estcti 
llafíclos das ilhas decresceram constante e consideravelmente 
nas ultimas dezenas de anos. .As cond i ções do solo nfto s á o 
tão favoráveis , em S. A n t à o , para a cultura da cana de assti-
car, n ã o obstante p o d e r - s e - í a desenvolver lambem, ^e nño 
em conco r r ênc i a livre com o lesto do mundo, pelo menos sob 
uniii p ro teção de pautas, a s eme lhança do que se dá com a 
Madeira. No interesse da-- ilhas se:ia desejável que a produ-
ção de aguardente losse substituida, n à o sn pela de artigos 
destinados a expo r t ação , como caie c assuenr, mas t ambém 
pela dc i íeneros que constituem a a l i m e n t a ç ã o habitual nas 
própr ias ilhas, taes como milho, mandioca, legumes de todo 
genero, assim como fruta. 
1 >s cursos de agua conhecidos nos grandes vales como 
Kibeira (Irande 
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teem uma quauti*.lade d<j agua mui lo grande, que so é explo-
rada numa parte minima. Desviar estas massas de agua, para 
terrenos fora dos vales propriamente ditos, seria muitas ve-
zes poss íve l ; todavia isto constitue uma empresa, que um en-
genheiro h idráu l ico só poderia pmjeUir nas MUS hasc^ fiinda-
mentaes. com o auxilio de tuna carta topogi altea. K' talvez 
aqui a occasiAo de dizer que as cartas da* ilhas de Cabu 
Verde, publicadas pela Comis são dc Cattogratia, s à o sem ex-
c e p ç ã o , absolutamente insiilieientes. Para estudar a q u e s t ã o 
do abastecimento de aguas das ilhas, deve r - s e - í a primeiro le-
vantar cartas topográf icas c a l t imét r icas . Se tfir chamado um 
engenheiro hidrául ico ao terreno, antes de tnes cartas existi-
rem, ou t e r á de dispender um tempo desmedido em levanta-
mentos íe i tos por eile próprio, ou por l i m nílo pode rá levar 
a cabo a empreza. l".ni ambos os casos muito dinheiro se rá 
dispendido sem utilidade. 
Como a ilha de S. Vicente tem falta d'agua para beber, 
é costume, desde lia muito , importar agua da i lha p r ó x i m a de 
S. A n t ã o . A nascente que mais perto estaria para este Mm 
seria a da Mes?,, perto do porto dos Carvoeiros; no entanto 
esta agua ú hoje u t í l i sada para i r r igação de uma p l an t ação 
de cana, e n ã o chega á s proximidades do porto em estado 
absolutamente ace i táve l . U m pouco mais longe íicani as nas-
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cantes da Ribeira das Patas, quo para o caso n ã o servem 
por causa das condições desfavoráve is de embarque. Por isso 
tem sido abandonadas estas duas regiões e se tem utilisado 
a agua potável do Tarrafal. A bahin do Tarrafal c na verdade 
desfavorável para os barcos de veía, por causa da absoluta 
ca lmar í a ; mas c um porto muito aprovei tável para vapores, 
e o transporte da agua ê feito com bons lucros por meio de 
um pequeno vapor. Na atualidade utilisa-se simplesmente a 
agua de grande grupo de nascentes que brotam no vale a 
uns 6oom de altitude, e que ò conduzida a ceu aberto atra-
vés das p lan tações do vale. Apesar deste sistema muito de-
feituoso, parece que se n ã o tem manifestado quaesquer des-
vantagens higiénica*, Ptojeta-sc todavia, em praso curto, 
conduzir a agua de uma ú n i c a nascente, cm cana l i saçào fe-
chada, até á costa; os trabalhos para este efeito es t ão perto 
de ser ulUmadop, Por esta maneira se capta uma agua 
absolutamente livre de suspeitas sob o ponto de vista h i -
giénico, mas que talvez nao seja tíío propria, por conside-
ravelmente ca lcárea , para a a l imen tação de caldeiras, como a 
agua ' a té hoje utilisada. 
E m diversos vales, dos maiores, se encontram t a m b é m 
nascentes mincroes. Uma nascente acídula , bastante minera-
lisada, de pequena p rodução , avaliada em iom por dia, existe 
na parte superior da Ribeira Paúl. Tanto pela sua qualidade 
como pela sua p r o d u ç ã o , esta fonte acidula n ã o pode rá adqui-
rir mais do que uma importancia local. Na Ribeira das Patas 
encontra-se um grande numero de nascentes acidulas ferrugi-
nosas. As melhores destas nascentes ticam por baixo da a l -
deia de C h ã o de Morto e sao t ã o abundantes, que poderiam 
ser utilisadas n ã o s ó para beber como para banhos. Poderiam 
talvez vir a adquirir uma importancia económica muito con-
siderável , se fosse possível torna-las de um acesso c ó m o d o ; 
entretanto deve-se considerar que a abundancia da lepra afas-
taria da ilhs, em todo o caso, muitos visitantes. U m a expor-
t a ç ã o desta agua, como agua de mesa, parece poss íve l . As 
outras numerosas nascentes minerals teem menor impor tan-
cia. * 
S a n t a L u s t a . — E m frente do fundeadouro, na costa de 
sudoeste, encontra-se u m dos j á mencionados poços excavado 
no terreno seco do vale, perto da costa. A agua é ligeiramente 
salobra. Provavelmente, furando nas partes mais altas do 
' A\ Ja 'Ir. — NSo calcárea. 
* No lloletim Oficial 1915 n." iu, em-.tntram-se dados um nnuco 
m«is desenvolvidos sobre as nascentes mfneraes de S, AntSo, como 
comii temen tu do meu relatório. 
mesmo vale, puder-.se-¡am obter nascentes abundantes, assim 
como talvez na scitente occidental do Monte Cirande a no 
grande vale ao sui do Monte Agua Dòcc. A ilha t inha dantes 
uma grande abundancia de gado, o qual desapareceu quasi 
completamente no anno passado, por causa da séea, restando 
apenas algumas cabras. Oflerece duvida so a agua, que seria 
possível obter por pe r tu ração nos vales indicados, chegaria 
para uma i n i g a ç à o art if iciai ; o-, vales a ijue no> reler ímos s ã o 
os de la te c Krcra. A ilha deve p u i muitas vezes cm tem-
pos antigos ter estado desabitada, mas t a m b é m já teve uma 
poputacAo de alguns centenares de pessoas. A o tempo da m i -
nha visita, compunha-se a popu lação da tamilia do pastor de 
cabras, sete cabeças ao todo. 
Branco.— Kste i lhéu, de uns de comprimento e perto 
de . í s o ' " de altitude, n ã o tem nascentes propriamente ditas; 
no entanto v è e m - s e algumas escassas quantidades de agua 
em poços , especialmente na vertente sul do dorso monta-
nhoso. As condições poderiam melhorar, executando perfu-
rações , e t c ; mas min valeria a pena, porque o i lhéu é pouco 
própr io para exp lo ração agrícola, c so poderia servir para os 
pescadores. 
Raso. — < > ilhéu Raso atinge apenas uma altitude de 
uns 165 m. Parece haver uma toalha de agua sub te r rânea na 
vertente sul do grupo de pequenos monies do interior, p r o x i -
mamente a meio da ilha, o que c indicado pela v e g e t a ç ã o 
que ai se apresenta um pouco menos rara. Se aí se lizessem 
perfurações, p o d e r - s e - í a encontrar agua; mas provavelmente 
n ã o seria tanta que compensasse o trabalho. 
Brava. A pequena ilha Brava, apesar da sua d iminuta 
altitude de 920"', é a que relativamente menos padece por 
falta de agua. Isto deve-se pela maior parte á boa cultura da 
ilha, á s numerosas p lantaçòes i tas de caíé, etc. K" curioso 
observar como muitas vèses as nuvens e nevoeiros pairam 
sobre ela, ernquanto a ilha visinha do Fogo, distante apenas 
de 9 milhas mar í t imas , e com uma altitude de 2.S$om, se 
conserva ao mesmo tempo clara e sem nuvens. As camadas 
vu lcân icas da ilha s ão relativamente de antiga data, e j á n ñ o 
sflo mui to pe rmeáve i s . A agua brota em numerosas nascen-
tes. A maior é a de Lavadura, a noroeste. K* t a m b é m mui to 
importante a nascente de Somo, mas esta tem infelizmente 
uma escassa importancia para a i r r igação, porque es t á ape-
nas a 3001 acima do mar, e só é aproveitada para i r r igação 
do terreno mais baixo. A agua da nascente é fracamente m i -
neral c tem uma temperatura de uns 30^. f'or muitos m o t i -
vos a mais valiosa e a mais alamada de todas as nascentes 
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é a da A g u a Vinagre, a 150"' acima do mar, peito da cos ta 
oriental . A agua desta nascente é acídul í i , fracamente a lca-
lina, de excelente qualidade, que poderia absolutamente c o n -
correr com as melhores aguas de mesa do mundo . A q u a n -
tidade da agua mineral nao teni sido medida, mas é aval iada 
em mais de 200 mc por dia. Por caminhos s ó a c e s s í v e i s a ca-
valgaduras a l i se vai buscar agua de beber para a cidade e 
para os outros Jogares da ilha, e a l é m disso serve para l a -
vagens e para i r r igação de p lan tações - de cana de assucar 
(aguardente!). N a Ribeira Funda, situada ao sul, cncontra-se 
u m a out ra nascente t a m b é m fortemente c a r b ó n i c a , que e n -
tretanto é demasiado mineralisada para agua de m ê s a . Dev ia 
ser analisada, para se sabei- se tem qualquer valor medic ina i . 
A p r o d u ç ã o é pequena; n ã o foi medida, mas é compu tada 
em iomC. A o norte de Vinagre encontra-se provavelmente 
uma nascente mineral s u b t e r r â n e a , n ã o posta a descoberto, 
perto do por ta da Furna. Os habitantes desta i o c a ü d a d e c o -
nhecem uma gruta, onde aparecem sedimentos tufosos de 
nascente, e na qual se eleva uma t ã o grande quantidade de 
acido c a r b ó n i c o quasi puro, que é i m p o s s í v e l penetrar na 
sua parte mais profunda. Este acido c a r b ó n i c o escapa-se 
provavelmente d é uma nascente que existe por' bai^o, c o m o 
sucede n u m pequeno buraco • por c ima da nascente da R i -
beira Funda . 
Mais ao su l na costa oriental, encontram-se os vales de 
Aguadinha e Aguada, que conteem, agua. A nascente do 
vaie da A g u a d a ' b r o t a na reg ião i imi t ro le entre as rochas 
v u l c â n i c a s c a sienite, que aqui aparece á vista no su l da 
i lha . A l é m destas nascentes que mencionamos, existe a i n d a 
na ilha Brava uma grande .série de nascentes mais pequenas 
e de n^enor importancia. 
Na proximidade de Sorno deve em tempos ter hav ido 
uma nascente c a r b ó n i c a , que e s t á p o r é m esgotada. E f e c t i v a -
mente encontram-se a l i d e p ó s i t o s importantes de tufos ca l -
careos, que indicam a existencia 'de uma nascente gazosa 
c a r b ó n i c a e que não1 podem provir da nascente t é p i d a , sem 
acido c a r b ó n i c o , que existe actualmente. 
No maior dos i l h é u s do Rombo, o i lhéu Grande, e n c o n -
tra-se u m deposito importante de c a l c á r e o - t u f o s o , que deve 
provavehnnte a sua origem a uma nascente de agua quente . 
D a propria nascente j á n ã o existem vestigios. Infe l izmente 
n ã o parece excluido o perigo de que, por u m dos t remores 
de terra t ã o frequentes na i lha Brava, se desloque for temente 
o . nivel das toa'has de agua das actuais nascentes minerais , 
e que por isso elas venham a secar, pelo menos nos actuais 
pontos de emergencia. 
Fogo. — A i lha do Fogo tem a maior al t i tude de todas 
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as de Cabo Verde. O actual cone principal do v u l c ã o atinge 
uma alt i tude de 2.850m e o bordo da antiga cratera, do 
qual s ó se conserva metade, a de 27oom. Apesar desta a l t i -
tude, a i lha nao recebe re la t ivamente mui ta chuva, o que se 
deve atr ibuir principalmente á ttilt-á de v c g e t a ^ ã u nas partes 
elevadas da ílhá. O cone central e a p laníc ie que o rodeia, o 
C h ã o , e s t ã o cobertos de lavas bem conservadas e de montes 
de cinzas, e j á por isso sã.o m u i t o pobres em v e g e t a ç ã o . 
Isto é devido aos rebanhos de cabras que devoram toda a 
erva das reg iões facilmente a c e s s í v e i s desta montanha , e 
á s cabras selvagens que habi tam nas de difícil acesso. Apesar 
de tudo n ã o é insignificante a quantidade dc chuva nas 
partes elevadas da i lha, e t a m b é m sem chuva se d á nas 
altas montanhas nina forte c o n d e n s a ç ã o de agua sob a f ó r m a 
de orva lho . Todavia só u m a parte minima destas massas de 
agua cons ide ráve i s aproveita á i lha . Nos vales fundos, s ó no 
tempo das chuvas se encontra agua corrente; o resto da 
agua corre s u b t e r r â n e a para o mar, aparecendo numerosas 
nascentes perto da costa. U m a grande quantidade destas 
nascentes e s t á posta a descoberto em p o ç o s maiores ou me-
nores. Mencionemos em p a i t i c u i a r ; as nascentes da Praia 
L a d r ã o e da Pena, que formam grande quantidade de agua 
doce, as nascentes salobras da Ribeira Trindade, S ã o Fi l ipe , 
Nossa Senhora do Socorro, e mui tas outras t a m b é m com agua 
salobra. Só relativamente em poucos logares se encontram nas-
centes na vertente exterior da an t iga parede da cratera, cha-
mada a Serra, a maiores al t i tudes. U m a delas, a Aguadinha , 
é canalisada para a cidade de S ã o Filipe. U m a outra se en-
contra a uns 2.000,n de a l t i tude em Domingo Santo. A 600" ' 
proximamente acima do mar existe uma dessas nascentes no 
vaie de Agua Pia. U m a outra menos importante se encontra 
a 1.100'" na gru ta do Monte N h u c o . Devem a sua existencia, 
peia maior parte, a camadas de tufos pouco p e r m e á v e i s , que 
se intercalam, entre outras de lavas e lapili fortemente per-
m e á v e i s , na c o n s t i t u i ç ã o da parede exterior da cratera. N o 
lado interior da mesma parede t a m b é m brotam al guipas nas-
centes, e isso em pontos onde í i lões -ver t i ca i s cor tam as ca-
madas que a f ó r m a m ; duas de tais nascentes se encontram 
abaixo do Liso da Fonte a u m a alt i tude aproximada de 
i . õ5om. A sua p r o d u ç ã o ê computada nuns õomc por dia (o 
que me parece exagerado, pelo menos no periodo de estia-
gem): E s t á projectada uma c a n a i i s a ç à o para á cidade de S ã o 
Fil ipe, numa e x t e n s ã o de 40 kn\ e j á c o m e ç a r a m os trabalhos 
dé t r a ç a d o . ; Parece-me absolutamente prometedor de bons 
resultados o seguir as toalhas de agua s u b t e r r â n e a s do lado 
exterior da parede da cratera., e especialmente procurar agua 
a u m nível superior, naquelas q u e veem a aparecer na costa. 
Estar ia particularmente indicada a parte superior da Ribeira 
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Trindade , e mais precisamente acima da parte chamada R i -
beira Contador, n ã o longe de C a b e ç a do Monte . T a m b é m na 
parte superior da Ribeira Sanha, bem como na Ribeira da 
Agua Pia, haveria e s p e r a n ç a de sucesso. Estes vales impres -
sionaram-me par t i cu la rmente , como devendo conduzir agua ; 
mas ex i s t i r ão porventura mui tos outros que possam estar e m 
c o n d i ç õ e s tanto ou mesmo mais f a v o r á v e i s . N ã o l iguei i m -
portancia especial ao estudo destas c o n d i ç õ e s . Tornaram-se-
me conhecidas as seguintes nascentes: 
i . N a costa: 
Praia L a d r ã o , agua doce. 
Ponta G a r ç a , agua salobra. 
Fonte Gavasco, agua salobra. 
Fonte A n t o n i o Afonso, agua salobra. 
Porto de S ã o Jorge, agua salobra. 
Fonte Morro I lhéu , agua d ô c e . 
Fonte do Monte Vermelho, agua d ô c e . 
Fonte F a j ã s i n h a , agua dôce . 
Fonte F a j ã s i n h a , agua salobra. 
P o ç o dos Mosteiros, agua salobra. 
'Praz dos Mosteiros, agua salobra. 
Porto do Corvo, agua salobra. 
Fonte Fa j ão , agua salobra. 
Ponta de Alcatraz, agua salobra. 
F ó r a de Pau, agua falobra. 
Montado , agua salobra. 
Fonte Telha, agua salobra. 
Fonte Nossa Senhora do Socorro, agua salobra. 
Fonte Pena, agua d ô c e . 
Ribeira F u n d ã o da Cruz, agua salobra. 
Nossa Senhora da E n c a r n a ç ã o , agua salobra. 
Ribeira S ã o Fil ipe, agua salobra. 
Ribeira Tr indade, agua salobra. 
2 — N a vertente exterior da montanha, a maior a l t i tude, 
todas com agua d ô c e : 
D o m i n g o Santo. 
Figueir inha. 
Aguad inha . 
M o n t e Nhuco . ' 
Curra l Furna. 
I n j ã o . 
A g u a Pia. 
U m a nascente na Ribeira Baleia (contendo enxofre). 
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3. — N a vertente inter ior da antiga parede da cratera: 
Fonte Velha e Fonte Nova abaixo do Liso da Fon te 
e Fonte da Galinha (agua corrente, oculta., mas 
provavelmente fácil de p ô r a descoberto). 
S. T iago . — S. T iago n ã o é s ó a s é d e da capital , mas 
t a m b é m , a l iás , a mais importante das ilhas, tanto pelo seu 
tamanho como pela sua p r o d u ç ã o agr í co la . As camadas v u l -
c â n i c a s da i lha de S. T iago s ã o consideravelmente mais a n -
tigas, e em c o n s e q u ê n c i a disso tornaram-se menos p e r m e á -
veis á agua. Exis tem aguas correntes em numerosos v a í e s do 
lado oriental e t a m b é m em alguns, poucos, do ocidental . 
M u i t o s vales onde, segundo i n f o r m a ç õ e s de conf iança , corria 
agua ha poucas dezenas de anos, e s t ã o boje completamente 
secos, e, reiacionando-se com este facto, as propriedades so-
freram uma d e p r e c i a ç ã o correspondente, valendo hoje as 
terras atingidas por aquele mal uma pequena parte do que 
val iam ha 20 ou 30 anos, O prejuiso causado pelas cabras é 
aqui particularmente grande. 
A i lha divide-se nas seguintes paites, geo lóg ica e t opo -
graficamente mu i to diversas: 
" 1. 'Sitíenla do Pico da Antonia — (1.355 in de al t i tude). 
Este sistema abrange a parte sul , e mais de metade da 
ilha. Como mais ricos em agua temos os vales de S ã o D o -
mingos, dos Ó r g ã o s , Kibeira dos Picos, Ribeira Mato Sancho, 
que correm para nordeste. T a m b é m para sudoeste se esten-
dem alguns vales mais o u menos abundantes de agua : R i -
beira Grande, Ribeira da Anton ia , Ribeira do Inferno, Ribeira 
dos Engenhos. Os vales que se di r igem para sul, para a ca-
p i t a l — Praia — s ã o relativamente pobres.de agua, encon t ran-
do-se todavia uma grande nascente no vale de S. Jorge. 
U m a out ra nascente serve para abastecimento da cidade da 
Praia. E m quasi todos estes vales se poderia aumentar a p r o -
d u ç ã o de agua, perfurando ou abrindo minas, como fez o sr. 
J o s é Costa na sua. propriedade. 
Alem disso a fórma dos vales p r e s t a r - s e - í a mui tas vezes 
para com pequenos diques fazer .albufeiras, que se de ixar iam 
encher durante o tempo das chuvas, fazendo p r o v i s ã o de 
agua para o tempo s è c o . Tais d i s p o s i ç õ e s poderiam real -
mente fazer-se t a m b é m nas outras ilhas, mas em parte a l -
guma as c o n d i ç õ e s t o p o g r á f i c a s seriam t ã o f avoráve i s como 
aqu i . * . 
2. Planalto de Santa Catarina. 
Este planalto liga-se á parte norte do Pico da A n t o n i a , e é 
l imi tado ao nofte pela Serra da Malagueta. T e m um sólo mu i to 
fértil, e a maior parte das vezes regado pelas chuvas, em 
c o n s e q u ê n c i a da sua s i t u a ç ã o entre as duas serras; por isso, 
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n ã o é talvez t ã o n e c e s s á r i o aqui u m dispositivo para i r r i g a -
ção . Mas seria possivei aproveitar para efectuar a i r r i g a ç ã o os. 
vales elevados do Pico da An ton ia e . t ambém os da ver ten te su l 
da Serra da Malagueta. A agua que c á e o u se condensa sobre o 
p róp r io planalto corre em todos estes vaies, tanto para lés t e 
como para oeste. Merecem m e n ç ã o como abundantes de agua 
a Ribeira dos Flamengos e Ribeira Salto, que correm para nas-
cente; e a Ribeira Charco e Ribeira da Barca, para poente. 
3. Sen a da Malagueta. 
A vertente sul da Serra da Malagueta formou-se por f ractura; 
.a i n c l i n a ç ã o da vertente norte corresponde á i n c l i n a ç ã o p r i -
mit iva das respectivas camadas v u l c â n i c a s . Por c o n s e q u ê n c i a , 
a maior parte da agua da chuva, que cáe nestas montanhas,^ 
corre para o lado do noi te . Aparece em nascentes, na parte 
inferior dos vales; j u n t o a praia. D'entre estas nascentes, a 
mais abundante encontra-sc na Ribeira da Prata, ao su l do 
porto do Tarrafai . 
4. Planicie do Tarrafai. 
A o norte desta reg ião , á s e m e l h a n ç a do que sucede ao 
norte do Pico Anton ia , encontra-se um planalto cober to de. 
f o r m a ç õ e s v u l c â n i c a s modernas. Este planalto todav ia s ó 
atinge uns 150"' de al t i tude, emquanto que os pequenos co-
nes de e r u p ç ã o nele existentes excedem á s vezes 300 m. (Ca-
vada, Achada Grande). 
5. Monte Gracioso. 
Mais ao norte encontra-se a r eg i ão do Monte Gracioso. 
O Monte Gracioso é uma cupola fonoli t ica, e na sua ver ten te 
aparecem algumas boas nascentes. A maior é A g u a da Pena, 
na vertente norte, e se fosse bem captada poderia dar exce-
lente agua para beber. 
T a m b é m no vale ao sul ha uma corrente s u b t e r r â n e a , 
que facilmente poderia ser aproveitada, o que seria.de grande 
importancia para o por to do Tarrafai . Tarrafai é, por n a t u - ' 
reza, u m porto mui t í s s imo melhor do q ü e a Praia, e sem d u - : 
vida o melhor porto desta grande i lha . 
M a i o . — A ilha de Maio pertence ao numero das ilhas -
relativamente pobres de agua.. T e m u m comprimento, de u n s , 
25 km e atinge no Monte Penoso 380m de al t i tude. Apeza r : 
disso tem cursos de agua bem desenvolvidos, onde n ã o corre 
agua a ceu aberto durante o tempo seco, sem contudo clie-V; 
gar nunca a faltar como agua s u b t e r r â n e a . Existem p o ç o s . : 
cavados em grande numero, sendo nesta i lha n o t á v e l , m u i t o 
especialmente, a negligencia havida com, estes p o ç o s e quan to . 
eles s ã o conspurcados pelo gado. Como aqui as propriedades : 
relativamente grandes e s t ã o na m ã o de poucos p r o p r i e t á r i o s , ^ 
seria possivei, mesmo sem auxi l io do governo, melhorar as • 
c o n d i ç õ e s em que se faz o abastecimento d'aguas, ar ranjando 
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p o ç o s convenientes e empregando moinhos de vento para 
elevar a agua. Quasi todos os cursos d'agua são bem conhe-
cidos da p o p u l a ç ã o . E m Lagoa j á se encontram disposi t ivos 
de i r r igação , embora u m tanto pr imi t ivos . Corro mais p r o -
metedores para a abertura de bons póços , com os convenien-
tes engenhos, temos os vales de leste de Pae Joana, Pedro 
Vaz, Figueira Capada, C h ã o da Estancia e T o u r i l . 
Tornaram-se-me conhecidas as seguintes fontes e p ó ç o s , 
que todos poderiam sev melhorados: 
Fontona Bianda 
Fonte do For to Penoso 
Stronco Alcatraz 
Funco Chago Pi lão C ã o 
Mor ro Fonte Riba (Figueira S ê c a ) 
Palmeira Ribeira D . J o ã o 
Calheta Figueira S ê c a 
Mor r inho Figueira da Hor ta 
Cascabulho Lagoa 
. M o n t e do Cascabulho Barreiro 
Santo A n t o n i o T o u r i l 
Praia G o n ç a l v e s lítbeira Preta 
Pae Joana Fonte Inglez 
Pedro Vaz Agua Junco 
Boa Vis ta — A iiha da Boa Vis ta atinge a mesma al t i tude 
de 38o'0, mas consideravelmente maior do que a de Maio. O 
estado dos p ó ç o s é proximamente t ã o mau como na i lha de 
Maio, mas j á se encontram moinhos de vento em alguns dos 
vaies. E m todo o caso mu i to mais se poderia fazer em favor 
da i r r igação , e sobretudo deveriam ser melhoradas as cond i -
ç õ e s h ig i én icas , arranjando locais separados para abasteci-
mento d'aguas de meza e para bebedoiro dos gados. 
Como mais prometedoras para arranjar dispositivos de 
i r r igação , temos as duas grandes baixas a lés te e a oeste da 
cordilheira pr inc ipa l ; a oeste o vale que se estende desde o 
p é do Pico de Estancia por Santo T i r s o e F u g â o a t é Rabil, 
e a léste a baixa de Agua de Cavalo, em cuja parte superior 
e s t á a fazenda, de J o ã o Galego. 
Além disso existem nascentes bastante abundantes na 
"vertente 'ocidental do Pico de Estancia, na vertente do Ca-
lhau é do Brolhal . T a m b é m na vertente da Rocha de Es tan-
cia, perto da P o v o a ç ã o Velha , se encontra u m a nascente de 
agua de meza excelente; mas es t á po lu ida como as outras, 
a l i á s s ó por cabras e aves. Os p ó ç o s que existem entre as 
salinas de Sal Rei e o mar, fornecem agua quasi dôce , o que 
demonstra que devem ser alimentados por uma forte cor-
rente d 'agua s u b t e r r â n e a * A agua n ã o é em todo ò caso ba-
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c t e r io log i c í imen te pura, e, conforme me a l i r r rmmm varias-' 
pessoas, e entre elas o medico da localidade, causa imed¡a -v 
tamente disenteria em quem n ã o es tá acostumado. Valeria a.; 
pena seguir a toalha s u b t e r r á n e a , e perfurar a urna altura 
maidr, procurando o b t ê - l a mais l impa e mais pura. Actua l - • ' 
mente servem os mesmos p o ç o s para e x t r á ç ã o d'agua para 
beber e para lavagem de roupa. 
Os pontos mais importantes onde se encontra agua s ã o : -
Os p ó ç o s perto da Ponta da Salina de Sal K e i ; 
no vale de Rabi l ; 
na P o v o a ç ã o Velha na base da Rocha de Esfancia; 
em F u g ã o ; 
em Va le ou Monte Cris to; 
S. Jorge; 
Funte Vicen te ; 
Santo T i r s o ; 
Beladi ta ; 
Nova C in t r a ; i 
na vertente oeste do Pico de Estancia; 
em E r v a t ã o ; 
no Va le em Agua de Cavalo; 
em J o ã o Galego; 
no Bro lha l ; 
em Calheta. 
S a l — A i lha do Sal, assim como as de M a i o e Boa Vista, '-
é pouco alta. A montanha mais elevada, o Monte Grande , . 
t a m b é m aqui atinge 380"' . O comprimento de norte a suP 
passa u m pouco de 35lím1 e a largura é apenas de uns 10km. 
Com esta forma alongada.e a pequena altura, n ã o podem. 
formar-se cursos d'agua importantes, nem desenvolverem-se. 
maiores correntes d'agua s u b t e r r â n e a , de maneira que a i l h a . 
do Saí é a mais pobre d'agua de todo o a r q u i p é l a g o . Apezar 
de tudo. is to a lguma coisa se poderia fazer para o abasteci-
mento d'aguas, e poderia pelo. menos obter-se quantidade ! 
absolutamente suficiente para beber; t a m b é m para i r r i gações^ 
a g r í c o l a s seria poss íve l d i s p ò r pelo menos de a lguma agua, 
nalguns pontos da i lha. N o vale de Algodoe i ro j á existe u m 
p o ç o publico com roldana, alem de a lguns p ó ç o s particulares: 
E m Palha Verde, em Beirona e no vale de Madama pode--
r i am provavelmente encontrar-se abundantes massas de agua,-
o que seria de grande importancia, por isso que a b a í a d a i 
Mordei ra é talvez o melhor por to de todo o a r q u i p é l a g o . Do., 
lado oriental existe agua na Ribeira das Tarrafas. vj 
No norte, com o cone v u l c â n i c o bem conservado do Monte 
Grande e lavas modernas, poucas e s p e r a n ç a s oferece i n f e l i z ^ 
mente de poder ser encontrada agua. 
S. Nicolau—-A ilha de S. Xico lau c o m p ò c - s e de duas 
cadeias de montanhas v u l c â n i c a s , uma das quais corre de 
norte a sul e a outra de leste a oeste. Topograficamente ha 
cinco regiões diversas a dis t inguir : 
i . A maior e l e v a ç ã o da i lha encuntra-se na i n t e r s e c ç ã o 
das duas cadeias. A q u i fonnou-se uma grande montanha 
v u l c â n i c a que atinge cm Monte ( ¡ o r d o a alt i tude de 1275 m. 
O sistema de Monte ( ¡o rdo é drenado por numerosos vaies 
de e r o s ã o . Entre as lavas eneontram-se muitas vezes cama-
das de tufo dificilmente pe rmeáve i s , e nestes vales brota uma 
grande quantidade de nascentes, em parte de excelente agua 
e rico manancial . Como particularmente abundante d'agua 
deve mencionar-se a Ribeira Brava, que tem a parte superior 
do seu curso de oeste para l é s t e , c a interior de norte para 
sul . A q u i se encontra o maior agrupamento de casas, conhe-
cido como p o v o a ç ã o da Ribeira Brava. 
A oeste da Ribeira Brava seguem-se primeiro seis vales 
mais pequenos, que t a m b é m levam agua, e depois e n t ã o o 
grande e largo vale de f rá tura , F a j ã o . Uma grande parte da 
massa de agua deste vale corre s u b t e r r â n e a e brota perto da 
costa, na fonte Agua dos Anjos. Valeria bem a pena seguir 
o curso desta toalha d'agua c captal-a a um nivel mais ele-
vado. P o d e r - s e - í a provavelmente, por esta forma, obter agua 
melhor e mais barata para beber, e ao mesmo tempo cuidar 
meihor da i r r igação da planicie mui to fértil do vale de FajTio. 
A oeste do vale de Fa j ão seguem-se novamente vales, 
profundamente encaixados, em forma de c a ñ ó n com abun-
dancia de agua, entre os quais a Ribeira da Prata. Na ver-
tente ocidental do Monte Gordo são os vates em menor n u -
mero, mas todos teem mais ou menos agua. Impor tante é o 
vale de Praia Branca. E m todos estes logares se poderia ca-
ptar a agua com mais cuidado e va lo r i sá - l a mais. A terra 
baixa do lado ocidental, da Praia Branca a t é Barr i l e a t é 
Tarrafal , quasi n ã o é irrigada, se bem que seja facilmente 
agricultavel , onde n ã o é formada por lavas modernas. A 
maior nascente de To rno d 'Agua , que brota mesmo na base 
do Monte Gordo c fornece uma grande quantidade d'agua, 
ao que parece mais de 100mC por dia, só é uti l isada numa 
parte minima. Algumas nascentes aparecem na vertente 
abrupta oriental, em Cale jão e Aguada. 
T a m b é m todos os vales do sistema de Monte Gordo, que 
correm para sul,' levam mais o u menos agua. O mais impor -
* A', do Tr.—Canon; nome consagrado na geologia, para vales 
muito profundos e de grandes abruptos. São caracteristicos os va-
les do Rio Colorado. 
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tante dc todos c o mais orienta!, de Cabeqalinho, mui to bem 
cultivado na sua parte superior. 
2. Ao sul do sistema de Monte Gordo, corre a cadeia 
vulcânica norte-sul conhecida pelo nome de Vermelharia, 
com a altitude média de uns 70o1". Cái mu i to mais abrupta-
mente para léste do que para oeste, e tem mui to menos agua 
do que o sistema do Monte Gordo. 
3. O Monte Gordo e o sistema da Vermelhai ia foram cor-
tados a léste por uma f rá lu ra , c por aí se lhes liga a p lan i -
cie do Campo de Preguiça , que n ã o chega a at ingir bem 
200 m de altitude. Alguns pequenos vales, que das montanhas 
a oeste correm para esta planicie, poderiam ser utilisados 
para a sua i r r igação , se se pensasse em uti l isar economica-
mente a agua nesses vales existente. M u i t o bem cult ivada 
es t á a região dc Calejào, situada num destes vales. A q u i se 
encontra desde .a printi t iva a séde do bispado de Cabo Verde. 
Para o norte faz-se a drenagem da planicie pela Ribeira T a -
buga, e neste vale se encontram t a m b é m algumas p l a n t a ç õ e s 
de cana de assucar e de coqueiros. 
4. A iéste desta planicie c o m e ç a com o Monte Joaquim 
Matias uma cadeia de montanhas, que pertence á cadeia 
vu lcân ica ¡és te -oes te , e que em muitos pontos e s t á coberta 
dc cinzas e lavas absolutamente modernas. Por toda a parte 
onde predominam as mais antigas fo rmações , e ainda nos 
pontos onde as fo rmações modernas n ã o s ã o t ã o porosas, 
existem nascentes, nesta r eg ião . U m a grande parte delas en-
contra-se todavia em nivel bastante baixo. K m geral, a ver-
tente norte desta cadeia, mais abrupta, é mais rica em agua 
do que a vertente sul. Assim, encontra-se agua em Salto, e 
nos vales de Juncalinho, Ribeira Al ta , e no ext remo oriental 
da cadeia, no vale de Castelhanos. 
A pequena cadeia a v a n ç a d a para o norte, Ladeira de 
Agua Boa, apezar do seu nome cheio de promessas, s ó í e m 
Uijia pequena nascente de agua boa para bebei-, e uma se-
gunda nascente fraca, menos util isavel. 
U m a das maiores nascentes do sul encontra-se na furna 
de difícil acesso a ieste do Car r iça l , que deu o nome á Ponta 
do Lago. O lago s u b t e r r â n e o desta furna, sobre cujo tama-
nho e profundidade mui to se fantasia, tem u m compr imento 
de uns 25"' e um pouco mais de 2 m de jundura . 
5. A parte oriental da i lha liga-se a esta cadeia de m o n -
tanhas e c o m p ô e - s e de campos de íava escalvados. A t i n g e 
uma altitude méd ia de 150'". Este terreno de lava, a l iás 
plano, é cortado por uma série de vales correndo na sua 
maior parte de oeste para léste, dos quais se inflectem uns 
para^ o norte e outros para o sul. Os mais importantes s ã o : 
Ribeira da Soca, Ribeira da Pedra Enxova e Covada da F i -
gueira; teem, p o r é m , pouca agua. 
Para c o i K l u s ã o , resumirei o que se poderia efectuar para 
o abastecimento (Taguas das i lhas : 
x. A primeira coisa n e c e s s á r i a c a mais importante , ao 
mesmo tempo o fundamento para todos os trabalhos poste-
riores, é fazer o levantamento de u m a boa carta t opog rá f i c a . 
Nesta car ta deveriam ser cuidadosamente inscritas todas as 
nascentes conhecidas, assim como as existencias de agua de 
toda a especie, e mu i to part icularmente, t a m b é m , deveriam 
se:- fixadas com e x a c t i d ã o as suas altitudes. T a n t o quanto 
p o s s í v e l , se deveria ao mesmo tempo medir aproximada-
mente a p r o d u ç ã o d'agua, o u pelo menos computa-la . 
2. O que coin mais brevidade deveria suceder, seria c u i -
dar da boa c a p t a ç ã o das nascentes existentes, de maneira 
que a agua se n ã o continuasse a perder nem a poluir . 
3. S ó quando os precedentes trabalhos estiverem feitos, 
pelo menos de uma maneira geral, se deveria pensar e n t ã o 
em i n c u m b i r um especialista hábi l da pesquiza de novas nas-
centes e do rasgamento de novos mananciais. Sem estes 
trabalhos p r é v i o s e sobretudo sem uma boa carta, qualquer 
engenheiro h i d r á u l i c o perderia seguramente mu i to tempo, e 
dif ic i lmente corresponderiam as despesas feitas aos resulta-
dos obt idos . 
E m b o r a as ilhas, em geral, n ã o sejam, ricas d'agua, ainda 
a s s i m - é minha p e r s u a s ã o que a agua existente, com uma ex-
p l o r a ç ã o e c o n ó m i c a , chegaria para dar á agr icul tura m u i t o 
maior mov imen to do que aquele que atua]mente tem, e so-
bre tudo as ilhas de Santo A n t ã o e S. Nicolau podei iam t a l -
vez 110 fu turo , sob muitos pontos de vista, competir c o m a 
Madeira . Mas t a m b é m as ilhas baixas e secas poderiam che-
gar a u m a relativa grande riqueza. 
C o m o ar t igos de e x p o r t a ç ã o , competem os primeiros lo -
gares ao café e á purgueira. 0 rendimento destes dois pro-
dutos poderia ser mu i to aumentado. Assucar poderia, com 
direitos de alfandega suficientemente protecionistas, ser p r o -
duzido para consumo in t e rno—mesmo em Portugal. Bana-
nas, ananazes, laranjas e outros frutos, poderiam provisor ia-
mente ser fornecidos aos navios em transito, mas ainda, dada 
a s i t u a ç ã o favoráve l das ilhas, ser exportados tanto para as 
costas africanas como t a m b é m para a Europa. Todos estes 
produtos que j á existem hoje, mas em quantidade absoluta-
mente insignificante, poderiam, por uma melhor economia de 
aguas, ser produzidos com mais regularidade e mais abundan-
cia. E ainda mui to mais isto sucederia com aqueles p r o d u -
tos que servem menos para e x p o r t a ç ã o do que para consumo 
absolutamente local, como o mi lho , a mandioca, o feijão e as 
batatas. E m c o n s e q u ê n c i a da grande irregularidade de p r o -
d u ç ã o destes meios mais essenciais da a l i m e n t a ç ã o , deram-se 
por varias vezes í o m e s nos ú l t i m o s anos. E m 1903 mais de 
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u m terço de toda a p o p u l a ç ã o de S. Tiago morreu de fome, 
e ha t rês anos ainda, mais de 1.000 pessoas morreram de 
fome na ü h a de Santo AntHo. 
E ' aqui talvez o c a s i ã o de indicar que t a m b é m outras i n -
dustrias, que n ã o s ã o directamente dependentes do regime 
d'aguas, seriam s u s c e p t í v e i s de um desenvolvimento consi-
deráve l , a saber: 
1. A p r o d u ç ã o de sal, sobretudo na i lha deste nome. 
2. A pesca e salga de peixe. -
3. Seria possivel a i n t r o d u ç ã o de urna industria c e r á m i c a 
na ilha da Boa Vista , porque existe materia pr ima apropriada 
e m ã o de obra barata. 
Breve noticia sobre as rochas das 
ilhas de Cabo Verde 
Segundo o exame das eol lecçòes 
reunidas por A. Stufcel em 1883, W. Bergt em 1912 
o I. Frierlaender em 1912 
{Do Professor D.r fV. fteigt, em Leipzig) 
A t é ao ano de 1882 o conhecimento das rochas das ilhas 
de Cabo Verde timitava-se á s poucas, quasi sempre vagas e 
indeterminadas o b s e r v a ç õ e s de Ch. Darwin 1 1844, Oh. Sainte-
Claire Dévil le 2 1848 e A . S t ü b e i ;! 18Õ3, que ainda t a m b é m 
a maior parte das vezes se referiam apenas a uma o u a pou-
cas ilhas. A primeira de sc r i pção pe t rográf ica mais exacta, 
mais modernamente petrográf ica , das rochas de quatro 
ilhas de Cabo Verde, St.0 A n t ã o , S. Vicente. Maio e S. 
Tiago, deve-se a C. D õ l t e r 1 no anno de 1882. A sua e x p o s i ç ã o 
comprehende: em rochas eruptivas mais antigas, foyaite, sye-
nite, diabase, dioritt; em rochas eruptivas modernas 5, /<?««'-
titet phonotite, tepkriíe nepkeliuica, basanite nephelinica, Ihnbur-
gite e pyroxenite (magma basá l t i co sem olivina, hoje chamado 
augilitc) conjuntamente com tufos; essa e x p o s i ç ã o p õ e em 
evidencia, pelo menos, que nas ilhas de Cabo Verde existem 
1 Ch. Darwin, Geological observations on coral reefs, volcanic 
islands and on South America 185! (1844) London. 
2 Ch. Saint-Claire Déville, Voyage géologique aux Antilles et aux 
iles de Téneriffe et de Fogo, Paris 1848, 172-176 ff. 
3 A. Stübei, Briefiiche Mitteilung (communicações epistolares). 
Neues lahrb f. Min. 1863, 561-533. 
4 C. Dõlter, Die Vulkane der Kapverden itnd ihre Produkte. 
Graz 1882. 
5 Ñ. do Tr. = jungen Ergu Bgesteinen. Modernas rochas erupti-
vas, formadas por effusSo. 
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representantes mais antigos e mais modernos das rochas ai-
calinas^ as quaes posteriormente á p u b l i c a ç ã o do trabalho se 
tornaram mais exactamente conhecidas e se separaram cons-
t i tu indo uma d iv i são independente. 
Correspondendo ao estado da petrografia nessa é p o c a 
(1882), que n ã o t inha ainda reconhecido as propriedades e 
particularidades dos grupos de roc as Monicas e alcalinas, fa l -
tam ainda compietamente em Dolter as rochas filonicas, e n ã o 
são particularmente salientadas como taes as representantes 
das rochas alcalinas. 
A ' d i spos ição do autor e s t ã o tres cofiecções de rochas : 
uma mui to bella e vasta, de A . S t ü b e l em 18Õ3, que se en-
contra no museu de geografia de Le ipz ig ; ou t ra propria do 
autor, de 1912; e uma terceira de 1. Friedlaender, deste 
mesmo anno. 0 conjuncto destas tres collecçÔes, independen-
tes umas das outras, comprehende em n ú m e r o s redondos 
1400 exemplares de rochas, que permittem descrever mais o u 
me'nos promenorisadamente as 15 ilhas, ou, digamos assim, 
todas as i lhas do archipelago de Cabo Verde. Todas as r o -
chas, sem e x c e p ç ã o , foram tornadas accessiveis ao exame 
mic roscóp ico . 
As rochas profundas (Tiejengesteine) i assim corno as filo-
nicas (Ganggesteine) e as rochas eruptivas (Brgussgesteine) 
mais modernas pei tencem, tanto quanto se trate de rochas que 
de facto façam parte do solo de Cabo Verde.- ao grande grupo 
das rochas alcalinas. Entre ellas mostra-se uma grande varie-
dade na composição minei'alogica, tão grande como ainda se 
não tinha conhecido em nenhum dos outros arquipélagos vul-
cânicos do Atlântico médio. 0 arquipélago de Cabo Verde forma 
póis uma parte da grande provincia-de rochas alcalinas do mé-
dio Atlântico, representada pelos Açores, arquipélago da Ma-
deira, Selvagens, Canárias e Cabo Verde, da qual, segundo o 
que atê agora se conhece, é o membro mais interessante e de 
mais variada composição petrográfica. 
A s rochas deste grupo de rochas alcalinas existentes em 
Cabo Verde s ã o geralmente bem e inequivocamente caracte-
risadas pela p r e s e n ç a dos seguintes minerais; anfíbok sódica 
(barkevikite, em quantidade limitada katoforite) piroxene só-
dica (algirina e algirina-augite), augite titaníjera violeta es-
cura, nifelina, leucite, sodaliie, kauyna, melilite. 
N o t á v e l é o forte retraimento do quartzo e dos tip'os r i -
cos em quartzo correspondentes ao granito, como por o u t r o 
lado a falta dos representantes mais bás icos , da peridotite e 
piroxenite alcalinas. Isto p ô d e ser talvez considerado'apenas 
1 N. do Tr. = Rochas fitónicas. 
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como um acidente devido á forma mais ou menos r á p i d a por 
que,, na passagem, foram reun idos os exemplares. 
Merece particular m e n ç ã o o facto de dois componentes 
minerais que á s vezes se encon t ram em rochas v u l c â n i c a s , a 
thõnitê e a kayuite^ que só modernamente se tornaram conhe-
cidas, estarem aqui geralmente espalhadas. A rhonite nas r o -
-chas basá l t i cas , e a hainite n a s fonolí t icas, apresentam-se nas 
ilhas de Cabo Verde com u m a desusada f requência , e a r h o -
nite em todas as tres formas indicadas por Sollnor em 1007 *. 
Pelo que diz respeito á hainite, é sabido que o seu des-
-cobridur, B l u m n c h , cm 1S92 a t r ibu iu duas formas in te i ra-
mente diversas a este minera l , emquanto que Trenk le r 3 em 
1901 só considerou como ha in i t e os cristais compactos, bem 
definidos, de forma bacilar ( co lumnar ) , e considera as agulhas 
e l â m i n a s esponjosas e em cede, extremamente f ráge i s , como 
um novo mineral cfistincto, c u j a natureza na verdade n ã o che-
g o u a determinar. 
Nas fonolites de Cabo Verde , ainda n ã o pude a t é agora 
encontrar a pura hainite, n o sentido de Treuk le r ; mas em 
c o m p e n s a ç ã o , geralmente espalhado, o novo minera l ainda 
desconhecido quanto á sua natureza. 
U m mineral ext remamente frequente, entrando hab i tua l -
mente na c o m p o s i ç ã o das rochas, que t a m b é m se faz notar 
á simples o b s e r v a ç ã o á v i s t a desarmada, é a hauina (e n o -
seana). Encontra-se por toda a parte nas fonolites e tefri tes; 
mas t a m b é m n ã o é rara nas rochas filónicas. Nas tefrites e 
ne le l ín i tes escuras da ilha de St.0 A n t ã o forma g r ã o s do ta-
manho de nozes, de um bel lo azul. Na c o m p o s i ç ã o da fono-
lite da ilha Brava toma a h a u i n a (e noseana) uma parte abso-
futamente preponderaute. N u co l ecção de Stiibel, de 1863, 
encontram-se exemplares de fonolite daquela proveniencia, 
que parecem c o m p ô r - s e pr inc ipa lmente de cristais e g r ã o s 
deste mineral, desde o t a m a n h o de um bago de chumbo de 
c a ç a ate ao de uma ervilha. 
E m c o n t r a p o s i ç ã o , re t rai-se mu i to fortemente a leucite. 
Apenas algumas poucas rochas a c o n t ê e m como componente 
microscóp ico . Nunca a v i e m cristais e g rãos maiores, vis íveis 
á vista desarmada. 
O mesmo papel s e c u n d á r i o desempenha a meliliie em con-, 
t rado da frequência de nefel ina e hauina. 
1 J. Sollner, Über Rhutiit, ein neucs am^matitülni!. Mineral usw. 
Ncus lalirb-f. Min. 1907. B. B 23. S. 475-547; 
2 Jos. Bhimnch, Die Phonolit. e des Friedlãnder Bczirks in Nord-
bõhmea. Tsch. M. P. M. 13, 1892, 472-478 ff. 
3 H . Trenkler, Die Phimolithe des Spiizbcrges bei Briix in Bíih-
men. Tsch. M. P. M. 20, 1901, 13S-147 ff. 
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0 adjunto quadro s inóp t i co da d i s t r i bu i ção das rochas, 
nas ilhas de Cabo Verde, deve dar uma idéia aproximada-
mente verdadeira da c o m p o s i ç ã o das diferentes ilhas, embora 
ainda uma pequena parte das rochas esteja por considerar, e 
sejam neces sá r i a s mais largas i n v e s t i g a ç õ e s pava a j u s t a de-
t e r m i n a ç ã o e s e p a r a ç ã o das espéc ies , isto tudo, n a l u r a l m e n t è , 
dentro dos limites do material d i spon íve l . Deixa, antes de 
tudo, reconhecer claramente a analogia na c o m p o s i ç ã o pe t ro -
gráf ica de todas as ilhas, e o lacto de todas elas fazerem 
parte de uma provincia de rochas alcalinas. Emquan to as 
ilhas maiores mostram a maior parte das vezes a existencia 
de todas as variadas rochas de Cabo Verde, vemos nas i lhas 
pequenas de St.a Luzia, Branco, Raso, I lhéu Grande, L u í s 
Carneiro e I lhéu de Cima, lacunas c o n s i d e r á v e i s . Isso é de-
vido, por u m lado, á sua p e q u e n è s , ao facto de que repre-
sentam rputto pequenos t r o ç o s , pequenos restos de mais 
vastos e campos de mui to mais variada c o m p o s i ç ã o ; mas talvez 
t a m b é m a que, afinal, foram apresentadas a exame amostras 
colhidas numa primeira visita, feita sem base precedente, e 
a correr. 
N o quadro n ã o se mencionaram as seguintes rochas: u m 
granito (granito de duas micas) da ilha de S. T iago , u m se-
gundo da i lha do Sal, um gneiss biotitico (gneiss sedimentar) 1 
e u m gneiss de mica verde (gneiss eruptivo) do i lhéu de Sal 
Rei, perto da Boa Vis ta . Todas elas pertencem, quando s ã o 
de origem eruptiva, ao grupo alcalino c a l c á r e o ; n ã o con v ê e m 
pois ao quadro da provincia de rochas alcalinas de Cabo-
Verde. De todas estas existencias se p ô d e po rém com bas-
tante s e g u r a n ç a admitir , e mesmo demonstrar, que são e x t r a -
nhas a Cabo Verde e que para ali foram como calhaus arras-
tados pelo mar ou levados pelos navios como lastro. 
A s rochas vítreas, isto é, as rochas eruptivas modernas, 
onde predominam as fo rmações v í t r ea s , t a m b é m n ã o en t ram 
no quadro s inóp t i co , porque as a n á l i s e s q u í m i c a s , n e c e s s á r i a s 
para a sua conveniente c o l o c a ç ã o no sistema pe t rog rá f i co , 
ainda n ã o e s t ã o terminadas. Exis tem em numerosos e belos 
exemplares, entre os quais t a m b é m se encontra muita pala-
gonite, nas nove ilhas St.0 A n t ã o , S. Vicente, S. Nicolau , Sal, 
Bôa Vista, S. Tiago, F ô g o , I lhéu da Cima e Brava. 
Fa l t am mais ainda os numerosos tufos de cinzas, lapil l i e 
fragmentos, que na sua c o m p o s i ç ã o reproduzem apenas as 
rochas eruptivas modernas da série alcalina, incluida no qua -
dro. Dispomos de mais de IOO exemplares das onze ilhas St.0 
A n t ã o , S. Vicente, Raso, S. Nicolau, Sal, Bôa Vis ta , M a i o , 
1 N. do Tr. = Formado por metamorfismo. 
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S. .Tiago, Fògo, Luis Carneiro e Brava. Também as rochas 
vulcânicas modernas víais grosseiras (grõberen), que na sua 
maioria se encontram como inclusões nas rochas eruptivas 
(Ergussgesteinen), não foram incluidas na sinopse; mostram 
os mesmos componentes minerais particulares e próprios das 
rochas alcalinas. Umas 30 amostras provêem das nove ilhas 
St.0 Antão, S. Nicolau, Sai, Bôa Vista, Maio, S.Tiago, Togo, 
Ilhéu Grande e Brava. 
Os calcáreos cristalinos devem ser indicados como as mais 
antigas formações conhecidas das tihas de Cabo Verde. O 
seu estado cristalino, em parte cristalino grosseiro, o seu 
conteúdo muito frequente em silicatos calcáreos como a ska-
Polite ("com extraordinaria frequência e abundancia) a mala-
kolite e a biotite, a sua ligação local ás rochas profundas al-
calinas, levam a aceitar que devem a sua cristaHsaçào e o 
conteúdo em minerais silicatados a uma metamorfose de 
contacto com aquelas rochas. Devem, pois, ser mais antigas 
do que as antigas rochas profundas alcalinas dc Cabo Verde. 
Para a avaliação e determinação da idade geológica de am-
bas, tanto dos calcáreos cristalinos como das rochas profun-
das, em Cabo Verde, falta ainda até agora qualquer base. 
Como o quadro mostra, estes calcáreos cristalinos, que ás 
vezes são marmóreos, quando puros, sem silicatos, existem 
em oito ilhas, Os mais belos e mais ticos em silicatos cxis« 
tem em S. Tiago, Fogo e Brava. Sitios clássicos, que conheci 
c visitei, são a Ribeira do Pico, não longe a NNO. de S. F i -
lipe, no Fogo, e a ravina Aguada na costa sueste da Brava. 
Em ambas as localidades se podem observar in situ calcá-
reos cristalinos, rochas profundas, uns e outros cortados por 
rochas filonicas. Deve-se indicar como muito provável que 
mais largas investigações nas iihas engrossarão o numero de 
tais ocorrências. E' principalmente de esperar o seu apareci-
mento nos vales profundos das ilhas montanhosas, perto do 
mar, onde as massas de rochas estão cortadas mais fundo 
O mesmo se aplica ás rochas profundas. No calcáreo compa-
cto de Maio encontrou Friedlaender em 1912 aptyches, donde 
se depreende uma idade jurássica ou cretassica antiga. Tais 
calcáreos compactos se encontram em varias ilhas. Proprie-
dade comum a estes calcáreos compactos é o escasso con-
teúdo em micro-organismos, cuja estructura sem dúvida foi 
apagada por proporções de calcite. 
Em vista da existencia de calcáreo mesozoico moderno, 
não é necessário admitir uma origem extranha a Cabo Verde 
para os silex puros (ao todo seis exemplares de cor amarela 
clara) encontrados em Sai e Boa Vista. 
Os calcáreos cenozoicos (chamados no quadro terciarios) 
que foram encontrados na maioria-das ilhas e muito frequen-
temente em intima ligação com os tufos vulcânicos, distin-
104 AI 'KNOICK H 
guem-se dos precedentes calcáreos compactos, entce outros 
indicios, pela riqueza em restos de animais (moluscos e pro-
tozoariosf cuja micro-estructura ainda está excelentemente 
conservada, e pelo conteúdo ou mesmo riqueza em minerais 
vulcânicos c iragmcntos de rochas. Pela maior parte são se-
dimentos maritimos, e a sua formação coincidiu com eru-
pções vulcânicas. 
Entre as rochas profundas alcalinas acidas predominam 
largamente a syenite e a joiatte. O granito alcalino apenas 
está representado por poucos exemplares. Limita-se na Brava 
e no Ulieu Grande ao extremo sudoeste, e alem disso só ha 
•do Sai. 
- Onde as rochas alcalinas syeniticas, foiaiticas c essexiticas 
deverão atingir maior extensão em área é nos arredores ime-
diatos de Mindelo, porto de S. Vicente, estendendo-se em 
torno desta cidade. As colinas e contrafortes parecem aqui, 
em grande parte, formados daquelas rochas. Encontram~se 
ahi montes consideráveis, mesmo montanhas, inteiramente 
formadas destas rochas antigas cristalinas profundas, que es-
tão em bom estado de conservação. Seria por isso trabalho 
meritorio, embora nada dificil, o fazer a carta geológica- pe-
trográfica dos arredores da cidade de Mindelo H. 
Parece completamente fóra do quadro das rochas alcali-
nas básicas o gabbro olivinico registado na ilha do Sal. Os 
seus minerais, diallage a mais bela, mais pura e bem con-
servada, como dc resto lamentamos muitas vezes não en-
contrar nas rochas gabricas, labradorite e muita olivina, ca-
recem absolutamente das propriedades dos componentes das 
rochas alcalinas. Talvez aqui não seja também mais do que 
um adventicio, o que aliás parece indicado pela sua existen-
cia como t-iuclusdo no tufo.*-
Impressiona a quantidade extraordinaria de rochas filoni-
cas distribuidas pela maior parte das ilhas. Isto compreen-
derá quem quer que tenha visto uma região como a dos 
arredores do porto de Mindelo, em S. Vicente, onde a rocha 
principa! está cortada por um enxame, na mais verdadeira 
acepção da palavra, de filões. E nas ilhas de Cabo Verde ha 
muitos casos como este, de existencia de enxames de filões. 
Entre estas rochas filonicas estão a bostonite e a tinguaite. 
Esta ultima existe coin pequena representação, e muitas ve-
zes apresenta-se como pórfiro tinguaitico (d'antes chamado 
pórfiro fonolitico) por numerosas e grandes inclusões dc 
feldspato, assemeibando-se então, a ponto de se confundir, 
com o belo pórfiro tinguaitico da antiga carreteira de Topko-
1 .V. do Ti . — O itál ico é cio tjndutor. 
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witz e Skritin nas montanhas médias (Mittelgebirge) 1 da Bo-
hemia ; pelo contrario a camptonite e a monchiquite, escuras 
e muitas vezes negras, d'antes tidas como basalto, apresen-
tam enorme desenvolvimento e frequência. 
D'entre as trachytes indicadas, cujo numero 6 escasso, 
devem muitas ainda considerar-se como duvidosamente 
apontadas. Enorme é o numero de jonolites. Só não existem 
das ilhas mais pequenas. Pode bem designar-se a Brava 
como ilha fonolitica, porquanto a fonolite e os seus tufos 
formam aqui a rocha predominante como em nenhuma das 
outras iíhas. A expressão de Dceíter, que a Brava é um ro-
chedo fonoiitico, só também neste sentido pôde ser tomada, 
AHás, a Brava com a sua construção bastante complexa e a 
sua notável constituição superficial2 não pôde de modo al-
gum ser designada pela palavra rochedo; e, demais, como o 
quadro mostra, é ainda formada por outras rochas não fono-
liticas. Já quando se entra no porto da Brava, Porto da Furna, 
sc- vcem correntes de lava negra, basáltica, que se estendem 
até ao mar. Acima foi mencionada a extraordinaria riqueza 
da fonolite da Brava em hauyna e noseana. Com excepção 
dos tres ilhéus, Branco, ílheu Grande e Luiz Carneiro, todas 
as outras ilhas conteem tejrite, basanite e basalto nefelinicos, 
estando na maior parte das ilhas as tres rochas junto umas 
das outras. Pertencem, com a fonolite e o basalto trackitico, 
ás rochas vulcânicas mais espalhadas em Cabo Verde; estão 
ligadas entre si e com o basalto trachitico por passagens, de 
modo que muitas vezes dificilmente se pôde decidir onde de-
vem ser classificadas as rochas respectivas. 
O estudo ulterior das rochas de Cabo Verde aumentará 
ainda, em todo o caso, a diversidade petrográfica. Mas já 
desta curta e provisoria comunicação se depreende clara-
mente que bela e pura região cie rochas alcalinas representa 
o arquipélago de Cabo Verde. 
Leipzig, Setembro de 1913. 
1 A', do Tr. — Massiço vulcânico sobre as duas margens do Elba, 
correndo ao norte da Bohemia, paralelamente ao Erzgebirge (mon-
tes metálicos . 
2 Vidé W. Bergt, Die nenere Icartographie der Uapverdischen 
[nseln. (A cartografia contemporânea das ilhas de Cabo Verde), 
Peterm. Mlth. 1913, Juniheft, S. 302 ft' 
Quadro synoptico da distribuição das rochas nas ilhas de Cabo Verde 
Ilhas mencionadas 
de S. 0., por E. , 
para N. 0, 
Brava, 























Com silicatos, mais 
frequentemente 
sem elles. 
S, Antão. Sem silicatos. 
Calcáreos 
meso e cenozoicos 
Calcáreo terciario. 
Rottias profundas e filomcas da serie alcalina 
Rochas profundas 
G r a n i t o e S j e n i t e a l f a -

























Não h i t granito. 
As outras existem. 
Não ha granito. 
As o i U r a s existem 
em abundancia. 
Não ha granito. 
As outras existem 
ein abundancia. 
Não ha granito. 


























Rochas eruptivas (Ergussgesteine) modernas da sene alcalina 
Phonoltte e Trachyte 
Phonolite. 
Tephrite, Basanite 
e Basalto nephelinicos 
Trachybasalto 
• Limburgite 
Existem os tres ty-
pos. 
I Basalto nephelinico. 
Trachybasalto. 
Phonolite. Existem os tres. 
Phonolite. 













Não ha granito. 
As outras existem 
em abundancia 
Não ha granito e as 
outras existem em 
pouca quantidade. 
Existem era abun-













Existem os tres. 












Camptonite. ! Phonolite. 
1 
Bastonite, Tinguaí- j 
te, Camptonite i Phonolite. 







Existem os tres. 




A C A R T O G R A F I A C O N T E M P O R A N E A 
Ilhas de Cabo Verde 

A Cartografia contemporánea 
D A S 
I ' K L O 
JPÍ'ÍÍ/. Dr. Walter Bergt, Leipzig 
Apesar de estárem as iihas de Cabo Verde situadas junto 
a duas grandes vias de comunicação do Oceano Atlántico, na 
linha de navegação Eu ropa-Am erica do Sui, e Europa-Africa 
Oriental, são relativamente raras vezes visitadas por explora-
dores. 
A meio da grande pausa, que durou 4 0 anos, entre a v i -
sita feita á ilha do Fogo peio francês Sainte Claire Deville, 
em 1842, e a feita ao arquipélago pelo austríaco K. Dõlter 
1881/82, recái a estada de Afonso Stübel na maioria das 
ilhas, em 18Õ3. Stübel foi impedido de trabalhar e publicar 
as suas avultadas colecções, reunidas nessa época, os seus 
esboços e as suas observações, pela sua viagem a Santorim 
em 1866, e depois ainda pela sua permanencia, durante 10 
anos (1868- I877) na America do Sul. Tal circunstancia é 
muito para lamentar, porque Stübel foi o primeiro explorador 
moderno, cuja estada e cuja actividade se estenderam, com 
bastante igualdade, por quasi todas as ilhas do arquipélago 
de Cabo Verde, emquanto que o seu predecessor Deville só 
travou conhecimento com a ilha do Fôgo, durante poucos 
dias, e o seu sucessor Dõlter só com quatro ilhas, ou seja 
menos de metade. A avultada colecção de pedras de Stübel 
ficou sõm ter sido objecto de qualquer trabalho, e uma quan-
tidade de esplendidos desenhos e cartas de várias ilhas não 
foram publicadas. Afim de alcançar opinião própria intuitiva 
para a edição do que Stübel deixou respeitante a estas ilhas, 
viajei eu, nos mèses de fevereiro a abril de 1912, em algu-
mas das ilhas. 
Aqui desejo dar informações sobre a actual cartografia 
das ilhas de Cabo Verde, o que me parece tanto mais neces-
sário, quanto nada se encontra a esse respeito na literatura 
alemã da especialidade. As mais antigas cartas destas ilhas 
encontram-se reproduzidas na obra de Ch. Sainte Claire De-
vil le: «Voyage géologique aux Antilles et aux iles de Tene-
rife et de Fogo», parte 1.*, Paris 1848, pag.s 276-80. Aí en-
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conuamos cartas desde 1471,, c com etcito: uma do século 
xv (1471), seis do séc. xvi, nove do sec. XVII , quatorze do 
see. Nvin c cinco do sec. XÍN, até 1844. 
As actuais cartas são dum lado as antigas corrigidas, de-
nominadas cartas do aimirantado inales, provenientes do prin-
cipio do séc. xix (1819 a iSa2), e doutro lado as editadas 
pela comissão dc cartografia do ministério português da ma-
rinha e colónias. Além destas existem algumas cartas de ilhas 
isoladas contidas em obras sientifícas. 
I. — C a r t a s gerais do arqu ipé lago de Cabo Verde 
1. Vidal e Mudgc, tenentes de H. M. Ship. Leven» Captn. 
I ) . V,. Bartolomeu: <.'ape Verde Islands 1819-21, published 
1822. A que sc encontra cm meu podar, obtida de Londres, 
lins de 1011, aprevenía a seguinte nota á margem: Small 
corrections... X O 7 (a ultimai large corrections Jan. 1905. 
I lydiographic office. Preço 3 sh. 
K* característica para esta carta a seguinte observação 
sob o titulo: 'Caution: As this chart is compiled from old 
and incomplete surveys, it should be used with great caution; 
especially in the neighbourhood of Bonavista, off which many 
uncharted dangers may exist'. — (Aviso: Como esta carta 
foi elaborada por antigos e incompletos traçados, deve ser 
usada corn grande cuidado, principalmente na visinhança de 
Boavista, ao mar da qua! podem existir muitos perigos não 
indicados na carta). 
2. Carta geral do arquipélago dc Cabo Verde, 1:1.000.000, 
1903. Preço 200 róis. Ministerio da Marinha e Colónias, Di-
recção das Colónia^. Comissão de Cartografia. 
Ambas as cartas nAo podem ser usadas nas viagens por 
cada ilha cm separado, por causa da escala demasiadamente 
pequena. 
II. Cartas das diferentes ilhas numa maior escala 
a) Cartas portuguésas, editadas pelo Ministério da Mari-
nha e Colónias, Direcção Geral das Colónias, Comissão de 
Cartografia. Coordenadas de N . W . sobre O. e S. 0 para 
S. W. 1 
1 Todas ;is cutas <las colónias p.iitiifiuesHK, entre cias também 
as de Cabo V e n i r , encmitram-se indicadas, com a declaração do ano 
da ultima edição, da escala o do oreço , 110 Catálogo das Cartas pu-
blicadas pela Comissão de Cartografia Ministério da Marinha e 
Colónias. 
O respectivo depósito e local dc* venda ¿ a Livraria Férin em 
Lisbflfl, 70, Rua Nova do Almada, 74-— O proprietário da livraria 
(aia francês. 
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i . Ilha de Santo Antão, 1:150:000, 1911. Preço 250 réis. 
— 2 : Ilha de S. Vicente e Santa -Luzia c dos ilhéus Branco 
e Raso, l : i00:000, 1887, 250 rs, (exgotada). - -3 . Ilha de Sao 
Nicolau, 1:100:000, 188;, 250 rs. (exgoiada).—4. Ilha do 
Sal, 1:100:000, 1887, 2$0 rs. tcxgotada). — >• Ilha da Bòa 
Vista 1:150:000, 1911, 250 rs. •--['"alta uma carta da Ilha de 
Maio.—6. Ilha de Sao Tiago, 1:165:000, l y i o , J50 rs. — 7 . 
Ilha do Fogo, 1:000:000, 189.1, 100 rs. — 8. Ilha Brava e 
ilhéus Secos ou do Rombo, 1-.000:000, [ 8 9 1 , 250 rs. 
1. Ilha de Santo Antão : Plano hidrográfico do Porto da 
Ponta do Sol, 1:10:000, 1900, loo rs.—Reconhecimento h i -
drográfico do Porto dos Carvoeiros, 1:3000, 1905, 150 rs 
2. Ilha de São Vicente: Piano hidrográfico.do Porto Grande 
de Silo Vicente, 1:20000, 1900, 250 rs.. 
3. liha de São Nicolau; Plano hidrográíico do Porto da 
Preguiça, 1:10000, 1904, 100 rs. 
4. Ilha do Sal: Plano hidrográfico do Porto de Santa Ma-
ria, irioooo, 1902, 100 rs. 
5. Ilha da Bòa Vista: ¡íeconhecimento hidrográfico do 
Porto de Sal Rei, r.-oooo, 1905, 100 rs. 
6. Ilha do Maio; Piano hidrográfico do Porto Inglês, 
1:10000, 1902, 100 rs. 
7. Ilha de Sào Tiago: Plano hidrográfico da Praia, 1:10000, 
1907, 150 rs.: Piano hidrográfico do Porto do Tarratál, 
l : 10000, 1007, 100 rs.; Reconhecimento hidrográfico do Porto 
da Ribeira da Barca, i : 10000, 1905, lOOrs.; Reconhecimento 
hidrográfico do Porto de São Tiago, 1:10000, 1903, 100 rs. 
8. ilha do Pògo : Plano hidrográfico dos portos de Villa 
de San Filipe e da X." S.'1 da Kncarnaçílo; 1:5000, I Q O I , 
100 rs. 
9. Ilha Brava : Pianos hidrográficos do Porto da Furna e 
da Fajã d'Agua, 1:8000, 1905, 150 rs.; Plano hidrográfico do 
Porto da Furna, 1:4000, ÍOO rs. (três plantas numa carta.). 
Barcelos, Chr. J. de Sena: Roteiro do arquipélago de 
Cabo Verde (Lisboa 1892, Tipogr. do Jornal, 100 S.) contêm 
uma cana geral, e cartas individuais de todas as ilhas, sim-
plesmente gravadas em madeira segundo desenhos á mio , 
com nomes escritos. 
ó) Cartas ínglòsas das ilhas, e plantas dos portos e dos 
logares de desembarque (correspondendo ás cartas hidrográ-
ficas portuguôsas). 
1. Saint Antonio Island: Tarrafal Bay e Porto Ponta do Soi. 
2. Saint Vincent: Porto Grande. 
3. Saint Lucia: Branco and Razo. 
4. Saint Nicholas: Port Saint Jago e Rolla Road {Pre-
guiça). 
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5. Sal, w i t h views: Mordeira Bay (Port de" Rabo de 
Junco). 
6. Bonavista: English Road (Port Sal liei). 
7. May, wi th views. 
8. Saint Jago; Porto Praia, Coir. 1886 with views Ta-
rafal Bay. 
9. Fògo and Brava: San Filipe and Encarnação anchora-
ges e Fajão d'Agua. 
c) Cartas de ilhas em separado nas obras seguintes: 
Uma pequena carta da ilha de Fogo, Esquisse Topogra-
phique de 1'ile de Fogo em Ch. Saín te Claire Deviile: Voyage 
géologique aux Antilles et aux iles de Ténériffe et de Fogo, 
París 1S48. V. 
Uma carta de São Vicente 1:200000 em E. Wer th : A 
ilha de São Vicente do arquipélago de Cabo Verde em K. V. 
Drygalski: Expedição alemán ao pólo sul, 1902, fascículos, 
pag. 2 1 . 
Pequenas cartas e partes de cartas de São Antão e São 
Vicente 1:42500, São Tiago, do Topo da Coroa e Campo 
grande em São Antão 1:59000 em K. Dòlter: Os vulcões das 
ilhas de Cabo Verde e os seus produtos, Graz 1882 .—Tab. 
i - 1 1 1 . 
Acerca das cartas inglesas destas ilhas tem sido bem emi-
tido o mesmo juiso crítico por todos os viajantes que as têem 
tentado utilisar no próprio local; ainda que os contornos, os 
traços das costas, possam ser considerados, no todo e em 
geral, como correctos e exactos, ainda que possam ser con-
sideradas como esplendidas e muito úteis as indicações res-
peitantes á navegação, o resto, mormente o desenho dos 
montes, é fantasia e inutilisável. O que além disso, ainda as 
torna inutilisáveis para as viagens no interior, é a falta de 
cursos de rios, de caminhos, de localidades e de nomes, na 
maioria delas. Por isso são preferíveis, para viajar nas ilhas 
de Cabo Verde, as cartas portuguôsas, por mais imperfeitas, 
erradas e incompletas que elas se revelem. E de todas as car-
tas portuguesas das ilhas de Cabu Verde, em separado, só 
se pôde infelísmente dizer dum modo geral que: não bastam 
de modo algum, nas viagens, como roteiros e guias, pondo-
se de parte as inexactidões de facto, j á pela respectiva escala 
demasiadamente pequena, e ainda porque não encerram ne-
nhuns caminhos (São Vicente), ou só muito poucos. Em al-
gumas das cartas, mesmo nas das ilhas fortemente monta-
nhosas, faltam até os cursos dos rios, o que se torna sobre-
tudo flagrante na carta de São Vicente, em cujo porto de 
Mindelo tocam os vapores, e que é o mais visitado por via-
jantes. 
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' Isto conj unta mente com a ciicunsíancia de faítarem total-
mente quaisquer ulteriores indicações e dados explicativos 
impressos sobre o modo como se pode viajar nas ifhas, e re-
velando onde e como se encontra abrigo, torna necessário 
um guia ou companheiro conhecedor da região e da l in-
gua. 
Só as mais modernas cartas dalgumas das ilhas tentam 
reproduzir, tanto quanto possível hei e completamente, por 
meio de sombreados, os relevos da superficie, a naturêsa mon-
tanhosa, e indicar os respectivos vales fluviais e barrancos 
(ribeiros), como cambem localidades, e dar nomes. E' o que 
sucede'com as cartas de Fôgo 1894, São Tiago 1910 e São 
Antão 1911. As cartas uni tanto mais antigas das ou-
tras ilhas indicam as principais serras e montanhas sobre a 
superfície geralmente deixada em branco, por meio dessas 
conhecidas figuras, semelhando lagartos, no ^ue, porém, 
se podem constatar muitos e graves erros, com respeito 
á direcção e á extensão, ['"requentemente faltam iocais, 
caminhos e cursos de rios, por completo; os nomes sao 
muito escassos. 
Apesar disto tudo, temos de convir que as cartas mais 
modernas, de Fôgo 1894, Santo Antão 1911, S. Tiago 1910, 
representam um importante progresso em relação ás mais an-
tigas, na tentativa que fazem em reproduzir, por meio dum 
sombreado geral, com fidelidade os aspectos naturais, e em 
lixar iocais, rios, montes e caminhos, tanto quanto possível 
completamente, dotando-os comos nomes. Toduvia também 
estas nã.o bastam, de muito, para as exigencias de que um 
viajante torna objecto uma carta, com quaisquer fins sientí-
ficos. 
A carta da ilha Hrava, a ilha situada mais a S. W., e 
não imediatamente ligada ás relações mundiais, bem que 
date de 1891, pertence ás mais defeituosas. Mostra,_sobre 
uma superficie branca, algumas montanhas isoladas e desli-
gadas, e pequenas cristas, que, mesmo unindo-as a gente 
por acaso entre si, não dílo imagem alguma exacta da no-
tável configuração da superficie da ilha. A carta da ilha 
Brava desperta a ideia de que esta ilha seja uma planicie si-
tuada pouco acima do mar, com algumas montanhas desli-
gadamente postas em cima, e com curtas serras, o que de 
modo algum corresponde á realidade. Bem pelo contrario, as 
costas da ilha Brava erguem-se, quasi por todos os lados, 
abruptamente do mar a alturas bastante consideráveis, de 
varias centenas de melros. No todo esta ilha tem o aspecto 
dum massiço, duma massa montanhosa, que apresenta na 
superficie formas altamente notáveis, como não se repetem 
em nenhuma das outras ilhas. Na Brava, nas formas da sua 
superficie, não predominam as formas elevadas, mas sim as 
s 
114 A CARTO ORA FIA CONTEMPORANEA 
ôcas, caldeiras, maiores e menores cavidades que se enfi-
leiram umas ás outras, nas mais variadas alturas da ilha. A 
mais elevada caldeira, situada pouco mais ou menos do meio 
da ilha em direcção á costa sudoeste, com a localidade de 
Campo, é ultrapassada, pelo ponto mais elevado da ilha, 
pelo Pico das Fontainhas, que tem cerca de 850™ de altura. 
Numa maior dessas caldeiras, cujo fundo tem uma altitude 
de cêrea de 380n. Uca a maior localidade, Povoação, que 
possue 6.000 habitantes. Do lado da terra é essa caldeira l i -
mitada por tingremes paredes, em parte caindo a pique. Do 
lado do mar, para N . O., portanto em direcção ao porto da 
ilha Porto da Kurna, abre-se em dois barrancos e declives, 
separados por uma baixa crista, e varias vezes se encontram 
pequenas e graciosas caldeiras fechadas á volta, e covas se-
melhantes a gigantescos funis, como no caminho de Povoa-
ção para o Matto, a Cova de '1 ouro. Stübel tomou a caldeira 
primeiramente referida junto ao' Pico das Fontainhas pela 
antiga cratera da ilha. Talvez assim tenha sido. O mesmo 
poder-se-ía admitir a respeito das outras caldeiras, presu-
pondo-se uma paisagem semelhante aos campos de Phlegra, 
junto a Nápoles, e correspondente á formação. Também se 
poderia pensar em formas de erosão; do genero das caldei-
ras. A isto, porem, opõe-se o facto de aparecerem na ilha 
Brava tais caldeiras ou funis, ainda que de maior tamanho, 
fechados a volta, sem a menor interrupção ou abertura na 
orla. Não podem ter tido a respectiva origem na acção da 
agua. Uma outra possibilidade a admitir seria que estas for-
mas ôcas representassem fváturas de caldeiras, dotadas aqui 
sem duvida duma configuração regular e frisan temente mar-
cada. Infelizmente não me foi possível examinar este notável 
e interessante fenómeno. Durante a minha curta estada na 
ilha uma vista ao largo e ao longe esteve quasi sempre in-
teiramente impedida, por densas nuvens de nevoeiro, tocando 
erri baixo. 
A ilha mais interessante do arquipélago de Cabo Verde 
é sem duvida a ilha do Fogo, cujo nome já por si indica ter o 
homem presenciado erupções de fogo subterráneo, erupções 
vulcânicas. E a verdade é que esta ilha tem estado em bem 
viva actividade nos últimos séculos. Temos noticias de eru-
pções dos anos de 1675, 1680, 1757, 1761, 1769, 1785, 
1799, 1817, 1847, 1852, e a ultima de 1857. Esta ilha é um 
exemplo modelar duma montanha vulcânica do tipo Somma-
Vesuvio, para nos exprimirmos como Stübel. A ilha, subindo 
em direcção ao N. , é coroada por uma montanha circular, 
denominada Serra, correspondendo ao Monte Somma no 
Vesúvio. No seu interior fica a mais moderna das caldeiras 
vulcânicas, o Pico de Fogo, cuja fórma linda e perfeita se 
ergue magestosamente até cérea de 2 8 5 0 A cartada ilha 
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do l'Ogo, cm geral bastante sofrível, do ano de 1894, con-
tém» porém, os dois seguintes erros: primeiro desenha a 
montanha circular, a Serra, fechada á volta, e segundo co-
loca o Pico no meio do circulo formado peln Serra. Estes 
dois pontos não correspondem â realidade. Assim como o 
Monte So mm a é aberto para o S., assim como a cumeada 
desse monte se abaixa nos respectivos lados ocidental e 
oriental, e finalmente desaparece ao sul, inteiramente enter-
rada sob as fortes correntes de lavas, assim vemos exacta-
mente os mesmos aspectos na ilha do Kogo, somente incli-
nados 90" para O. A Sena decác nas suas partes norte c 
sul rapidamente em direcção a O,, desaparece aí por com-
pleto, e aqui, no lado oriental da ilha, precipitam-se, sem 
estorvos, enormes correntes de lavas, ao longo da encosta, 
vindas da planura situada entre a Serra c o Pico, chamada 
Chã ou Chão, em direcção ao mar. Em segundo logar o 
Pico de Fogo não se ergue no centro do planalto situado 
dentro da Serra; pelo contrario afasta-se tanto do centro em 
direcção a E., que a respectiva vertente oriental não termina 
nesse planalto, mas sim prosegue, até ao mar, imediatamente 
na vertente coberta de correntes de Java dessa planura. Am-
bas estas circunstancias podem ser claramente percebidas, 
passando-se de barco ao longo do lado oriental da ilhaj ha-
vendo bastante transparencia de atmosfera, e estando o 
monte suficientemente livre de nevoeiros. Com mais clareza 
e mais grandiosidade npresenta-se a imediata descida do 
Pico em direcção ao mar, quando a gente se encontra, vindo 
da estrada de Cova figueira, no Cabo Martinho, de onde a 
estrada desce íngreme, em muitas curvas, muito acima da 
encosta oriental, trasbordando de numerosas correntes de 
lavas. 
Estes aspectos, a abertura da Serra a E. e o recuo do 
Pico em direcção a E., encontram-se desenhados j á com 
mais exactidão na carta que acompanha a obra de Deville 
de 1848. E ' por isso incompreensível que estes traços da 
ilha de Fogo, de per si dotados dum modo geral de gran-
deza, e que mesmo a distancia férem a vista do observador, 
não estejam representados com exactidão nas mais modernas. 
cartas portuguesas, lambem a carta geraf inglesa ena por 
completo quando na ilha de Fogo falsamente desenha: uma 
abertura na Serra a K . O., o cume mais elevado no canto 
nordeste da Serra, e um segundo cume no respectivo canto 
noroeste. 
O seguinte quadro comparativo apresenta as relações de 
grandeza do monte vulcânico Fogo, em comparação com o 
Vesúvio e o Etna, e mostra que o Pico de Fogo excede 
muito o Vesúvio em todos os sentidos, que j á possue a al-
tura vertical duas vezes e meia superior á do único vulcão 
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em actividade do continente europeu, e que se aproxima 
muito sob este ponto de vista do Etna: 
Vesuvii» Vogo E t n a 
Altura do monte vuicãoico iiSa1» (l) 285o"1 8279 
AHura da muralha circular 1132'" ap. 270o111 — 
Área da base do monte vulcânico 200^»^ 4859 km2 16731411,3 (2) 
A base da ilha, sobre a qual se erguem a Sena e o 
Pico, está coberta por numerosas pequenas crateras secun-
darias, isoladas ou em grupos, como principalmente lindo 
na proximidade da Cova Figueira. Provam que teem tido lo-
gar numerosas erupções fóta da cratera principal, fóra da 
Serra, nos flancos de toda a montanha, mesmo em grande 
proximidade do mar. Se, portanto, a ilha de Fogo é uma 
fiel imagem, bem que muito aumentada do Somma do Ve-
súvio, por outro lado, mostra no seu aspecto traços do Etna. 
Neste sentido póde-se designar a ilha vulcânica Fogo como 
um mixto do tipo Somma-Vesúvio, e do tipo do Etna. 
O vulcão Fógo teve a sua ultima erupção em 1857. Pre-
sentementê a sua actividade limita-se a expelir pequenas nu-
vensinhas brancas de Jumo, por dois locais; em primeiro 
logar na profundidade "da cratéra, na ponta do Pico, è em 
segundo no lado N . N . O. do Pico, do lado de fóra, mui to-
em cima. Também só se avista a segunda fumarola ao su-
bir-se o próprio Pico. Ambas as fumarõlas expelem poucas 
quantidades de enxofre. Portanto o vulcão Fogo não está 
extinto; encontra-se no estado da mais fraca actividade, na 
fáse denominada das fumarõlas ou das sulfataras1. Ninguém 
pôde dizer se este estado de repouso transitará para o de 
completa extinção, ou se voltará um tempo de mais viva 
actividade. Pois se faltam, agora como antigamente, quais-
quer observações 'mais precisas sobre as exteriorisações vul-
cânicas deste tão belo e interessante vulcão. Os habitantes 
da ilha de Fogo e "dâ  vísinha Brava inclinam-se a relacionar 
com o vulcão da ilha de Fogo os tremores de terra tão fre-
quentes, sempre insignificantes, que aparecem na ilha Brava, 
e de que presenciei um a 23 de maio de 1912, ás 6 horas da 
manhã. Todavia estes tremores de terra pódem ser do mesmo 
modo de natureza tectónica; isto seria ainda mais provável 
sendo as mencionadas cavidades nesta ilha: caldeiras de des-
moronamento, fracturas de caldeiras. 
1 Segundo a mais moderna carta do Vesuvio de J. Friedlaetider 
(Peter Mitt, Dez. 1912, est. 43 e 44. 
3 Com i49^ui de contôrno. » 
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As exigencias da civilisação que nas ilhas de Cabo Verde 
se fazem vivamente sentir, como construção de estradas e 
abastecimento de aguas, deviam levar o governo a dar um 
rápido avanço na publicação de melhores cartas, sobretudo 
das ilhas que se encontram imediatamente ligadas ás rela-
ções mundiaes, ou que se destacam por belezas de paisagens 
e por notabilidades sei en tíficas. 
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